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Militares da 
Bolívia tentam 
derrubar Meza

La Paz, - O presidente da Bolívia, 
General Luiz Garcia Meza, enfrentou 
ontem a quinta tentativa de golpe, 
quatro deles de origem militar, nos úl­
timos três meses.

O levante registrado ontem em 
Santa Cruz, sob a liderança do general 
Alberto Natusch e o ex-chefe do Esta­
do Maior do Exército, general Lúcio 
Anez, está sob controle, segundo um 
comunicado divulgado pela presidên­
cia, mas, na verdade, ainda náo foi 
possível avaliar com precisão a força do 
movimento golpista.

A tentativa de golpe ocorre num 
momento em que Garcia Meza preten­
dia recomper seu gabinete, de cuja 
composição ministerial, de acordo com 
fontes jornalísticas, fariam parte oito 
civis.

A primeira tentativa de golpe contra 
Garcia Meza, ele próprio líder do golpe 
militar de julho do ano passado, se pro­
duziu em 4 de maio, quando um grupo 
direitista se apoderou de um campo pe­
trolífero em Santa Cruz.

Duas semanas depois, houve um 
inicio de sublevação em Cochabamba, 
liderada pelo ex-comandante do corpo 
de instruções de tropas especiais, 
tenente-coronel Emílio Lanza.

A quarta tentativa foi eai 29 de ju­
nho, da qual participaram o ex- 
comandante do Exército, general 
Humberto Cayoja, que se exilou mais 
tarde na Argentina e o general Lúcio 
Anez, que também estava exilado mas 
voltou ao pais e ainda participou do le­
vante de ontem, em Santa Cruz, juna- 
tamente com o general Alberto Na­
tusch, que presiciiu a Bolívia por 15 
dias em novembro de 1979, e foi Minis­
tro de Estado durante quatro anos na 
gestão do presidente Hugo Banzer.

Gen. Florimar
tem encontro 
com governador

O comandante do IV Exército* ge­
neral Florimar Campeio, virá Hoje a 
João Pessoa. Depois de fazer visita ao 
quartel do 1 Grupamento de Engenha­
ria, terá encontro com o governador 
Clovis Bezerra, no Palácio da Reden­
ção, às 9 horas, em companhia do co­
mandante do Grupamento de Ei^e- 
nharia, general Roberto França Do­
rn ingiies.

A tarde, o sr. Clóvis Bezerra rece­
berá a visita de membros da diretoria 
da Associação Nacional dos Veteranos 
da Força Expedicionária Brasileira. Os 
ex-pracinhas estão em João Pessoa 
para instalar uma representação regio­
nal da Associação.

Repartições não 
funcionam no 
dia da cidade

Amanhã não haverá expediente 
nas repartições públicas, de acordo 
com 0 decreto-lei municipal, que decla­
ra feriado nessa data, em comemoração 
ao aniversário de fundação da cidade e 
ao dia da padroeira Nossa Senhora das- 
Neves.

Como parte da programação 
de comemoração do aniversário 
da cidade, o Prefeito Damasio 
Franca dirigiu mensagem ao povo da 
cidade, divulgado ontem na imprensa 
falada e escrita. Outra atividade fazen­
do parte das comemorações, é a Festa 
das Neves, que teve inicio no último 
dia 27 e irá até amanhã, quando será 
encerrada oficialmente.

À noite, haverá uma homenagem 
dedicada aos vereadores da cidade, no 
pavilhão central da Festa das Neves, 
que contará com a presença do prefeito 
Damásio Franca.

Dirigente do 
Mobral chegará 
na quinta-feira

0  presidente do Mobral, Cláudio Moreira, 
chega na próxima quinta-feira a Joâo Pessoa, 
para uma permanência de três dias no Estado, 
segundo informou ontem o coordenador Estadual 
do órgão, Pedro Soares Nutto.

Ele revelou que esta é a primeira vez que 
um presidente do Mobral visita a Paraíba e que o 
Sr. Cláudio Moreira virá para conhecer de perto 
o funcionamento de todos os programas do 
Mobral implantados no Estado além de manter 
contatos com as Secretarias de Educação do Es­
tado e do Município, para ativação de cutros pro­
gramas.

O Sr. Cláudio Moreira chega a João Pessoa 
às 14 horas e só ás 20 horas inicia a programação 
oficial com uma reunião no Ginásio do Sesc, com 
o prefeito Damásio Franca, com a secretária de 
Educação, Giselda Navarro e com o secretário de 
Educação do município, Bonifácio Lobo.

Na sexta-feira o presidente do Mobral viaja­
rá a Sapé, Guarabira e Belém para inspecionar o 
andamento dos programas pré-Escolar, que 
atende crianças carentes de quatro a cinco anos 
e os programas normais de alfabetização.

Clóvis Bezerra é inteirado sobre a exploração de jazidas no município de Mataraca

Burity preside mesa 
em  reunião no

0  governador Tarcísio Bu­
rity foi escolhido para presidir 
amanhã, juntamente com os ju­
ristas Warner Maihofer (Alema­
nha) e Pedro Astubillo (México) 
a sessão plenária do X  Congres­
so Internacional de Filosofia do 
Direito que terá por tema “ O Di­
reito como Disciplinador da 
Vida Econômica, Política e Cul­
tural do Mundo” . O congresso 
será aberto hoje na Cidade do 
México.

O sr. Tarcísio Burity che­
gou ao México anteontem á noi­
te, acompanhado de dona Glan­
ce, e já ontem era designado 
para presidir a sessão plenária

de amanhã, juntamente com 
seus colegas Maihofer e Astu­
billo. O X  Congresso Internacio­
nal de Filosofia do Direito reúne 
juristas de todo o mundo e tem 
como representantes do Brasil, 
além do sr. Tarcísio Burity, os 
professores Miguel Reale e Dja- 
cir Menezes.

Durante a reunião mundial 
de especialistas em Filosofia do 
Direito, o professor Tarcísio Bu­
rity apresentará, em francês, a 
tese “ Considerações sobre a Va­
lidade e a Eficácia das Normas 
Jurídicas Internacionais” , tendo 
por base uma série de anotações 
a propósito da teqria de Kelsen.

Governo construirá duas 
mil casas em Santa Rita

0  Governo do Estado auto­
rizou ontem a construção de 
2.174 casas populares em Santa 
Rita. O contrato será assinado 
hoje, às 16,30 horas, no Palácio 
da Redenção, pelo governador 
em exercido Clóvis Bezerra e o 
secretário de Saneamento e Ha­
bitação, Francisco Arnaud, com

as construtoras Santa Bárba­
ra, do Distrito Federal, e Ecocil,, 
do Rio Grande do Norte.

Para a solenidade também 
estão sendo convidados os pre­
feitos e vereadores de João Pes­
soa, Santa Rita e Cabedelo, 
além de representantes da Asso­
ciação Comercial e Clube dos 
Diretores Lojistas.

Civil nordestino será o
presidente, diz Tenório

Salvador - O próximo Presi­
dente da República será um ci­
vil e sairá do Nordeste, profeti­
zou hoje nesta capital o ex- 
deputado Tenório Cavalcanti, 
garantindo que as eleições presi­
denciais em 84 serão diretas 
“ porque o presidente Figueiredo 
é um místico da liberdade” .

Em visita que fez ontem ao 
governador Antonio Carlos Ma­
galhães, um colete vermelho sob 
0 paletó cinza substituia a famo­
sa capa preta que, junto com a 
metralhadora “ Lurdinha” , ce­
lebrizou a figura de Tenório Ca­
valcanti, hoje, aos 72 anos, “ u- 
ma espécie de Presidente de 
Honra do PDS em Duque de Ca­
xias” .

Segundo o ex-deputado 
(cassado em 64), no Rio de Ja-

neiro, o PDS ainda não tem uma 
dimensão de partido. Na sua 
opinião, a ex-deputada Sandra 
Cavalcanti deveria estar no parti­
do do governo e não se sujeitar 
“ a estar sendo usada como ins­
trumento. Sandra é uma espe­
rança para as mulheres, mas a 
mulher veio ao mundo em defe­
sa do bem. Assim, misturar essa 
coisa fabulosa que é a condição 
feminina com a política partidá­
ria, da forma como está sendo 
feita por Sandra, è uma malda­
de” .

- Para não dizerem que não 
mato mais nada, vim matar a 
saudade brincou Tenório Ca­
valcanti, explicando que estava 

' retribuindo uma visita feita a 
ele pelo governador da Bahia em 
1964, assim que foi cassado pelo 
marechal Castelo Branco.

Crédito Educativo vai 
inscrever até setembro
Começou ontem e irá até o dia 10 

de setembro, o prazo para que os estu­
dantes universitários de todas as insti­
tuições de ensino superior façam a reno­
vação junto aos agentes financeiros das 
inscrições do Programa de Crédito Edu­
cativo, tanto de manutenção como de 
anuidade.

Segundo o encarregado do setor da 
t'aixa Econômica Federal pouco mais de 
25 mil estudantes estão inscritos no Pro­
grama de Crédito Educativo na Paraíba, 
distribuídos na Universidade Federal da 
Paraíba, Universidade Regional do Nor­
deste, Institutos Paraibanos de Educa­
ção e em outras faculdades espalhada.s 
em cidades do interior.

Já para os candidatos novatos, se­
gundo a Caixa Económica o prazo é o 
mesmo para a inscrição, devendo cada 
interessado dar entrada a uma série de 
documentos, entre as quais o compro­
vante de regularidade de matricula au­
tenticado pela Codesc, no caso da UFPb 
ou pelas secretarias das outras institui­
ções de ensino. Enquanto que para os es­
tudantes antigos é necessário apenas a 
comprovação de matriculas.

Segundo a Caixa Econômica Fede­
ral o prazo de renovação e inscrição não 
serão prorrogados, e caso o estudante 
que deixar de comparecer nesta data fi­
cará sem direito ao beneficio durante 
todo o ano, podendo regularizar-se so­
mente na próxima matricula.

Ackel anuncia
a reforma 
eleitoral hoje

Brasília - Cota exceção da le­
gislação que regulataenta o acesso 
de candidatos aos meios de comu­
nicação, 0 Ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel anuncia hoje, 
após a reunião do Conselho Políti­
co, no Palácio do Planalto, os pro­
jetos da reforma eleitoral, qüe se­
rão encaminhados ao Congresso 
ainda este mês.

O presidente João Figueiredo 
já incumbiu o Ministro da Justiça 
a iniciar riegociações com os parti­
dos oposicionistas, para que ele en­
contre, senão um consenso, pelo 
menos a “compreensão dos parla­
mentares a fim de evitar aprovação 
dos projetos por decurso de prazo. 
A reunião do Conselho Político foi 
decidida pouco depois das 17 hs 
pelo Presidente da República, de­
pois de despacho com o Ministro 
Abi-Ackel.

A reforma, segundo uma fonte 
do Governo não será traumática 
como vinha anunciando os parti­
dos oposicionistas. O Planalto re­
conhece que poderá haver alguma 
dificuldade em sua aprovação, “ a- 
penas por questões doutrinárias 
que possam ser levantadas. O Go­
verno não terá receios de usar, se 
for necessário, p instituto do decur­
so de prazo, porque não pretende 
ser acusado, mais tarde de ter “ a- 
tropelado” o processo eleitoral, em 
consequência de uma eventual 
obstrução oposicionista.

ffiG E : Censo 
econômico em  
29 municípios

O delegado Regional do IBGE, 
José Jacinto de Araújo, informou 
ontem que 29 municípios já estão 
com os trabalhos de coleta de da­
dos do Censo Econômico, total­
mente encerrados. Ele, porém, ale­
gando cumprir determinações da 
direção geral do órgão, não revelou 
os nomes dos municípios, onde o 
Censo Econômico já foi concluído.

O Sr. José Jacinto, no entanto, 
revelou os dados levantados nos 
municípios já coletados. Segundo 
ele, nos 29 municípios, com os tra­
balhos encerrados, foram recensea­
dos 69 setores, compreendendo 134 
indústrias, 974 estabelecimentos 
comerciais e 358 unidades de pres­
tação de serviços.

Já no Estado, o Sr. José Jacin­
to de Araújo disse que já foram re­
censeados 304 setores, compreen­
dendo 668 indústrias, 4.678 estabe­
lecimentos comerciais e 1.779 uni­
dades de prestação de serviços. 
Cerca de 380 recenseadores ainda 
estão trabalhando.

Segundo esclareceu, nesses 
dados estão excluídos todo o levan­
tamento da pesquisa centralizada, 
onde são recenseadas as empresas 
que têm matriz ná Paraíba e filiais 
em outros Estados. Acrescentou 
também que esta pesquisa está 
praticamente concluída, faltando 
apenas recensear duas empresas, 
cujos nomes alegou não poder reve­
lar, bem como os municípios onde 
estão estabelecidas.

Ele informou ainda que a pes­
quisa especial, que levantará da­
dos sobre as empresas responsáveis 
pelos setores de produção de ener­
gia, saneamento básico, transpor­
tes coletivos, entre outros, não será 
iniciada de imediato.

Convênio permitirá
de trens 
J. Pessoa

reativação 
na grande

A reativação dos trens ur­
banos, ligando bairros distantes 
e cidades satélites, como Santa 
Rita e Cabedelo; construção de 
cicloviás e estudos para racio­
nalização dos transportes coleti­
vos e otimização desse serviço 
são alguns dos itens do convênio 
que o governador em exercício, 
Clóvis Bezerra  ̂ assina hoje com 
a Geipot, empresa que desenvol­
verá os projetos desse setor, e 
EBTU.

A assinatura do convênio, 
que contará com a presença dos 
secretários de Planejamento, 
Geraldo Medeiros, e dos Trans­
portes, José Silvino, além de re­
presentantes do Geipot e da 
Empresa Brasileira de Trans­
portes Urbanos, e do prefeito 
Damásio Franca, se realizará no 
Palácio da Redenção, ás 16 ho-
ras.

O total do convênio, a ser 
aplicado a médico prazo, está 
em torno de 46 milhões de cru­
zeiros, a serem liberados de 
acordo com um cronograma que 
assegurará a aplicação de pelo 
menos 15 milhões ainda 1981, 
através da participação do go­
verno do Estado, Geipot, Prefei­
tura Municipal e EBTU.

Integrante de um programa 
do Governo do Estado destinado 
à execução de projetos de trans­
portes alternativos e baratea­
mento de custos de transportes 
para populações mais caren­
tes; 0 convênio a ser assinado 
hoje já conta com técnicos esco­
lhidos para inicio dos estudos a 
respeito da aplicação dos recur­
sos e desenvolvimento das 
obras. (Página 12)

Clóvis viaja a Mataraca e 
visita jazida de ilmenita

I Ontem o governador em 
exercício, sr. Clóvis Bezerra, vi­
sitou pela manhã, no município 
de Mataraca, as instalações da 
RIB-Rutilo e Ilmenita do Bra­
sil S/A, que explorará, a partir 
da março de 82, a maior jazida 
de ilmenita do pais.

A jazida se estende por qua­
se mil hectares da região, absor­
vendo recursos da Sudene e do 
Finor. O projeto está orçado ini­
cialmente em Cr$ 1 bilhão, po­
dendo chegar aos Cr$ 2 bilhões, 
ao final das suas très fases de 
implantação: a primeira - atual 
- corresponde á implantação; a 
segunda, inicio da produção em 
março de 82; e, finalmente, a de 
exploração, que carreará Cr$ 30 
milhões em impostos.

Subsidiária da Tibrás, a 
RIB tem operações previstas du­
rante 30 anos, próximo à divisa 
com o Rio Grande do Norte, ex-

portando a produção para Sal­
vador, através do porto de Cabe­
delo. Oferecerá aproximada­
mente 300 empregos diretos 
para a região que abrange os 
municípios de Mataraca, Ma- 
manguape e Rio Tinto.

A ilmenita contém dióxido 
de titânio, aproveitado na fabri­
cação de tintas, sendo a princi­
pal matéria prima das fábricas 
brasileiras. Aprovado em 79, o 
projeto prevê que o Governo do 
Estado fornecerá energia elétri­
ca através da Saelpa pavimen­
tação asfáltica, além de isentar 
a indústria, durante à fase ini­
cial, do recolhimento de ICM e 
IPI. Além do governador em 
exercido Clóvis Bezerra, tam­
bém esteve em Mataraca o co­
mandante da Policia Militar, 
coronel Severino Talião, sendo 
recebidos pelo coordenador ge­
ral da obra, Júlio Martinez Ro- 
denas.

Menor da Ilha do Bispo 
morre afogada em Bayeux

Uma morte, várias agres­
sões, prisões e três carros rou­
bados. O quadro representou o 
fim de semana policial registra­
do na Grande João Pessoa. 
Quem morreu foi Elizabert 
Agostinho dos Santos, de 10 
anos, residente na avenida Re­
denção, 695, na Ilha do Bispo. 
Ela afogou-se no açude Santo 
Amaro, que fica por trás do 
quartel do RCMec, em Bayeux.

Segundo seus próprios pais, 
a menor saiu de casa - tinha ido 
com os pais visitar parentes - 
desapercebida pelos familiares 
para nadar no açude. Alguns 
minutos depois João Agostinho 
dos Santos e Maria José Lopes, 
seus pais, receberam a noticia 
de que a menina havia se afoga­
do. Seu corpo foi retirado pelo 
Corpo de Bombeiros, chamado 
ao local, e autopsiado no Insti­
tuto Médico Legal. O sepulta- 
mento de Elizabert Agostinho 
foi ontem, no cemitério Senhor 
da Boa Sentença.

Neste final de semana, três 
veiculos foram roubados em 
João Pessoa, no centro da cida­
de; o Volkswagen AA-9542, de 
propriedade de Hermes Assis de 
Oliveira; o Corcel AP-6555, de 
Valdecir Victo Barbosa; e o 
Volkswagen JP-6452, de Fer­
nando Antônio de Carvalho. 
Eles prestaram queixa à policia, 
que já iniciou investigações.

Até agora a Policia de Sapé 
não conseguiu identificar o ho­
mem que matou a tiros de revól­
ver João Batista de Queiroz, 23 
anos, solteiro, que residia na­
quela cidade. O crime, segundo 
os próprios policiais, foi cometi­
do por vingança e verificou-se 
na noite de sábado, próximo à 
BR-230. Também a Policia de 
Santa Rita não conseguiu locali­
zar e prender o homem que ma­
tou José Geraldo Vieira de Li­
ma, 19 anos, crime verificado 
sábado à noite.

CEF começará a pagar o 
PIS no dia 10 de agosto

Os empregados cadastrados no Pro­
grama de Integração Social - PIS -, da 
Caixa Econômica Federal, nascidos no 
mês de agosto, começarão a receber o 
seu abono a partir do dia 10, juntamen­
te com os retardatários nascidos em ju­
lho, que poderão continuar recebendo a 
sua participação.

Segundo informação da Gerência de 
Operações da CEF, têm direito ao abono 
todos os participantes cadastrados entre 
os anos de 1971 a 1976 que recebam até 
cinco salários mínimos regionais. O abo­
no e rendimento não retirados ficam na 
conta e renderão juros, correção monetá­
ria e resultado liquido adicional.

oportunidade que encerrâo o pagamento 
também das quotas para casamento, 
aposentadoria, invalidez ou construção de 
casa própria e o rendimento, que come­
çarão a ser pagos em janeiro.

Quem nasceu no mês de agosto te­
rão direito a saque do seu abono a partir 
do dia 10 deste mês. Os de setembro a 
partir também do dia 10, o mesmo para 
os nascidos em outubro. Os nascidos em 
novembro, a partir do dia oito; de­
zembro dia 10; janeiro depois do dia 
11; fevereiro dia 10; março dia 10; Abril 
dia 12; maio dia 20 e junho dia 10.

O pagamento do abono correspon­
dente ã participação do ano de 1981, que 
começou no dia 10 de julho último, vai 
até o dia 30 de junho do próximo ano,

O saldo das contas poderá ser rece­
bido nos casos de aposentadoria, reforma 
pu transferência para a resêrva renume- 
rada, casamento, invalidez e falecimen­
to, a partir do dia 11 de jímeiro de 1982, 
independente do mês de nascimento.
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Mandriões ao sol

A  SAÍD A DE CELSO
O economista Celso Furtado aponta o forta­

lecimento do mercado interno como uma saída 
para a crise econômica brasileira.

Para a nossa economia, segundo ele, a ex­
pansão do mercado interno é a solução mais 
adequada. Desde os anos 30 o Brasil se desen­
volveu na medida em que criou mercado interno 
e não existe nada que impeça o crescimento in­
terno do mercado brasileiro.

Há alguns dias atrás, quando de sua vinda 
ã  Paraíba, Celso Furtado observava, por exem­
plo, com relação ao Nordeste, que se passou a 
incentivar a industrialização nordestina no sen­
tido de indústrias que aqui se instalaram não 
para fabricar produtos para o mercado do Nor­
deste, mas, sim, das regiões mais desenvolvidas 
do País. Com isso, não se cuidou de fortalecer o 
mercado interno nordestino, que continuou sen­
do um mercado consumidor de produtos da in­
dústria do Centro-Sul.

Ê  como se o Nordeste estivesse atravessan­
do uma outra fase ou período de colonização. 
Antes, era a metrópole portuguesa, agora, nos­
sos colonizadores são os nossos irmãos da in­
dústria do Sul. Por este caminho a crise do Nor­
deste tenderá a agravar-se cada vez mais.

Dentro da mesma linha de raciocínio. Celso 
Furtado acaba de apontar, para a crise da eco­
nomia brasileira, a saída da expansão, do forta­
lecimento do mercado interno brasileiro.

Inflação e balanço de pagamentos - observa 
Celso Furtado - são sintomas, hão problemas da 
economia. São como a febre, que denuncia a . 
existência de alguma doença no organismo.

O economista Celso Furtado refuta também  
a tese de que o capitalismo internacional é que 
impede o desenvolvimento do Brasil, e afirma 
que ‘ ‘o capitalismo internacional não está par­
ticularmente preocupado que o Brasil não cres­
ça nem tenha mercado. O problema da interna­
cionalização da economia, para ele, é outro. Ela 
é responsável pela perda parcial do comando da 
economia, e se fez em grande parte pelo fato de 
que o governo brasileiro, em determinado mo­
mento, ter preferido a linha de maior facilidade 
que foi se endividar.

Em 1964, a dívida era de 3 bilhões de dóla­
res. A té 1974, quando era de 13 bilhões de dóla­
res, ainda era manejável, mas, a partir daí, 
com o agravamento das dificuldades internacio­
nais, acharam mais fácil endividar-se do que 
tomar medidas internas de mobilização de re­
cursos financeiros e, em 1979, a dívida já salta­
va para 50 bilhões de dólares.

A  saída apontada agora por Celso Furtado 
é a expansão do mercado interno.

Era este o caminho que vinhamos seguindo 
desde 1930 e nada há que impeça o Brasil dé se 
desenvolver na medida em que retomamos 
aquele mesmo caminho.

Para o Bracil, como para o Nordeste, ele 
defende, aesim, uma política de fortalecimento 
do mercado interno.

Celso Furtado acredita também que há uma 
possibilidade de cooperação mais decidida do 
Brasil na mudança da ordem económica mun­
dial, vendo, no diálogo com os países desenvol­
vidos, a França numa posição muito simpática 
em relação ao terceiro mundo. Para ele, a Fran­
ça está na linha de frente, nesse diálogo do ter­
ceiro mundo com os países desenvolvidos, o que 
torna desejável um estreitamento das relações 
Brasil-França.
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D e- manhã e de tarde, você 
pode encontrá-los no Ponto 

de Cem Réis. Recostam-se nas es­
quinas desde a calçada da As­
sembléia ao Clube dos Diários, de 
um lado ao outro do velho Paraíba 
PálacetHotel, anteparam-se em al­
guma' marquise em caso de chu­
visco imprevisto, bebem milhões 
de cafezinhos e sobretudo conver­
sam. De conversa em conversa, 
pretendem resolver os mais intrin­
cados problemas nâosó deste Esta­
do, mas ainda a enorme divida ex- 
tema do Brasil e o caso mais grave 
d^ hipocrisia mundial que orienta 
a política americana na guerra en­
tre árabes e israelenses.

Embora existam ai proprietá­
rios rurais que acompanham os fi­
lhos na Universidade, desde 0 con- 
cimso vestibular até a solenidade 
de formatura, e desempregados em 
geral, em sua maioria os mandriões 
que inflacionam o Ponto de Cem 
Réis são funcionários públicos da 
ativa en vacance permanente. O

Estado paga o seu lazer diuturno, e 
conta-se mesmo a estória de um 
deles, J.V. das Flores, que veio a se 
aposentar com o paletó!

Trocado em miúdos o caso do 
jaleco que se jubilou na função 
pública, trinta e cinco anos depois 
que o seu dono tomou posse do car­
go, conta-se que Das Flores, no 
mesmo dia da posse, deixou o in- 
dumerito na cadeira onde assinou 0 
termo, e se mandou para o cafezi­
nho. Sempre que dele precisavam 
(o que só muito raramente aconte­
cia) davam pela sua presença em 
algum cômodo mais escuso da re­
partição, quem sabe a satisfazer 
necessidade inadiável, tudo à vista 
da peça indumentária como pe­
nhor de assiduidade funcional ga­
rantida. Nas sextas-feiras. Flores 
recolhia o paletó, e, nas segundas- 
feiras seguintes, ei-lo de novo ocu-

Firmo Justino

pando o seu lugar de funcionário 
público, até a consumação dos 
trinta e cinco anos regulamentares, 
quando o levou de vez, junto com a 
portaria que lhe reconheceu 0 tem­
po de serviço de aposentado, inclu­
sive quinquênios.

É uma fáuna alegre a que ha­
bita a geografia do Ponto de Cem 
Réis. Já alguém disse em outra crô­
nica de jornal, e com inteira razão, 
que ai se pode viver os mais longos 
anos de vida sem arredar pé do seu 
território. Repito agora que não só 
alegre, mas também árdega no 
equacionamento das mais penosas 
carências da raça humana no pre­
sente estágio do mundo.

Quanto a mim talvez por de- 
sinformado ou anacrônico, apenas 
começarei a acreditar no real de­
senvolvimento da Paraíba, como 
parte do Brasil e partícula do mun­
do, no dia em que 0 Ponto de Cem 
Réis restar menos cheio em hora de 
expediente...

O Tribuno Araújo Lim a
A última vez que ouvi Carlos de 

Araújo Lima, proferia ele no­
tável conferência sobre a vida e a 
obra de Roberto Lyra, na Acade­
mia Brasileira de.Letras Jurídicas, 
sob a presidência do eminente J. 
M. Othon Sidou. Leio agora sua 
palestra ao ensejo do cinquentená­
rio da OAB, perante a Secional do 
Piauhy, em cujo prefácio o mesmo 
Roberto Lyra reafirma seu compro­
misso com a juventude, assinalan­
do: “Dedicarei aos jovens a última 
réstea da consciência, o derradeiro 
pulsar do coração. Através dos li­
vros, espero ensinar depois de mor­
to” . Ao mesmo passo o velho mes­
tre define a oratória de Araújo Li­
ma: ‘ ... verbo plástico, artístico em 
todos os tons, de lastro múltiplo e 
sempre atualizado” .

Araújo Lima é autor de mais 
de duzentos livros e monografias, 
revelando o mesmo estilo ameno 
da sua prosa, que se desenvolve e 
flui como acordes de violino. Um 
dos campeões do Tribunal do: Júri, 
reuniu em volume “ Os Grandes 
Processos do Júri” , rememorando o 
trabalho do apaixonado da velha 
instituição, que defende com a 
mesma garra com que posfula o 
respeito aos direitos humanos. 
Alma de advogado, jornalista mili­
tante, conferencista, membro do 
Instituto dos Advogados Brasilei­
ros, Carlos de Araújo Lima repre-

senta seu Estado natal, o Amazo­
nas, no Conselho Federal da OAB, 
sendo um dos mais profundos co­
nhecedores do processo de institu­
cionalização da atividade do advo­
gado.

Sua palestra ' em Terezina é 
uma síntese da história do Advoga­
do no Brasil, a partir de 1843, data 
da criação do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, sob a 
inspiração e a tenacidade do Vis­
conde de Jequitinhonha, nascido 
Francisco Gomes Brandão e conhe­
cido como Francisco Gé Acaiaba 
de Montezuma, qqe somente dei­
xaria sua presidência para assumir o 
cargo de Conselheiro de Estado.

Lembra Araújo Lima 0 inte­
resse de Montezuma em fazer res­
peitar a profissão do Advogado, en­
tão aviltada pela presénça dos tra­
tadores de papéis, os rábulas blan- 
diciosos, profissionais da alicanti- 
na. Essa luta se não baniu, muito 
reduziu do Foro a arte da trapaça. 
O Instituto e a OAB nasceram jun­
tos, bifurcando-se depois seus ca­
minhos, cabendo a Ordem discipli­
nar a profissão do Advogado, com a 
sua condição de pessoa moral, enti­
dade moral, no dizer de Dário de

Àlfio Ponzi

Almeida Magalhães, ou, como cor­
poração aberta, como acentuada 
Levy Carneiro, “não só para rece­
ber, como para excluir, para elimi­
nar os que a deslustrem” .

Nesse passo, Araújo Lima traz 
à colação dispositivos do nosso Es­
tatuto, lembrando que “ cabe à Or­
dem representar, em Juízo e fora 
dele, os interesses gerais da classe 
dos advogados e os individuais, -re­
lacionados com o exercício da pro­
fissão” . “ No seu ministério privado 
o advogado, presta serviço público, 
constituindo, com os juizes e 
membros do Ministério Público, 
elemento indispensável à adminis­
tração da Justiça. “ Entre os juizes 
de qualquer instância e os advoga­
dos, não há hierarquia nem subor- 
dipação,rdevendo-sde todos consi­
deração e respeito reciproco” .

O pensador Araújo Lima, a 
propósito da Justiça, acentua que 
ela, “ cabe mais na sensação do que 
na idéia “ e deixa entrever que a 
presença da Ordem dos Advoga­
dos, através dos tempos, tem sido 
um freio à tirania, recordando 0 
exemplo de Napoleão que ameaçou 
cortar a língua dos advogados e 
jogá-los no Sena, mas acabou reco­
nhecendo a necessidade da presen­
ça da Ordem, como garantia de 
Justiça Social. Memorável aula de 
Democracia, a oração do grande 
advogado Carlos de Araújo Lima.

Nordeste, 
o rebotalho

0  Nordeste, continua no mes­
mo ritmo, mercado tipicamente 
consumidor, celeiro produtor bra­
sileiro, composto por uma classe 
política despida de sensibilidade e 
comprometida, incapaz e impoten­
te para mudar o nosso curso políti­
co, econômico e social.

Essa luta de interesses pes­
soais, essa briguinha da politica- 
Iha, essa oposição de faz de conta e 
esse povão inconsciente fazendo o 
jogo dos pseudos representantes, 
que na realidade, estão disputando 
apenas um bom salário e mordo­
mia.

-No Nordeste, não era para 
existir partidos políticos e sim, os 
representantes da região, gritando 
em uníssono, reclamando provi­
dências junto ao governo central, 
para acabar com a política discri­
minatória que enfrentamos, desde 
os tempos_ do império, ate agora 
sem solução e cada vez mais agra­
vada.

Não pode haver maior vergo­
nha para nós, do que um banco 
oficial de um Estado apregoar 
atravfe de manchetes de jornais, 
que distoe de recursos de cinquen­
ta milhões de cruzeiros (Cr$ 
50.000.000,00), para assistir a pe­
quenos e médios agricultores atra­
vés do Projeto Sertanejo. Ora meu 
Deus, e.sse valor, qualquer banco 
particular do sul empresta a um 
pequeno produtor sem fazer alar­
de, porque esse tipo de operação é 
comum, faz parte do dia a dia. A 
quantia em questão, é 1/6 do prê­
mio semanal da loteria esportiva, é 
o patrimônio de muita gente da 
classe média. E esse dinheiro di­
luído em termo de estado, será que 
vai chegar para a construção de um 
barreiro'

O Hordeste, é auto suficiente 
em tud(, urânio, manganês, bento- 
nita, oiro, tungsténio, cobre, pe­
tróleo 9% do extraído no Brasil, 
tudo m terial estratégico, sem fa­
lar em feijão, açúcar, sisal, algo­
dão, e t ntos outros prçdutos. Mis, 
com esa política de discriminação 
adotade a solução seria o separa­
tismo. fiando-se um novo pais, re- 
sultadcda fusão Norte-Nordeste.

Se a nossa região constitui 
probleia para 0 governo federal, 
se o sdeste brasileiro resolve os 
seus pablemas com a nossa produ­
ção e inda diz que o NE é inviá­
vel, nda mais justo que o próprio 
govem permitir a nossa emanci­
pação política e econômica, com o 
apob ias demais regiões do Brasil, 
en tea d o  esta gente ao seu pró- 
pricaestino. Ai, seria o fim de tudo 
ou ' começo de muita coisa boa e 
nãoo meio termo, esse marasmo 
ecoômico.

Enquanto nós nordestinos 
qu( produzimos riquezas para 
eqticionar os problemas do sul e 
de Igumas empresas multinacio- 
na: instaladas no Brasil, o nosso 
por continua marginalizado, par- 
tioando da sub vida desta imensa 
mímorra.

Afinal de contas, se há oposi- 
çãou situação eu desconheço, la- 
raitavelmente o que existe, é in- 
dirença para tratar dos proble- 
ns deste refugo brasileiro e muita 
gtte se degladiando por um lugar 
ddestaque e dizer que é represen- 
títe do povo, e o Nordeste que vá 
á

Sevi Falcão

CARLOS CHAGAS-

SE CORRER, O BICHO PEGA, SE FICAR.,
A questão está posta: o governo enviará ao 

congresso, nas prádmas horas, 0 seu “ pacote” 
previdenciário, mas 0 Congr^so com 0 PDS à, 
frente  ̂ não deverá aprová-lo. A solução, para o 
Palácio do Planalto, será encaminhar os projetos 
conforme a mecânica do decurso de prazo, ou se­
ja, se não apreciados em 45 dias, eles se tomarão 
automaticamehte lei. Mesmo assim, há quem du­
vide do êxito da manobra. Porque, se quiser, a 
maioria dispõe de condições para que a votação 
ocorra antes do prazo. Basta que, aliada âs oposi­
ções, a bancada pedessista de número para a 
apreciação da matéria e a recuse, antes de um 
mês e meio.

Ontem, era essa a tendência entre os irrita­
dos e espantados parlamentares do partido oficial 
que regressavam a Brasília. Todos, sem exceção, 
^erta  ou veladamente, se pronunciavam contra 
a elevação, de 8 para 10 por cento, da contribui­
ção paga por empregados e empregadores ao 
INPS. msurgiam-se, também, diante das outras 
propostas, como a fixação de 60 anos como idade 
mínima para as aposentadorias, da desvinculação 
da lei salarial dos reajustes pagos pela Previdên­
cia Social, do pagamento parcial, ao invés de in­
tegral, de aposentadoria aos que continuarem tra­
balhando, e de transformações no salário-família.

Além de entender que tais medidas tomarão 
ainda mais crítica a situação dos assalariados, o 
PDS raciocina em termos políticos: aprovado, o 
“ pacote” previdenciário equivalerá ao seu atesta­
do de óbito, nas eleições do ano que vem. Votar a 
favor dos projetos, ou omitir - se, peripitindo que 
eles sejam aprovados pelo decurso de prazo, será 
arrumar as malas e voltar à vida privada, para a 
maioria dos deputados e senadores que disputa­
rão a reeleição. Além de abrir, nos estados, chan­
ces à indicação da maioria dos candidatos oposi­
cionistas aos governos locais.

Pode ser que tudo não passe de arroubos ilu­
sórios, como de tantas vezes em que a Arena, pri­
meiro, ou 0 PDS, depois, prpmetiam e pareciam 
dispostos e reagir a iniciativas impopulares do 
governo, mas, em seguida, se submetiam às datçr- 
minações do trono a acomodação, afinal, tem sido 
marca registrada dos que se imaginam 0 braço 
político da revolução.

A cristalizar-se a reação, porém,, estaremos 
assistindo não só o primeiro teste vitorioso da aíir-

mação da classe política, senão o mais importante 
fenômeno partidário ocorrido desque que a maio­
ria parlamentar, em que recusou-se a votar as 
propostas autoritárias pretendidas pelo presiden^ 
te Castello Branco. Daquela feita, 0 resultado foi 
0 AI-2, mas agora, quem sabe? porque o mais im­
portante a se prospecter nessa nova equação que 
se forma será a réplica do governo. Os tempos são 
de abertura, como eram de abertura os tempos em 
que o primeiro presidente da revolução acabou se 
tornando ditador. Não há paralelo, é óbvio, me­
nos por conta dos dezesseis anos passados desde 
então, mais pelas intenções e atos praticadçs pelo 
general Figueiredo no rumo da democratização. 
Mas garantir, quem há de?...

Mesmo admitindo que o governo absorvería 
uma derrota parlamentar sem recorrer à exceção, 
quais as consequências imediatas? Delfim Nettp e 
Jair Soares teriam condições de continuar minis­
tros? talvez 0 primeiro, mas nunca 0 segundo, 
apesar de ter sido atrelado à força nas solpcões em 
pauta. O principal, no entanto, seria o preceden­
te, ou seja, essa espécie de Grito do Ipiranga atra­
sado do PDS. Se já parecem sofríveis, as relações 
entre o partido e o governo se tomariam péssimas. 
jQcorre dizer, em contrapartida. O Palácio do Pla­
nalto cruzaria os braços e não se intrometería 
mais nas campanhas para o próximo ano. Deixa­
ria 0 Pd s  entregue à própria sorte, pois nunca é 
bom esquecer: com o ‘̂pacote”  previdenciário, a 
derrota será estrondosa, mas a sua ausência não 
representa o oposto, ou seja, a vitória. Para 
conquistá-la, ou perder de menos, os pedessistas 
necessitam umbelicalmente do poder. De ações 
administrativas amplas, no plano federal^ de fa­
vores, nomeações e artifícios, isso pMa nap falar 
da presença física do Presidente da República nos

§alanques e meios de comunicação. Mas derrpta- 
0 no congresso por seu próprio part ido, admitaa 
S. Exa., continuar a maratona recóm^miciada. 

ou cruzaria os braços, aceitando t«*rffi?™®i t̂e p 
conselho de pelo menos um de seus (ninistros mi­
litares, para quem os chefes de Gov®dio revoJu- 
cionáno deveríam estar acima e além qos parti­
dos, compondo-se e governando com os vitoriosos, 
quaisquer que sejam, e mantendo apenas exigên­
cias ligadas à segurança nacional? , ,

Em suma, encontra-se 0 PDS diante daquele 
dilema popular: se correr, 0 bicho paga, se ticar, o

bicho come'. Crecentes conciliábulos palacianos 
que redundara nas fórmulas noticiadas não in­
cluiram a dirão do partido. Delfim Netto, Jair 
Soares, Golbf do Couto e Silva e Octávio Me­
deiros decidin com Figueiredo, no fim de sema­
na, o que serinelhor para salvar o INPS. Não se 
deram ao tralho de convocar José Samey, Jar- 
bas Passarin oU Nelson Marchezan, apesar de 
se encontrar: na capitol federal. *

Por tudeso, o clima é carregado, e mais 
denso ficarápje e amanhã. As oposições, habil­
mente, comem a ejçplorar brios e amuos de seus 
adversários (PDS. Os líderes do PMDB e do PP 
já se propõeà formação de uma frente ampla, 
com 0 PDS^a barrar o “ pacote”  previdenciá­
rio. Estimuh e não ocultam a importância de 
uma afirmaefeiriativa.

O ERRO?
Enquai tudo isso acontece, não passou 

despercebid da opinião pública informação 
transmitidfor Olavo Setúbal: de janeiro a ju­
lho, os bani^resentaram lucro de 400 por cen­
to, em méd Positivamente, algo está errado. E 
muito errai na economia e fora da economia...

DIASPORA
Surgeiindícios de estar próxima de ser 

cumprida ecisão do presidente João Figueire­
do, tomados dias em que sentiu não poder en­
frentar coipretemiia os efeitos do Riocentro: o 
General H)r Almeida, que breve assumirá 0 co­
mando dcExército, começará a catapultar os 
elementosdicais ligados ao DOI-CÒDI flumi­
nense. O so seguinte, salvo engano, será a de­
sativação próprio organismo, ainda que em 
surdina, i alardes ou divulgações pela impren­
sa. O gruinfenso à abertura em maioria se en­
contra nolxército, como os acontecimentos tem 
comprov» e até uma questão era ironicamente 
colocada, fim-de-semana, pelos que prevêem 
sucesso jnanobra: Por que não aconteceram 
atentados to Itecife, por exemplo, cidade tão ou 
mais expva do que o Rio ou São Paulo? sim­
ples, a rosta. Porque o general Florimar Cam- 
pello, ertoto comandante daquele organismo, 
sempre igou transferências, para lá, de gente 
que ele hecia, muito bem... o problema I não 
deixar qprestes a sair do I Exército, todos elqs 
acabeminidos, de novo, em outra área.
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaidé'

WILSON E ENIVALDO

A guerra psicológica é tão antiga quanto a própria guerra. As tri­
bos primitivas já faziam guerra psicológica. Nas guerras antigas já se 
praticava guerra psicológica. Imagine-se hoje, quando a propaganda, 
que é a principal arma da guerra psicológica, atingiu tão alto grau de 
desenvolvimento, de refinamento, de sofistificação.

A atual fase da campanha sucessória estadual é uma fase tipica­
mente de guerra psicológica. Cada partido tenta se promover, ao 
mesmo tempo em que tenta destruir ou diminuir o adversário.

Eles sabem que quem ganhar a guerra psicológica já ganhou a 
metade da guerra eleitoral.

O candidato que contar com maiores recursos de propaganda, 
que utilizar esses recursos com mais inteligência e maior intensidade, 
terá nítida vantagem sobre os demais. Ainda não chegou a hora da 
batalha militar, da batalha em campo aberto, da batalha nas urnas, 
mas já estamos em plena fase da guerra psicológica. Esta já está tra­
vada e 0 eleitor, o povo, a opinião pública recebe, a cada dia, o im­
pacto das armas utilizadas nessa guerra psicológica.

Quando Wilson Braga diz que a candidatura de Enivaldo Ribei­
ro foi lançada sem prévia consulta ás bases populares, está fazendo

fuerra psicológica. E quando Aércio Pereira diz que a candidatura dê 
Vilson Braga foi auto-lançada, também está fazendo guerra psicoló­

gica.
Em verdade, não existem, na atual campanha sucessória esta­

dual, candidatos sem bases populares. Wilson Braga tem bases po­
pulares, Enivaldo Ribeiro tem bcses populares'^ ntônio Mariz tem 
bases populares, João Agripino tem bases populares, Ronaldo Cunha 
Lima tem bases populares, Humberto Lucena tem bases populares, 
Marcondes Gadelha tem bases populares.

Esta é que é a verdade. O resto é guerra psicológica.

CONDIÇÕES DE ÊXITO
A primeira condição de êxito de 

uma guerra psicológica é ser baseada 
em um minimo de verdades funda­
mentais. Toda a propaganda, na guer­
ra psicológica, deverá estar montada 
num minimo de verdades que se impo­
nham por si mesmas.

Pela contra-propaganda, o adver­
sário facilmente poderá destruir uma 
campanha estruturada na mentira, na 
falsidade, na demagogia.

No minimo de verdades fimda- 
mentais da candidatiwa de Wilson 
Braga se destaca esta: sua grande 
base popular.

Então não adianta a ninguém 
querer provar á opinião pública que a 
candidaturá de Wilson Braga não tem 
base popular.

Do mesmo modo, no minimo de 
verdades fundamentais da candidatu­
ra de Enivaldo Ribeiro esta se desta­
ca: sua grande base popular.

Não vai adiantar a ninguém, do 
m esino modp.,' te n ta r  p ro ­
var que a candidatura de Enivaldo Ri­
beiro não tem grande base popular.

Por ai ninguém vai colher frutos, 
pois o eleitorado, o povo, a opinião 
pública já tem plena consciência desta 
verdade: Wilson Braga e Enivaldo Ri­
beiro são dois candidatos de grande 
base popular.

Quem tem mais, quem tem me­
nos, é outra questão. E isto só se pode­
rá resolver na apuração das urnas. 
Antes da apuração dos votos, tudo é 
na base da bola de cristal.

PSD CONTRA UDN
Essa luta entre as candidaturas de 

Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro está 
me lembrando muito as velhas lutas en­
tre o PSD e a UDN.

Wilson Braga é o velho PSD.
Enivaldo Ribeiro é a velha UDN.
Wilson Braga é o senador Rui Car­

neiro.
Enivaldo Ribeiro é o senador Arge- 

miro de Figueiredo.
O perfil dessa luta é o mesmo perfil 

das batalhas travadas entre o velho PSD 
e a velha UDN.

O PSD e a UDN dividiam a Paraí­
ba quase meio a meio. E é o que Wilson 
Braga e Enivaldo Ribeiro poderão fazer 
em 1982.

Wilson, com o seu jeitão de Rui Car­
neiro; e Enivaldo, com o seu jeitão de 
Argemiro de Figueiredo.

Existem vários traços de diferença. 
Mas os pontos de semelhança não são 
poucos.

O wilsismo tem cheiro de pessedis- 
mo. O enivaldismo tem cheiro de ude- 
nismo.

Cada vez eu me convenço mais de 
que vamos para uma luta entre o velho 
PSD e a velha UDN.

Há uns retoques, umas adaptações. 
Mas no fundo são os dois velhos estilos, 
os dois velhos perfis.

RUI E ARGEMIRO

Wilson Braga é Rui Car­
neiro no seu estilo de fazer politica á 
base da estrutura partidária. Rui 
Carneiro era o dono da estrutura do 
velho PSD. E Wilson Braga vem se­
guindo a mesma metodologia.

Rui Carneiro se preocupou, sobre­
tudo, com as bases do partido na zona 
rural, nos municípios do interior. É 
exatamente o que Wilson Braga vem 
fazendo.

O eleitorado rural era a grande 
força de Rui Carneiro. E é também a 
grande força de Wilson Braga.

Mas Rui Carneiro não descivava 
do eleitorado urbano. Tanto que João 
Pessoa era uma cidadela de Rui Car­
neiro. Exatamente como Wilson Kra- 
ga vem fazendo.

Argemiro de Figueiredo disputa­
va com Rui Carneiro o apoio do coro- 
nelato rural, sobretudo o coronelato 
da Várzea do Paraiba. Exatamente 
como Enivaldo Ribeiro.

Argemiro de Figueiredo fez de 
Campina Grande sua principal praça 
de guerra, para compensar a força de 
Rui Carneiro em João Pessoa. Exata-

mente como Enivaldo Ribeiro vem fa­
zendo.

De Cabedelo a Cajazeiras, Rui 
Carneiro nomeou amigos que briga­
vam de fiizil nas mãos pw suas vitó­
rias. Wilson Braga tem amigos no­
meados dê  Cajazeiras a Cabedelo, ca­
pazes de brigar, de fuzil nas mãos, por 
suas vitórias.

Com Argemiro de Figueiredo era 
assim: amigo, amigo; inimigo, inimi­
go. Para os amigos, tudo; para os ini­
migos, nada. Argemiro não conhecia 
amigú ruim nem inimigo bom. Todo ' 
amigo, para ele, era bom; e todo ini­
migo, mesmo sendo bom, era um ini­
migo. Como Enivaldo Ribeiro.

De Wilson Braga ainda não te­
mos idéia como administrador, poit 
sempre exerceu mandatos parlamen­
tares. Mas, vindo a ser governador, 
será, como Rui Carneiro, um adminis­
trador voltado solvetudo para os as­
pectos sociais. De Enivaldo Ribeiro, já 
se tem uma imagem do administra­
dor: está revolucionando a vida admi­
nistrativa de Campina ^ande, como 
o fez Argemiro de Figueiredo.

A verdade é que a Paraiba preci­
sava, ontem, de Rui Carneiro e de Ar­
gemiro de Figueiredo. Como precisa, 
hoje, de Wilson Braga e de Enivaldo 
Ribeiro.

Eles não se negam. Eles se com­
pletam. E por isto ambos são fortes. O 
partido que tem um Rui Carneiro e um 
Argemiro de Figueiredo, na Paraiba, 
pode dizer que é um partido de verda­
de.

Pois o PDS tem.
O PDS tem Wilson Braga e tem 

Enivaldo Ribeiro.
O PDS é uma soma do velho PSD 

e da velha UDN. O PSD e a UDN es­
tão disputando o governo dentro do 
PDS.

d e s c a r a c t e r i z a ç Ao

DO PMDB E DO PP

O partido que deveria continuar a 
politica de Rui Carneiro era o PMDB. 
Mas o PMDB da Paraiba abandonou 
Rui Carneiro.

Rui Carneiro nunca deixou sua ma­
triz partidária.

Carneiro Arnaud, que podería ter 
sido seu seguidor, a primeira coisa que 
fez foi deixar a velha matriz partidária 
de Rui Carneiro.

E, o que foi pior, aliar-se a João 
Agripino, o grande inimigo de Rui Car­
neiro.

O PMDB deixou de ser o velho 
PSD.

Achando pouco, o PMDB, em vez 
de lançar um candidato dp PMDB, 
submeteu-se a um candidato imposto 
por João Agripino.

O partido descaracterizou-se. Per­
deu sua identidade histórica.

O PP tomou-se símbolo, na Parai­
ba, do arrívismo. Era governo e traiu c 
governo. Hoje é oposição só para pegar c 
governo...

Mariz foi candidato dentro da Are­
na, pelo sistema de eleições indireta, 
combatendo a oposição. Virou candidato 
da oposição, combatendo o governo e 
combatendo as eleições indiretas.

Isso é ser arrívista. É pura ambição 
pessoal. A sua ambição está acima dos 
partidos e dos sistemas. Só uma coisa 
vale: sua candidatura.

O povo não aceita esse tipo de polí­
tica.

Mariz é um grande lider popular. 
Mas cometeu esse pecado e vai pagá-lo 
caro.

O PMDB já está até ameaçando de 
lançar um candidato próprio. Se o 
PMDB retirar o seu apoio a candidatura 
de Mariz, partindo para uln candidato 
próprio, o PP só não se acaba porque 
ainda tem João Agripino, e o partido que 
tem um João Agripino ainda é um gran­
de partido.

É por isso que Wilson Braga e Eni- 
''eldo Ribeiro representam hoje as duas 
srqndes tendências políticas da Paraiba.

Um dos dois será o futuro governa­
dor da Paraiba.

Capaz de ameaçá-los, só vejo um 
candidato: João Agripino.

Magliano culpa Delfim 
na crise da previdência

Magliano: "Delfim é o maior responsável”

Divulgada a lei que 
beneficia servidores 
municipais: Cecãio

Já foi divulgado no Diário Oficial do Estado, de 31 de julho 
último, a Lei n‘> 1.487, de 26 de junho de 1981, promulgada pela 
Mesa da Câmara Municipal de João Pessoa, permitindo aos servi­
dores da Fhefeitura a contagem, para efeito de aposentadoria, do 
tempo de serviço prestado à iniciativa privada, velha aspiração do 
funcionalismo da edilidade, agora alcançada graças a projeto de 
lei de autoria de Cecílio Batista, ^resentado e aprovado ao tempo 
em que ocupou uma cadeira na Câmara Municipal de João Pes­
soa.

Esse benefício já é concedido aos funcionários federais, e con­
forme declarações prestadas à inmrensa, no último domingo, peloi 
secretário de Administração, sr. Osvaldo Trigueiro, deverá ser es­
tendido aos servidores estaduais. O município de João Pessoa, 
graças à iniciativa do vereador Cecílio Batista, antecipou-se ao 
próprio Estado na concessão de mais uma vantagem para os que 
trabalharam em empresas privadas e estão agora no serviço públi­
co.

AUTORIZAÇAO
Segundo Cecílio Batista, o Governo Federal, através de Lei 

aprovada pelo Congresso Nacional, autorizou os Estados e os Mu­
nicípios a concederem esse benefício, através de legislação especi­
fica como a que foi promulgada e que, conforme anúncio do titular 
íla Pasta da Administração, deverá atingir também os servidores 
estaduais. Os bacharéis em Direito, ocupantes de funções públi­
cas, também poderão contar, para a inatividade, o tempo de servi­
ço prestado à Ordem dos Advogados do Brasil, de acordo com 
emenda do vereador Genivaldo Fausto.

CaUxto denuncia a 
falta de comissários 
e tem e insegurança

Os bairros de João Pessoa gradativamente vão se tomando es­
casso de segurança, porque os comissariados de polícia estão sen­
do desativados, denunciou, ontem, na Câmara Municipal, o ve­
reador Sebastião Calixto.

Disse o vereador que a Secretaria de Segurança Pública está 
transferindo os comissários de bairros para pontos estratégicos da 
cidade, onde são instalados postos de apoio, enquanto as popula­
ções dos bairros ficam sem ter a quem recorrer nos casos de ocor-' 
rências de assaltos, crimes, agressões.

CRIMINALIDADE
A propósito da denúncia de Sebastião Calixto, o vereadoi 

Gerson Gomes de Lima presidente da Câmara Municipal comen­
tou que o parlamentar estava desinformado, ressaltando que a Se­
cretaria de Segurança está fazendo um trabalho louvável, insta­
lando os postos de apoio comunitário, onde são colocados policiais 
e equipamentos, para atender à necessidade das comunidades.

Tentando comprovar a eficiência do trabalho desenvolvido 
pela Secretaria de Segurança Pública, Gerson Gomes de Lima 
disse que a criminalidade foi reduzida em aproximadamente 90 
por cento, em João Pessoa, sobretudo depois de instalados os pos­
tos de apoio comunitário, nos pontos estratégicos.

Marsicano adverte 
oposicionistas na 
luta contra inflação

Exortando os partidos oposicionistas a conscientizarem o

Eavo brasileiro para uma luta contra a exploração, o vereador Di 
orenzo Marsicano comentou, ontem, na Câmara Municipal, que 

a população brasileira está sendo prejudicada com o desenfreiado 
índice de inflação.

Ele disse que, a essa altura, é fundamental que o povo comece 
a se unir contra a exploração, contra a carestia, enquanto que o 
presidente da Câmara, Gerson Gomes de Lima, disse que o Poder 
Legislativo tem contribuído com ajuda financeira com organiza­
ções que combatem a carestia, no propósito de amenizar a situa­
ção.

Ele disse taxativamente que a Câmara Municipal de João 
Pessoa se propõe a ajudar qualquer comissão, independente de 
partido, “ seja do PT, do PDS, do PC” , que se proponha a atuar 
contra a carestia.

Vereador quer bolsa 
para os atletas 
de pób-aquático

Um apelo ao governador Tarcísio Buríty, para que faça conl 
que os atletas paraibanos de pólo-aquático, que venceram o cam­
peonato brasileiro da modalidade, permaneçam na .Paraíba, 
dando-lhes emprego e bolsas de estudos, foi feito ontem na Câma­
ra Municipal pelo vereador Di Lorenzo Marsicano, do Partido Po­
pular.

O vereador apresentou requerimento de voto de congratula­
ções a emipe campeã de pólo-aquático, á diretoria do Dede e ao 
técnico da i equipe campeã, Lindéval Chianca.

A preocupação do vereador, é de que outros clubes brasileiros, 
principalmente do sul do pais, po^am adquirir o passe dos atletas 
paraibfmos, porque alguns deles já se memifestaram interessados 
pelos atletas paraibanos.

Mais adiante, Di Lorenzp Marsicano exortou os demais ve­
readores e fazerem uma campanha para que o governador Tarcísio 
Buríty procure manter os auètas paraibanos no Estado, dando- 
lhes todas as condições necessárias. .

O líder do PDS na Câmara Municipal, FVancisco Saldanha, 
por sua vez disse não há, da parte do Governo, nenhuma intenção 
que venha contra o incentivo dos atletas paraibanos, e lembrou 
que recentemente o governador recebeu, em palácio, a equipe 
campeã.

O deputado Alvaro 
Magliano afirmou ontem 
que mais “ um assalto está 
sendo preparado pelo Go­
verno às já escassas econo­
mias brasileiras. E tudo 
isto com um cinismo irri­
tante, cristalizado nas de­
clarações do Ministro do 
Planejamento, o plenipo­
tenciário Delfim Neto, que 
atribui aos contribuintes a 
responsabilidade de estado 
de falência da Previdência 
Social no Brasil” .

Afirma Magliano que 
tenciona o Governo enviar 
projeto ao Congresso Na­
cional elevando de 8 para 
10 por cento, a aliquota de 
contribuição de emprega­
dos e empregadores, one­
rando ainda mais tanto o 
orçamento das empresas 
como o orçamento domés­
tico dos contribuintes, 
atribuindo ao trabalhador 
culpa por uma situação 
que nasceu da irresponsa­
bilidade do Governo, tanto 
na esfera federal, como no 
âmbito dos Estados” .

Para Álvaro Maglia­
no, “ seria mais justo, mais 
racional, que a Previdên­
cia desse atestado de falên­
cia definitiva, provocando 
uma transformação total 
em sua estrutura, ao invés 
de tentar soluções esdru-

xulas, descabidas, quase 
que imorais, a fim de fugir 
á responsabilidade de seus 
próprios atos” .

- É necessário - diz 
ainda o parl^entar - qiM o 
Brasil, através do pronun­
ciamento de suas classes 
mais representativas, 
leyante-se numa só voz e 
num só gesto, fazendo va­
ler seus direitos e dizendo 
“não”  a mais esse atenta­
do ao nosso passado de na­
ção independente” .

CÂMARA
Um requerimento de 

apelo aos senadores e de­
putados federais de todos 
os Estados, no sentido de 
que eles se posicionem con­
tra 0 que chamou de “ pa­
cote da Previdência” , que 
visa a elevação de 8 para 
10 por cento, a taxa paga 
pelos trabalhadores ao 
Inamps, foi apresentado e 
aprovado, ontem, na Câ­
mara Municipal de João 
Pessoa, pela vereadora 
Magdalena Alves.

A vereadora teceu sé­
rias criticas ao Ministro 
Delfim Neto, a quem ela 
atribui idéia de elevação 
da taxa: “se não piodemos 
atribuir ao demônio, a 
idéia, podemos atribuir ao 
ministro Delfim Neto” .

Ela disse que toda a 
nação brasileira já tem 
uma opinião negativa for­
mada sobre o ministro do 
Planejamento. Depois in­
dagou sobre “qual o demô­
nio, ou qual o anti-cristo 
que ele representa aqui na 
terra” .

Depois Magdalena Al­
ves disse que a conscienti­
zação do povo brasileiro 
dará uma resposta, em 
1982, e acrescentou que 
Delfím Neto absolutamen­
te não merece mais a com­
paixão do povo brasileiro.

O GOVERNO

Di Lorenzo Marsica­
no, por sua vez, disse que 
“ não devemos mais falar 
só do Delfím Neto; deve­
mos, sim, combater todo o 
Governo, que pode está 
lysando-o, para deixá-lo 
como único culpado.

Magdalena Alves ad­
vertiu que 0 povo brasileiro 
está sujeito a explodir, e 
disse que a intenção de 
Delfím Neto é f ^ r  a na­
ção chegar a esse ponto, 
acrescentando, todavia, 
que “ nós não vamos explo­
dir agora. O povo conscien­
te vai levando a cruz até as 
eleições” , fínalizou.

José Lacerda insiste 
sobre seca no Nordeste
-  Volto a insistir no 

grave problema da seca 
que se estende não só ao 
sertão, mas atinge outras 
regiões do Estado, É o caso 
do município de Itatuba, 
cuja situação é das mais 

aicalamitosas. Já não exis­
tem mais pastagem para 
os rebanhos. A água tam­
bém vai se tornando escas­
sa. Os criadores, muito^ 
começam a vender o seu 
gado, por preços que não 
compensam, e o pobre tra­
balhador rural sente na 
própria pele os efeitos des­
te quadro grave e alar­
mante.

A afírmação é do de­
putado José Lacerda, 
adiantando que a seca con­
tinua castigando o munici- 
pio de Itatuba. “ Muitos 
trabalhadores se encon­
tram ociosos, sendo por­
tanto necessário ampliar 
com urgência as frentes de

trabalho daquele Municí­
pio, a fim de que as pes­
soas que se acham para­
das, possam ser aproveita­
das mesmo percebendo 
pouco, para com isto, mes­
mo de maneira precária 
possam alimentar as suas 
famílias” .

PERDAO
José Lacerda disse na- 

ver outro aspecto deste 
problema. É o que se refere 
ao perdão das dividas con­
traídas pelos proprietários, 
que não têm nenhuma con­
dição de resgatá-las, dai, 
então, “apelar para o Go­
verno como já fiz de outras 
vezes, para que autorize os 
Bancos da rede oficial e de­
sobrigarem proprietários 
agricultores, das Regiões 
que estão sofrendo o flage­
lo da seca, isentando-os 
desse pesado compromis- 
so .

-  Acredito que a mi­
nha palavra não cairá no 
vazio, que o Governo será 
sensível ao pedido que aca­
bo de formular desta tribu­
na. Valho-me deste ensejo, 
para solicitar do Governo 
que determine a abertura 
de frentes de trabalho para 
os municípios de bigá e Ser­
ra Redonda, pois naquelas 
duas localidades, a situa­
ção é das mais aflitivas, o 
desventurado trabalhador 
rural daquelas regiões, es­
ta vivendo . horas difíceis 
Sem trabalho, sem ali­
mento, ele já não sabe 
como será o seu amanhã 
diante de perspectiva tão 
somljria. Espero que o Go­
verno olhe para aqueles 
dois Municípios, adotando 
medidas urgentes qual seja 
a inclusão dos mesmos nas 
frentes de trabalho para 
minorar um pouco a an­
gústia e o sofrimento da­
quele povo”

Maia pede balança para 
aferir algodão da usina
Apelo aos Prefeitos de 

Patos, Pombal, Sousa e 
Cajazeiras no sentido de 
fazerem doações de terre­
nos com a finalidade de 
instalação de balanças 
para aferição das tonela­
gens de algodão, que são 
recebidas por usinas nas 
mencionadas cidades, foi 
formulado pelo deputado 
Américo Maia.

Ele diz que isso é fun­
damental para tornar con­
creta a medida que resul­
tará em benefícios para os 
produtores rurais que terão 
os pesos de produtos agrí­
colas, a exemplo do que es­
tá sendo providenciado no 
município de Alagoa Gran­
de, mediante solicitação 
da Associação dos Planta-

dores de Cana-de-Açúcar 
do Estado da Paraíba.

Observa A m érico 
Maia que, “ embora a me­
dida solicitada não tenha 
um cunho de desconfíança 
dos pesos fornecidos pelas 
usinas benefíciadoras de 
um produto que representa 
a maior fonte de renda de 
produtores rurais na área 
do sertão, parece que um 
controle ofícializado, atra­
vés de uma balança que 
*não esteja instalada no 
ii^prior das Usinas, contri­
buirá para que seja eviden­
ciado um peso que seja ob­
jeto de discussão entre o 
produtor e comprador do 
produto” .

Não é raro - explica - 
ouvirem-se queixase recla­
mações por parte dos ven­

dedores de algodão sobre 
as diferenças de peso de 
cada carga que é entregue 
nas usinas, sem qualquer 
possibilidade de averigua­
ção da realidade, desde 
que as balanças são coloca­
das no interior das mes­
mas, inacessíveis aos olhos 
dos produtores ou comer­
ciantes de algodão na área 
sertaneja. A instalação de 
balanças fora das usinas 
contribuirá para área ser­
taneja. A instalação de ba­
lanças fora das usinas con­
tribuirá para maior tran­
quilidade dos produtores 
agrícolas e deve merecer o 
apoio dos usineiros para 
que se constate a isenção 
de atitudes sujeitas a re­
clamações” .

Fernandes tem emenda em 
defesa dos trabalhadores
o  deputado José Fer­

nandes apresentou emen­
da constitucional, defen­
dendo em sua justificativa 
que a mojjéstia profíssional 
adquirida em serviço, cujo 
tratamento além de i>ro- 
longado, quase semprç .é 
dispendioso, não poderá 
car sob á responsabilidade 
do funcionário ou servidor 
público. O Estado que lhe 
obriga a trabalhar em ani- 
biente insalubre, sujeito a 
contrair males incuráveis, 
deve arcar com olôbus em 
razão da moléstia adquiri­

da, em local onde exercita 
suas funções.

- O mesmo podemos 
afirmar, quanto aos servi­
dores acidentados em ser­
viço, quando sabemos das 
deficiências hospitalares 
na assistência aos funcio­
nários, sujeitos ao paga­
mento de exames de labo­
ratórios, radiografías. O 
Estado que manipula tan­
tos recursos, aplicando-os 
em obras suntuarías, tem o 
dever de cuidar mais do 
funcionário público, que 
aciona a maquina admi­

nistrativa do Estado. Dai, 
0 sentido da emenda obje­
to do art. 77 e seus pará­
grafos que virá beneficiar 
os servidores acometidos 
de moléstia profíssional ou 
acidentados em trabalho.

O líder do PMDB diz 
ainda que “ no plano Fede­
ral, ao que estamos infor­
mados, a Instrução do 
DASP sob n’  107/79, admi­
te a incorporação do adi­
cional de 20 por centq, na 
remuneração do funcioná­
rio, quando aposentado 
por invalidez permanente.



ECONOMIA.
AUNIÂO • . João Pessoa, terça-feira 04 de agosto de 1981

E C O N O M IA
PRIORIDADE

AGROPECUÁRIA
Em 1982, 0 governo manterá a atual dire­

triz de política econômica, que favorece o setor 
agropecuário, . em detrimento de outros segmen­
tos da economia, como a indústria e o comércio. 
De qualquer forma, algumas alterações serão 
feitas nas aplicações dos recursos financeiros no 
setor rural, com um remanejamento de parte 
do crédito de custeio para investimentos e co­
mercialização. Com isso, se espera obter res­
postas positivas (que já começaram a surgir), 
em termos de equilíbrio da balança comercial e 
contenção da inflação, através da redução do 
aumento real dos preços dos produtos básicos.

Como já declarou o ministro do Planeja­
mento, Delfim Neto, não é aconselhável fazer 
nenhuma mudança drástica na atual estraté­
gia, por maior que seja a pressão exercida pelos 
empresários. Primeiro, porque, segundo estes 
assessores, os empresários estão cientes de que 
a austeridade da política econômica é riecessá- 
ria para evitar problemas futuros de maiores 
dimensões, como a recessão. Depois,^ porque é 
em 1982, que se espera colher os resultados da 
política aplicada atualmente, de restrições ao 
crédito, eliminação dos subsídios, retirada dos 
tabelamentos, retração do consumo de bens so­
fisticados e incentivos às exportações.

Para os assessores governamentais, essas 
diretrizes já deveriam ter sido adotadas em 
1979, pois estariam dando resultados no final 
deste ano, ou no primeiro semestre de 1982. 
Apesar disso, acredita-se em Brasília que a 
queda dos índices inflacionários, o equilíbrio da 
balança comercial e de pagamentos devem 
ocorrer antes das eleições do ano que vem, o 
que deixaria as oposições sem muitas “ bandei­
ras” a defender.

PAIS DO FUTURO
Quem viver, ve­

rá o Brasil transfor­
mado no maior pro­
dutor e exportador 
de energia renová­
vel do mundo. Sim­
plesmente porque já 
temos tudo para li­
gar a tomada de 
uma poderosa ener- 
gocultura:

1) espaço físico 
abundante, até ago­
ra mobilizado em 
apenas 14% de sua 
extensão continen­
tal;

2) combinação 
de clima bom com 
terra fértil em 60% 
do vasto território 
de 8,5 milhões de km 
2;

3) possibilidade 
de irrigar as áreas 
de clima seco e de 
corrigir o solo ácido 
do cerrado;

4) vantagem  
tropical de cultivar 
energia o ano intei­
ro, com safras de in­
verno e de verão;

5) alternância 
dos ciclos agricolas 
do Centro-Sul-Com 
os do N o r t e -  
Nordeste, aliviando 
a e s to ca g e m  de 
energia.

6) crescimento 
ininterrupto, sem 
hibernação, de cul- 
tm*as perenes e de 
silvicultura de ener­
gia;

7) mão-de-obra 
ociosa, tecnologia 
própria, sectilar ex­
periência no cultivo 
da cana e da man­
dioca e na destila­
ção do álcool.

PREVIDÊNCIA
SOCIAL

O ministro do 
Planejamento, Del­
fim Neto, confirmou 
que as sugestões para 
sanar o déficit crôni­
co da Previdência So­
cial encaminhadas ao 
presidente da Re­
pública prevêem a 
elevação de oito para 
dez por cento dos sa­
lários da quota de 
contribuição de em­
pregados e emprega­
dores. Foi proposto 
um “ pacote” de me­
didas su ficien tes 
para equilibrar o or­
çamento da Previ­
dência “ no minimo, 
pelos próximos 20 
anos” , segundo um 
técnico que partici­
pou dos estudos.

D elfim  N eto, 
numa conversa infor­
mal com os reportes 
em sua residência, 
esclareceu que o en­
vio de projeto de lei 
ao Congresso alteran­
do o estatuto da Pre­
vidência Social de­
pende ainda do “ a- 
provo” do presidente 
da República, que 
poderá ocorrer assim 
que ele voltar às ati­
vidades normais.

OPOSIÇÃO
CONTRA

A informação 
de que o governo fe­
deral decidiu ele­
var as contribuições 
de empregados e 
empregadores, de 8 
para 10%, nos des­
contos para a Previ­
dência Social, re­
percutiu negativa­
mente entre políti­
cos, empresários e 
sindicalistas.

m ODIGESTORE^
O governo do Estado de São Paulo deverá 

anunciar no próximo dia 15, durante a D Expo­
sição Estadual de Animais e Produtos Deriva­
dos, no Parque da Água Funda, seu mais novo 
trunfo energético. Trata-se do biogás (mistura 
de metano e biôxido de carbono), que será em­
pregado para a alimentação de motor estacio­
nário acomplado a gerador de eletricidade, fo­
gão, geladeira e lampiões.

Esse combustível éproveniente da fermen­
tação de resíduos fecais, gerados ua Estação Pi­
nheiros da Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo (Sabesp). Por enquan­
to, 0 acionamento dos equipamentos de uso do­
méstico e industrial está sendo pesquisado 
pela Companhia Energética de São Paulo,;.

Operário terá auxílio-desem pr^o
Sindicato envia oficio à DRT pedindo que as indústrias paguem aos operários demitidos

Ministro abre 
o seminário 
de barragens

o  Ministro César Cais, 
das Minas e Energia, abre 
no dia 31 de agosto no audi­
tório do Centro de Conven­
ções de Pernambuco, o XIV 
Seminário Brasileiro de 
Grandes Barragens, que 
reunirá cerca de 500 técni­
cos, que debaterão os 53 tra­
balhos apresentados por al­
guns dos mais renòmados 
técnicos brasileiros. O cer­
tame é promovido pelo co­
mitê brasileiro de grandes 
barragens e conta com o 
apoio da Chesf para sua rea­
lização e dele participarão, 
além de técnicos de vários 
estados brasileiros, enge­
nheiros de outros países da 
América do Sul.

ABERTURA
Na abertura dos traba­

lhos, comparecerão ainda o 
presidente da Eletrobrás 
General Costa Cavalcanti, 
que também acumula as 
funções de presidente da 
Itaipu binacional; p presi­
dente da Chesf, engenheiro 
Luiz Carlos Menezes; o pre­
sidente da Eletronorte, en­
genheiro Raul Garcia Lla- 
no; o presidente da Cesp, 
Francisco de Lima Souza 
Dias, o Diretor-Técnico da 
Itaipu Binacional, e o dire­
tor geral do Dnocs, enge­
nheiro José Osvaldo Pontes, 
jdurante o seminário, serão 
'p ro feridas p a lestra s  
pelo engènheiro Flávio 
Miguez de Mello, da Enge- 
Rio, sobre “ Segurança dasi 
Barragens” , e pelo enge­
nheiro Adolfo Szpilman, da 
Itaipu, sobre “ Arranjo Ge­
ral do Projeto de Itaipu” .

TEMÁRIO
O Ternário do XIV Se­

minário Brasileiro de Gran­
des Barragens é o seguinte: 
tema I - Detalhes especiais 
em projetos e construções 
de barragens; interferência 
de énsecadeiras: transições 
entre seções homogêneas e 
seções de enrocamento com 
núcleo; abraçœ; ombreiras. 
Tema II - Fundações Per­
meáveis: tratamento, con­
trole de percolação: projeto 
e desempenho de sistemas 
de drenagem; pressões neu­
tras; observações de vazões 
de percolação; critérios do 
projeto. Tema III - Desen­
volvimento de novos méto­
dos construtivos e equipa; 
mentos de construção para 
barragens de concreto. 
Tema IV - Barragens e re­
servatórios para finalidades 
múltiplas; influências de fi­
nalidades adicionais no pro­
jeto e na operação de barra­
gens e reservatórios; adap­
tação de barragens e reser­
vatórios existentes, para 
atender a finalidades suple­
mentares. Além das sessões 
técnicas plenárias Relativas 
ao ternário, ocorrerão reu­
niões abertas das comissões 
técnicas permanentes do co­
mitê brasileiro de grande 
barragens.

Formação de 
consórcios 

é examinada
A formação de consór­

cios de bancos de desenvol­
vimento, para participarem 
como agentes financeiros da 
Finame - subsidiária do 
BNDE - no programa Gran­
de Carajás, está sendo exa­
minada pela Associação 
Brasileira de Bancos de De­
senvolvimento.

O assunto será debati­
do na próxima reunião do 
Conselho dos Associados da 
entidade, que se reunirá dia 
quatro do corrente, em São 
Luiz do Maranhão, segundo 
informou ontem o Banco do 
Estado da Paraiba.

Fontes do Paraiban 
acrescentaram que os recur­
sos da Finame, para investi­
mentos em máquinas e 
equipamentos nacionais no 
projeto Carajás, são da or­
dem de Cr$ 33 bilhões, jus­
tificando, dessa forma, a 
criação do consórcio de ban­
cos de desenvolvimento, 
que poderão exercitar num 
projeto de tal importância 
para o pais, sua vocação de 
agentes sociais do desenvol­
vimento.

Paraiban credenciado para 
atuar no Projeto Sertanejo

Uma das metas da 
Diretoria de Crédito Ru­
ral do Paraiban, é ope­
rar emtodas as linhas de 
crédito do Banco Cen 
trai, e, nesse sentido, so­
licitou e ' obteve, recen­
temente, credendia- 
mento para operar com 
o Projeto Sertanejo, se­
gundo informações do 
seu titular Vanildo Pe­
reira da Silva.

0  Paraiban, depois 
de entendimentos com a

Coordenadoria Esta­
dual do Projeto Serta­
nejo na Paraíba, resolveu 
iniciar as suas aplica­
ções nessa linha de cré­
dito através das Agên­
cias de Conceição, Ta- 
peroá. Serra Branca, Pi- 
cui. Patos, Cajazeiras, 
devendo, numa outra 
etapa, estender o crédi­
to a outras regiões, con­
tando para tanto com 
recursos da ordem de

Cr$ 50 milhões de cru- 
z6Íros

0  Projeto Sertanejo 
tem como principais ob­
jetivos dotar as proprie­
dades rurais resistentes 
aos impactos das secas, 
mediante associação da 
Agricultura irrigada à 
apicultura seca e orga­
nizar e reorganizar as 
unidades produtivas, 
para normalizar o pro­
cesso de produção e as­
segurar o nível de em­
prego,

CEF aprova 143 candidatos 
para Auxiliar de Escritório

A Caixa Econômica Federal, filial da Paraíba, divulgou ontem a rela­
ção fínal dos candidatos aprovados no concurso para Auxiliar de Escritó­
rio realizado em 24 de maio para 6.500 candidatos inscritos em João Pes­
soa e Campina Grande. A CEF ainda não sabe, entretanto, quando come­
çará a chamar os primeiros colocados para fazerem exames médicos, por­
que isto depende de determinação da matriz. Foram aprovados 143 candi­
datos.

A relação dos aprovados, por ordem alfabética, é esta:

JOÃO PESSOA
Ada Maria Trigueiro Bezerra, 

Alexandre Magno Camilo de Araújo, 
Alvaro Alexandre dos S. Paiva, Alvi- 
no Nóbrega da Silva, Amaury Alves 
da Silva Júnior, Ana Cristina Braz 
Ximenes, Ana Maria Aragão Liberal, 
Andrea Tabosa Fernandes Costa, An­
gela Maria de S. Queiroga, Annabel 
Maximo Bezerra, Ãntoniel Cândido 
Barbosa, Antonio Roberto Batista Pi­
menta, Antonio Soares Negromonte 
Júnior, Aristóteles Campos, Bernada 
Lira Moreno, Breno de Souza Bor­
ges, Cacilda Lucia Guimarães Men­
des, Carlos Alberto Serra Júnior, Car­
los Antônio Vieira Fernandes, Carlos 
Humberto M. dos Santos, Circe Bar­
bosa Brandão, Cláudia Machado Du­
arte, Cleonete de Fátima Silva, Clize- 
nit Pinheiro de Assis, Daniel Pessoa 
de Oliveira Filho, Djalma Batista Pi­
menta, Dora Isabel Paiva da Costa, 
Edigardo Ferreira Soares Filho, Edi- 
valdo Martins Soares, Edna de Fáti­
ma Fernandes Madruga, Edna Maria 
Dantas da Silva Costa, Eduardo Au­
gusto M. de Figueiredo, Elane Araújo 
Leal, Erico Klostermann A. de Sou­
za, Eugenio Facelli Cabral da Costa, 
Evandro Augusto F. Cordeiro, Evani- 
ce Cristiane Costa e Silva, Fernanda 
Maria G. Reis Gouveia, Fernando L. 
do Nascimento Júnior, Fernando 
Robson Leite Dantas, Flaviano Anto­
nio Silva Meireles, Francinaldo Be­
zerra de Morais, Francisco de Assis 
Barbosa, Francisco de Assis G. 
Ramalho, Francisco Fausto Barbosa, 
Francisco Jassonio S. da Nóbrega, 
Genez Lopes de Figueiredo, Genival 
Sérgio Ayres Barbosa, Gilberto José 
Andrade da Silva, Gilberto Xavier da 
S i lv a ,  G i lm a r  R i b e i r o  de 
S ou za ,  G i lson  de A l m e i d a  
Cavalcanti, Gilson Lucena Martins, 
G i n a l d o  A lv e s  de O l iv e i r a ,  
Hamuraby Moreira da Costa, Hirany 
Carneiro de Almeida, Iara de Siquei­
ra Miranda, Ida Grazia Lemos 
Ritondale, leda Dantas Barbosa, Iná- 
c io  B a t i s t a  D a n ta s
Filho, Itamar Marconi C. Brandão, 
Ivan i lda  Cunha S i lva ,  J an i ­
ce Alves de Medeiros, Jean Câmara 
de Oliveira, João Alves de Araújo  ̂
João Bosco Cabral dos Santos, João 
Bosco da Silva, Joâo Bosco Gonzaga 

de Sousa, Joâo da Cunha Tavares Vi­
nagre, João Lopes da Costa, Jorge Al­
berto Moraes Rocha, Jorge Luiz de 
Melo Cavalcanti, Jose Araken 
Deantas Ferreira, José de Alencar 
Nunes Figueiredo, José Espínola 
Barreto Filho, José Humberto da Sil­
va, José Irenaldo Jordão Quintans, 
José Roberto Santos de Menezes, Jo- 
senilson Guilherme da Silva, Judas 
Tadeu M. de Farias Sousa, Julio Ce­
sar Toscano Ximenes, Kleper Simões 
Dantas, Leda Arlene Rolin Guima­
rães, Leonardo de Araújo Pereira, 
Leonardo S. Agostinho Meire­
les, Leopoldo Viana Batista Júnior, 
Lúcia de Fátima dos S. Soares, Lu­
cille Kazare Assis, Ludmilla Vinagre 
de M. Tenorio, Luzenira Oliria d̂ e 
Carvalho, Magda Maranhão Leite, 
Maggy Martins Amorim, Marcelo 
Tadeu de Albuquerque, Marco Anto­
nio Ferreira, Marcos Calunlbi Nóbre­
ga Dias, Mari Aznar Farias, Maria 
Amelia D. A. Almeida, Maria Cristi­
na Ferreira da Silva, Maria de Fáti­
ma de A. Brandão, Maria de Fátima 
Melo V. de Gusmão, Maria d§ Lour­
des M. Imperiano, Maria do Carmo 
Brazil de Paiva, Maria do Socorro aos 
Santos, Maria do Socorro Guerra Ra­
malho, Maria do Socorro P. de P. 
Maciel, Maria do Socorro P. G. Cam­
pos, Maria do Socorro Rocha Xavier, 
Maria Monica L. do Nascimento, 
Maria Teresa de M. Guerra Santana, 
Marilia Silva Rangel, Marinesio Mo­
reno Júnior, Marinez Lucena Lins, 
Mario Lucio Alves Pereira, Marival- 
do Elias Batista, Maurílio Amorim da 
Nóbrega, Mauro da Silveira Miranda

Filho, Napoleão Laureano Dela Bian- 
ca, Nilson de Lacerda Oliveira, 
Norma H. Souto de Oliveira Li­
ma, Nydja Maria Alves da Fonseca, 

• Odu Arruda Barbosa, Pacelli da Ro­
cha Martins, Paulo George Dantas da 
Nóbrega, Paulo Pereira da Silva Jú­
nior, Pedro Quintaes Filho, Renato 
José Torres Maciel, Renilda Carva­
lho de Oliveira, Roberto Flávio Bezer­
ra Máximo, Roberto Luiz de Oliveira 
Scarano, Rosane Helena C Paes de 
Araújo, Rosângela Oliveira da Cu­
nha, Rossana R de A Varandas, Rudi- 
val Gama do Nascimento, Sandoval 
Nóbrega de Sousa, Sérgio Luiz Soares 
Bandeira, Soraya Laureano dos San­
tos, Tereza Neuman Xavier da Silva, 
Thilma Sandra Neves de Oliveira, 
Valéria de Cassia Morais Silva, Vânia 
Maria Barbosa da Silva, Verônica 
Torres de Almeida, Yanko Lima Car­
doso, Zilene do Carmo Marques,

CAMPINA GRANDM i ,,

Aderaldo Ferreira da Costa, Adriana 
Oliveira Leão, Alberto Carlos Nóbre­
ga Paiva, Analaura Santana de Al­
meida, Antonio Correia de Araújo, 
Antonio Medeiros Dias, Antonio Pe­
reira da Silva, Antonio Sérgio de 
Queiroz Gondim, Benvinda Maria 
Sousa do, O Ismael. Cândido Alves 
Formiga, Cândido José de Assis Filho, 
Christiano Pereira de Neto, Edilton 
Menezes Sarmento, Eliomar Arruda, 
Elizabete Gomes de Sousa, Elvira 
Maria de V Rocha, Emmanuel Carlos 
de Araújo Braz, Eustáquio Cordeiro 
da Silva, Fernando Luis Romão de 
Freitas, Fernando Meira Lima, Flá­
vio L uís de Menezes, Francisco Car­
los Costa Bezerra, Francisco Cristó­
vão M Wanderley, Francisco de A 
Macedo Filho, Francisco de Assis G 
Figueiredo, Francisco de Assis Leite,  ̂
Glarston Porto da Silveira, Ides Fer­
reira dos Santos, leda Moreira da Sil­
va, Jaime Novaes da Conceição, Jan- 
duy Xandoca de Medeiros, Jemima 
Trigueiro da Silva, João Batista Má­
ximo Bezerra, João Bosco Lopes Pe­
reira, Joâo Savio Padilha de Castro, 
José Audi Fernandes de Morais, José 
Bernardino, José Cirino da Silva, Jo­
sé Homero Nóbrega de Sá, José Lúcio 
Rodrigues Pereira, José Medeiros da 
Silva Filho, José Vasconcelos Virgí- 
nio, Josibias Freire de Lima, Lenice 
Marinho de Melo, Ligia Maria de 
Menezes Guedes, Lúcia de Fátima P 
Vilar Dantas, Luciano José de Vas­
concelos Pina, Lucinea Tomé de 
Araújo Santos,  Luiz Roberto  
da Nóbrega Queiroga, Marcelo Luiz 
Gondim de Medeiros, Marcelo Tor­
res Galvão, Marco Antonio Silva, 
Marcos Antonio Simões de Farias, 
Maria  C r is t ina  B. Ferrer e 
Silvai' Maria da Guia de Lucena, 
Maria das Graças de F. Barros, 
Maria das Neves Justino, Maria 
do Socorro Santos, Maria Givanilda 
da S i lv a ,  M a r ia  G ore th  
Carneiro, Maria Lúcia Barbosa 
de Souza, Maria Neves de Araújo, 
Maria Salete Cavalcanti, Marinice 
Ferreira Dantas, Moema Alcântara, 
Mohandas Bezerra de Melo, Niedja 
de Fátima Correia de Melo, Paula 
Magalli de V Araújo, Paulo Roberto 
Alves Pereira, Paulo Roberto de Araú­
jo, Pedro Barbosa Sobrinho, Pedro 
Leoncio de Castro Neto, Pedro Moa- 
cir de Queiroz Caminha, Perpetua do 
Socorro Silva, Raifnundo da Silva Ri­
beiro Filho, Ricardo Jorge de Farias 
Aires, Robson Humberto Sales de 
Araújo, Rosângela de Souza Mina, 
Rose Mary Ferreira Cavalcanti, Rose- 
nai de Azevedo Andrade, Sandra de 
Queiroz B Nóbrega, Severino A^es de 
Queiroz Filho, Suzana Vif*ira Cjgne^ 
Tercio Bretanha Junker, Tereza M a­
triz C Machado Nóbrega, Valéria 
Brasileiro Sobreira, Waldrin Araújo' 
Neves, Halmi Cavalcante Costa, Wil­
son Vieira Carneiro, Zenaide Teixeira 
de Oliveira.

O auxilio-deseipprego para os 1.070 operários 
demitidos nas indústrias de fiação e tecelagem de 
João Pessoa poderá ser pago ainda esta semana . 
Ofício neste sentido será enviado hoje a Delegacia 
Regional do Trabalho pelo Sindicato da classe.

Ao dar estas informações, o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação 
e Tecelagem de João Pessoa, Benedito Marques, 
informou que desde a semana passada vem reali­
zando um levantamento de dados e hoje vai enca­
minhar 0 oficio pedindo que seja pago o auxilio- 
desemprego ao seus associados.

EM MARÇO
O dirigente sindical disse que desde o mês de 

março, quando houve as primeiras demissões na in­
dústria Polynor, o Sindicato enviou memorando a 
DRT pedindo urgente providências, inclusive o au- 
xilio-aesemprego o que até o momento não foi resol­
vido.

-  Como a Delegacia Regional do Trabalho não 
deu nenhuma resposta ao nosso oficio, pedindo o 
auxílio, vamos encaminhar novo pedido na espe­
rança de que alguma providência seja tomada, 
pois, com as recentes demissões, já chega há mais 
de 1.100 jogados fora do seu emprego” - frisou Be­
nedito.

Em João Pessoa, segundo dados fornecidos on­
tem pelo Sindicato de Fiação e Tecelagem de Joâo 
Pessoa, entre os meses de janeiro a junho, 1.070 
pessoas foram demitidas. Isto sem contar com os 
recentes demitidos pela Empresa Polynor, que de­
sativou uma das suas linhas de fiação.

De acordo com informações do delegado subs­
tituto da DRT na Paraiba, Agripino de Paulo Mar­
ques, para que os operários possam receber a pen­
são de 50 por cento correspondente ao salário- 
mínimo regional, é necessário o Sindicato da classe 
enviar memorial detalhando os motivos das demis­
sões e os seus nomes. Igualmente, é necessário a 
empresa informar, através de documento, que os 
desligamentos dos seus funcionários originaram-se 
de uma crise econômica conjuntural comprovada, 
conforme determina a lei trabalhista. O auxilio- 
desemprego é permitido ao operário demitido num 
período de 60 dias, sendo que terá direito as vanta­
gens, apenas durante 90 dias.

Benedito Marques acredita que este beneficio 
seja concedido com a maior brevidade possível por­
que, a exemplo das vezes anteriores, a situação dos 
operários está cada vez mais precária. E citou o que 
aconteceu com os funcionários da Wallig do Nor­
deste, em Campina Grande, que passaram três 
anos para receber o auxilio-desemprego, depois de 
demitidos.

Denunciada situação de 
funcionários demitidos

Referindo-se às recentes demissões de funcio­
nários, na Indústria de Comércio de Fibras Sintéti­
cas da Paraíba (Polynor), qiie djspçnspu, até agora, 
215 servidores, o presidente do Sindicato dos iSraba- 
Ihadores nas Indústrias de Fiação e Lecelagem de 
Joâo Pessoa, Benedito Marques, disse que a situa­
ção é difícil e que há gente passando fome no ramo.

Comentou que, em virtude da viagem do go­
vernador Tarcísio Burity, a cidade do México, não 
foi possível uma audiência para discutir o proble­
ma, à procura de soluções para a crise , mas disse 
que o Sindicato está tomando as providências, e 
hoje deverá anunciar que posição definitiva será to­
mada pela entidade, emprol dos recém-demitidos.

A sede do Sindicato dos Trabalhadores nas In­
dústrias de Fiação e Tecelagem de Joâo Pessoa, na 
Rua Almirante Barroso, passou a ser frenquente- 
mente visitada por ex-funcionários de firmas do 
ramo que lhes demitiram, recorrendo às providências 
do presidente do órgão, para que seja encontrada 
uma solução

Segundo Benedito Marques, a situação é criti­
ca no ramo da fiação e tecelagem, em Joâo Pessoa, 
onde as cinco indústrias existentes já demitiram 
aproximadamente 1.200 pessoas, das quais noventa 
por cento casadas e com padrão de vida já estrutura­
do, ficando prejudicadas com as demissões.

Na semana passada, embora recentemente o 
presidente do Centro das Indústrias do Estado da 
Paraiba, Abdias Sá tenha dito que as demissões 
estão controladasj no setor industrial paraibano, a 
Polynor desativou uma de suas linhas de constru­
ção, e imediatamente demitiu mais 95 dois seus 
funcionários.

Aproximadamente 1.800 pessoas com mão-de- 
obra especializada no ramo de fiação e tecelagem, 
ainda continuam trabalhando, enquanto outras 
mais de duas mil estão sem emprego e sem perspec­
tiva de trabalho.

O ramo de fiação e tecelagem é um dos mais 
afetados pelas demissões, no setor industrial parai­
bano. O presidente do Sindicato comentou que 
“em João Pessoa emprego é uma das coisas mais 
difícies, e, sobretudo, para o ramo de fiação e tece­
lagem, porque requer uma mão de obra muito espe­
cializada” .

Secretaria enviará 
uma representação a 
reunião em Brasilia

A Secretaria de Indústria e Comércio partici­
pará da reunião da Comissão Técnica de Indústria 
e Comércio marcada para o próximo dia 5, em Bra­
silia. No encontro serão discutidos os seguintes 
pontos: o programa nacional de conservação de 
energia na indústria, a possibilidade de criação de 
comissões estaduais para a construção civil, o pro- 
pama organizacional de recursos, as atividades de­
legadas pelo Ministério da Indústria e Comércio 
pelas secretarias correspondentes.

Na reunião também será elaborada a parte 
para o encontro dos secretários de indústria e co­
mércio, que se realizará no dia 27 deste mês, em 
Brasilia. Também será debatido pela Cotic o de­
senvolvimento de recursos humanos nas áreas de 
planejamento e avaliação da indústria, comércio, e 
tecnologia dos diversos estados.

O programa nacional de conservação de ener­
gia, que atualmente restringe em 10% o consumo de 
derivados do petróleo, deverá estudar a substitui­
ção dos insumos de petróleo por fontes não tradicio­
nais, e a possível política da conservação de ener­
gia.
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Secretário diz que 
serviço de ônibus é 
o melhor possível

Dizendo que, por melhor que seja, não existe ne­
nhum Estado em que o sistema de transportes cole­
tivos não tenha pelo menos uma falha ou deficiên­
cia, mesmo pequena, o secretário de Serviços Urba­
nos Municipal, João Franca, declarou que “ estamos 
fazendo o melhor que podemos para oferecer o me­
lhor que se pode dar” .

Essas declarações foram em contrapartida, ás 
críticas feitas por alguns usuários de coletivos que 
compareceram à redação do jornal na semana passa­
da, reclamando da falta de ônibus em determinados 
horários. Segundo as pessoas, várias linhas em João 
Pessoa, costumam colocar ônibus de 30 em 30 minu­
tos a partir das 21 horas, além de não cumprirem o 
horário estipulado de circulação exigida.

Eles dizem ainda que nos horários de maior mo­
vimento onde, evidentemente, é necessário um 
maior número de veículos, este número, pelo contrá­
rio, torna-se insuficiente, prejudicando a população 
que dependente desse tipo de transporte.

MONOPÓLIO
Os usuários reclamaram ainda de monopólio 

por parte das empresas e citam como exemplo dissò, 
a R. B. Transportes, que faz as linhas do Castelo 
Branco, Bancários, Cidade Universitária e João Ma­
chado, sem a concorrência de nenhuma outra e ain­
da serve a outras linhas tais como José Américo e Er­
nesto Geisel.

O secretário João Franca, por sua vez, disse não 
existir nenhum monopólio de nenhuma empresa. 
“ Não é interesse da Prefeitura Municipal entregar 
monopólio a ninguém. As linhas são pertencentes ao 
município” . Disse ainda que a respeito de demora de 
ônibus, realmente não existe no regulamento algu­
ma determinação de horário para que os coletivos 
passem por pontos de embarque. Existe apenas a de­
terminação de 10 minutos que cada veículo tem que 
ficar no terminal.

Os ônibus estão mesmo deficientes em número, 
como a reportagèm já  teve a oportunidade de cons­
tatar: devido à Festa das Neves, os coletivos que ser­
vem aos bairros mais distantes do Centro da cidade, 
estão circulando superlotados a partir das 18 horas é 
até 0 último horário, de 24 horas. Para resolver o

Eroblema, João Franca declarou que já a partir de 
oje iria determinar o reforço de coletivos nesse ho­
rário para evitar a superlotação.

Existe uma cláusula no contrato das Empresas 
com a Prefeitura Municipal, que diz que o acordo te­
rá uma vigência de cinco anos, a contar da data da 
sua assinatura. Por desobediência do regulamento, o 
prefeito pode, a qualquer momento, reicindir o con­
trato de qualquer uma das empresas. U contratofoi 
assinado em 78, o que implica na população ter que 
suportar os mesmos empresários e mesmo sistema 
de coletivos até o próximo ano de 83.

Para atender a toda João Pessoa, existem sete 
empresas, totalizando apenas 204 coletivos. Desse 
total, apáiàs 18 ônibus São de 1981, o restarité é de 
79, 78 e até 76. A São Judas Tadeu acabou de com­
prar toto o aceivo da Canoa, que faz principal mente 
os bairros-Cristo Redentor eVarjâo.

Lojistas querem mudar 
paradas de transportes

Os comerciantes com estabelecimentos instala­
dos na Praça Aristides Lobo e Avenida Guedes Perei­
ra, estão cobrando ao prefeito Damásio Franca, a 
promessa de retirar os pontos de transportes coleti­
vos de frente das suas lojas, para não prejudicar o se­
tor comercial.

Segundo depoimentos dos lojistas, uma série de 
fa;tores diretamente ligados à permanência dos pon­
tos de ônibus, no local, como a poluição, acúmulo de 
filas de passageiros nas calçadas, têm contribuído 
consideravelmente para a redução na demanda de 
consumidores.

VISÃO
Disseram, inclusive, que o estacionamento dos 

coletivos em frente aos seus estabelecimentos, além 
de dificultar o acesso dos compradores não permite 
que os transuentes vejam os produtos expostos em 
vitrines, porque tapam toda a visão.

Recentemente, os lojistas da Praça Aristides 
Lobo e Avenida Guedes Pereira haviam solicitado ao 
prefeito Damásio Franca, a retirada dos coletivos, 
quando dias depois, através da Secretaria de Servi­
ços Urbanos, partiu a promessa de que os coletivos 
seriam transferidos para outros pontos.

O próprio secretário de Serviços Urbanos, sr. 
João Franca, recentemente anunciou que os coleti­
vos seriam transferidos para outro local, segundo as 
previsões do próprio plano de transportes da Prefei­
tura Municipal.

Ele disse que todos os coletivos serão concentra­
dos num só local e, portanto, os que no momento têm 
pónto de estacionamento na área onde os lojistas es­
tão reclamando, seriam transferidos para outros lo­
cais.

Confirmada vacinação no dia 15
A Secretaria de Saúde do Estado distribuirá 850 mil doses de vacina contra a poliomielite

S J T

Na rua General Osório, o banheiro público não pode ser utilizado pelos que vão à festa

Concurso de 
contos tem 
70 inscritos

Desde ontem que o pro­
fessor Raimundo Nonato 
Batista, diretor da Divisão 
Geral de Cultura da Secre­
taria de Educação, entregou 
os quase setenta contos ins­
critos no < Concurso de 
Ficção “ Jurandy Moura” , 
aos três membros escolhidos 
para tomar parte na Comis­
são Julgadora, que são o hu­
morista e contista, Anco 
Márcio, 0 poeta Sérgio de 
Castro Pinto, editor geral do 
“ Correio das Artes” , e ao 
critico Wills Leal, atualmen­
te ocupando a Diretoria de 
Operações da Paraíba Tu­
rismo S/A.

Quase setenta traba­
lhos em forma de contos es­
tão concorrendo aos prêmios 
oferecidos pela SEC, que 
são de 10 mil cruzeiros para 
0 terceiro coloca4o, 20 para 
o segimdo e trinta para o pri­
meiro, perfazendo um total 
de sessenta mil cruzeiros, 
que serão entregues no mês 
de dezembro, juntamente 
com os prêmios do Concurso 
José Lins do Rego, para 
obras de ficção, e Augusto 
dos Anjos para poesia, estes 
dois últimos de âmbito na­
cional.

FEB abre 
associação 
na Capital

Será instalada amanhã 
à noite, em solenidade a ser 
realizada no ginásio do 
SESC, a seção regional de 
João Pessoa da Associação 
Nacional dos Veteranos da 
FEB, antes denominada As- 
s o c i a ç ã o  dos  Ex-  
Combatentes do Brasil.

Hoje, às 10 horas, será 
celebrada missa na Igreja da 
Misericórdia. Às 16 horas, 
pracinhas de João Pessoa e 
do Rio de Janeiro farão des­
file pela rua Duque de Ca­
xias, partindo da praça 
Dom Adauto, e se encon­
trando com o governador em 
exercício, sr. Clóvis Bezerra, 
no Palácio da Redenção.

Habitantes pedem banheiro 
púbUcx) na Festa das Neves

Os moradores da 
rua General Osório e de 
outras mas , próximas es­
tão reclamando da falta 
de um banheiro público na 
área, para atender às ik- 
cessidades dos milhares 
de pessoas que partici­
pam diariamente da 
Festa das Neves, princi­
palmente à noite.

Segundo eles, a fal­
ta desse tipo de serviço 
vem provocando inúme­
ros abusos. As pessoas 
procuram as casas mais

Eróximas para usar o 
anheiro em caso de ne­
cessidade e a incidência 

desse fato está causando 
um saturanlento por
f)arte dos residentes no 
ocal.

Para a dona Antô- 
nia Virgínia Caldas, 
moradora da casa 97, da 
General Osório, “ a si­
tuação já está insupor­
tável. Além dos abusos, 
da impertinência dos 
pedidos para usar o ba­
nheiro, a gente ainda

fica sujeita a uma certa 
falta de higiène, pois 
ninguém sabe quem es­
tá doente ou não” .

A mesma opinião 
tem a senhora Ana Ma­
ria da Conceição, resi­
dente um pouco mais à 
diante, na casa de nú­
mero 129. Ela diz que 
em algumas noites, 
além de não se poder 
dormir com o barulho 
provocado pelas pessoas 
e pelos p a r le s  de di­
versões, também não é 
possível observar a festa 
“ porque muita gente 
pede para ir no banhei­
ro” .

Os moradores da 
General Osório e outras 
artérias atingidas pela 
Festa das Neves já co­
meçaram a comentar 
entre si a questão e, pos­
sivelmente, pedirão à 
Prefeitura Municipal a 
implantação de um ba­
nheiro público na área 
para atender às pessoas

que participam da Fes­
ta.

NO VIADUTO
No viaduto da Mi­

guel Couto, na altura do 
trecho que passa sob a 
General Osório, a Pre­
feitura Municipal deter­
minou o fechamento do 
banheiro, o que ocasio­
nou o seu uso inapro- 
priado, pois as pessoas, 
principalmente as do 
sexo masculino não res­
peitaram a medida.

Para se chegar a 
esse banheiro tem que 
ser usada uma pequena 
escadaria que atravessa 
por sob a General Osó­
rio. Toda a escadaria e o 
pequeno terraço que 
fiça no interior do Via­
duto estão sujos de fezes 
e muita urina, acumula­
dos nos dias normais e 
dia de Festa. A sujeira 
também é feita costu­
meiramente nas ladei­
ras de São Francisco e 
Borborema, onde fica a 
tradicional “ bagacei- 
ra .

Motoristas de táxi pedem 
segurança para trabalhar

Um oficio solicitan­
do maior segurança 
para que os motoristas 
de táxi de João Pessoa, 
Bayeux e Santa Rita 
possam desenvolver 
suas atividades, vai ser 
enviado esta semana ao 
secretário de Segurança 
Pública do Estado, pelo 
Sindicato dós Conduto­
res Autônomos de Veí­
culos Rodoviários, infor­
mou ontem o seu presi­
dente Hélio de Luna 
Freire.

Ele não soube dizer 
quais serão as medidas 
que pedirá ao secretário 
Geraldo Navarro porque

tudo vai depender de 
contatos entre os outros 
dirigentes da entidade, 
que se realizará ainda 
esta semana.

Hélio de Luna Frei­
re já confirmou a alguns' 
motoristas que pederia 
urgentes providências a 
Segurança Pública para 
que os seus associados 
possam desempenhar as 
suas funções com maior 
tranquilidade.

Mesmo sabendo 
que muitos dos motoris­
tas que criticaram o 
Sindicato por não tomar 
uma posição com rela­
ção as mortes de compa­
nheiros que vem aconte­

cendo nos últimos anos 
em João Pessoa, Hélio 
explicou que muitos de­
les não são sequer asso­
ciados e que o último 
acontecimento ninguém 
sabe ainda quais foram 
os motivos que levaram 
ao motorista José Ra­
mos Arruda a ser morto.

Depois de afirmar 
que nem mesmo a poli­
cia tem pista certa de 
quem participou do cri­
me, Hélio de Luna Frei­
re mesmo assim vai pe­
dir maior providências 
ao secretário de Segu­
rança Pública para que 
isto não volte a aconte­
cer.

A partir do próximo dia 15, 850 mil do­
ses de vacina antipoliomielite serão distri­
buídas em vários postos do Estado, para 
aplicação em crianças incluídas na faixa 
etária de zero a cinco anos. A informação foi 
prestada ontem por fontes da Secretaria de 
Saúde do Estado, quando anunciavam a 
chegada das doses, condicionadas em fras­
cos de 25 unidades.

As vacinas contra paralisia infantil, 
compostas de polivirus atenuados, são im­
portadas pelo Governo Federal da luguslá- 
via. Durante o período compreendido entre 
o dia 15 de agosto e 24 de outubro a Secreta­
ria de Saúde promoverá a distribuição siste­
mática das doses.

Para desenvolver a campanha, o órgão 
mobilizará técnicos em vários regiões do Es­
tado, para aplicação da primeira fase de va- 

, cinação. A imunidade ao vírus do polio só se 
completa após a aplicação consecutiva de 
cinco doses anuais.

Mestrado da Federal 
encerra matrículas 
na próxima sexta

Encenam-se nesta sexta-feira, as inscrições 
para o Mestrado de Filosofia da Universidade Fede­
ral da Paraíba, no Campus de João Pessoa. O curso 
tem por objetivo principal a formação de docentes e 
pesquisadores em Lógica e Filosofia das Ciências e 
Filosofia da Cultura.

O candidato deverá apresentar curriculum vi­
tae, conforme modelo exigido pela Coordenação do 
Curso, que está efetuando as inscrições. Outros do­
cumentos pedidos são o diploma de graduação, his­
tórico escolar duas fotos 3x4 e para os candidatos de 
João Pessoa e cidades próximas, declaração da enti­
dade particular ou pública, de quantos e quais expe­
dientes diários, consagrados ao Mestrado o candida­
to disporá, conforme formulário a ser fornecido.

As provas classifie atórias serão realizadas de 10 
a 13 deste mês, uma sobre conhecimento de Filoso­
fia e outra de Língua Estrangeira, seguindo-se de 
entrevista com a comissão de seleção. Outras infor­
mações podem ser obtidas na Coordenação do Cur; 
so, situada no 5̂  bloco do Centro de Ciçncias Huma­
nas, Letras e Artes da UFPb, ou pelo telefone (083) 
224-7200, ramal 2205.

Lmduaxl» Ndmnfaá 
defende restauração 
da Igreja do Carmo

Considerando a Igreja do Carmo coma, 
áo lado de São Francisco e do Convento de' 
Bento, 0 monumento histórico mais importante do 
acervo do Estado, o presidente do Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico da Paraíba, Linduarte 
Noronha revelou que está sendo elaborado, pelo ór­
gão, um documento solicitando a restauração da 
Igreja para ser enviado à Secretaria do Patrimônio 
Histórico ' e Artístico Nacional.

O documento, segundo o presidente do Iphaep, 
consta de um levantamento fotográfico de todas as 
dependências em estado precário, e de uma análise 
histórica da importância da Igreja do Carmo, para o 
acervo cultural do Estado.

-  É necessário - disse Linduarte - um trabalho 
de restauração urgentíssimo, porque se qualquer 
parte da Igreja for avariada ou tiver qualquer dano, 
será uma perda irrecuperável, para a arquitetura re­
ligiosa Colonial da Paraíba.

ü  presidente do Iphaep disse que só durante o 
corrente mês o órgão receberá qualquer resposta da 
Sphan, sobre a restauração da Igreja, pois um traba­
lho desse tipo exige técnicos especializados, material 
especial e restauração de peças parcialmente des­
truídas, elevando assim a custos altíssimos as obras. 
“ Esse é o problema: a carência de técnicos especializai- 
dos no pafe é muitoigïinde e osi recursos muito peque­
nos” .

Além de ser enviado a Secretaria do Patrimônio 
Histórico e Artísticos Nacional, o documento sobre a 
Igreja do Carmo será remetido também a Fundação 
Nacional pró-Memória, a Fundação Roberto Mari­
nho, a Seplan e a órgãos do próprios Estado. “ Esse é 
o tipo de trabalho que requer a participação do 
maior número possível de órgãos” , disse ele.

Associação denuncia as 
carteiras falsificadas

A Associação dos Proprietários das Empresas de Transportes 
Passageiros de João Pessoa, está aguardando apenas a coleta de 
provas de que alguns estabelecimentos de ensino estão falsiiícan- 
do identidades estudantis, para posteriormente prestar queixa á 
Delegacia de Ordem Política e Social (DOPS).

A informação foi prestada pelo presidente da Associação, Sr. 
Genézio L uís do Nascimento. Ele disse que a entidade constituiu 
uma comissão que está investigando o caso, para levar a questão à 
Policia, já com dados que comprovem a expedição de falsas cartei­
ras estudantis.

DESCOBERTO
Segundo informou anteriormente Genézio Luis do Nascimen­

to, até funcionários das empresas de transportes coletivos de Joâq 
Pessoa conseguiram comprar identidades estudantis falsas, cujo 
preço médio é de 500 cruzeiros.

Genézio não forneceu detalhes sobre o caso, como o nome dos 
estabelecimento que fornecem as carteiras falsas, mas disse que 
já foi comprovado nas próprias empresas , que seus funcionários 
as adquiriram clandestinamente.

ABATIMENTO
À Associação idos Proprietários de .Empreaas de Transportes 

Coletivos, continua aguardando que a Justiça se manifeste sobre o 
mandado de segurança que impetrou, na tentativa de revogar a lei 
que concede o abatimento de 50 por cento para os funcionários 
públicos municipais.

Através da Assessoria Jurídica, a Associação argumentou que 
a lei é inconstitucional. Além disso, disse Genézio que ela abre um 
precedente para que outras categorias de trabalhadores também 
reivindiquem o mesmo direito.

Maria da Conceição Tomaz 
Monténégro, de 14 anos, e 
Geraldo dos Santos, de 19, 
ambos de João Pessoa, fo­
ram os vencedores do con­
curso promovido pela Rádio 
Tabajara sobre o-novo disco 
de Luiz Gonzaga Júnior, 
Coisa Mais Maior de Gran­
de - Pessoa. Os dois melho­
res comentários sobre o LP 
obtiveram, como prêmio, a 
coleção completa das obras 
do contor e compositor - oito 
discos. A entrega foi feita no 
último sábado, em um dos 
estúdios da Rádio Tabajara. 
Por telefone, Luiz Gonzaga 
Júnior, que escolheu os dois 
melhores comentários, pa­
rabenizou os vencedores.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 

DO ESTADO DA PARAiBA 

EDITAL DE TOMADA DE

PREÇOS N» 01/81 

AVISO

1. O Diretor-Superintendente do Instituto de Previdência 
do Estado da Paraiba - IPEP, leva ao conhecimento de 
quem interessar possa, que fará realizar no dia quatorze 
(14) de agosto do ano em curso, TOMADA DE PREÇOS 
para construção do prédio da Farmácia Central da Autar­
quia, inclusive demolição do antigo edifício, situado è rua 
Peregrino He Carvalho, 102, Centro, nesta Capital.

2. Os interessados poderão obter o Edital, planta, especifi­
cações e demais informações no Departamento de Enge­
nharia da referida Instituição, sita à rua Eugênio Neiva, 
s/n. Jardim 13 de Maio, nesta cidade, no horário normal de 
expediente.

João Pessoa, 03 de agosto de 1981 

FERNANDO GUEDES PEREIRA 

Diretor-Superintendente



INTERIOR.
a h n iAo João Pessoa, terça-feira 04 de agosto &  1981

Maviael de Oliveira

Despedida do 
Cmt do IV  Ex

Acompanhado de comitiva chega hoje a nossa capi­
tal, o General-de-Exército FLORIMAR CAMPELO, Co­
mandante do IV Exército, que vem fazer suas despedidas 
desde que, passa para a Reserva, este mês.

O programa de homenagem ao distinguido Chefe Mi­
litar, será o seguinte:

09:00 hs - Chegada ao Aeroporto Castro Pinto, onde 
será j-ecepcionado pelo General Roberto França Domin- 
gues e demais Comandantes de OM.

09:40 hs - Visita ao Governo do Estado, no Palácio da 
Redenção,

10:,30 hs - Chegada ao QG do P  Grupamento de En­
genharia; Guarda de Honra; apresentação dos Oficiais da 
Guarnição; cerimônia de despedida nb Estádio do QG do 
P  Gpt, E, perante a tropa formada constituída por 3 
Companhias do 15'’ Batalhão de Infantaria Motorizado, 
16̂  Regimento de Cavalaria Mecanizado e 1? Grupamen­
to de Engenharia.

12:00 hs - Almoço, no ginásio do 1’  Gpt E, com as de­
legações de Veteranos da FEB dos Estados da Paraíba, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e do Pará.

13:30 hs - Embarque no Aeroporto Castro Pinto, para 
a capital do Rio Grande do Norte.

As boas vindas da Coluna, ao digno Chefe Militar do 
IV Ex,

M ensagem
“ A felicidade tem base no dever cumprido”  (EM­

MANUEL)

Nossos Heróis
No momento em que João Pessoa recebe brilhantes 

delegações de Veteranos da FEB, vindas do Rio de Janei­
ro, Pernambuco, Pará e de Campina Grande, para parti­
ciparem da instalação da Seção Regional de João Pessoa, 
da ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS VETERANOS DA 
FEB (ANVFEB), abrimos espaço na coluna, para re­
lembrar e homenagear os paraibanos abaixo citados, mor­
tos na 2̂  Grande Guerra Mundial, na Itália: (Extrato do 
Boletim do Exército-Especial - 2 de Dez de 1946).

-  3'-’ Sgt EDÉSIO AFONSO CARVALHO - Id. 
ÍG‘ 299115 - Classe de 1922 - l ’’ Regimento de Infantaria. 
Embarcou para além-mar em 20 de setembro de 1944. 
Natural do Estado da Paraíba, filho de Luiz Afonso de 
Carvalho e D. Isabel Moreira e Carvalho, residente no 
município de Souza, Estado da Paraíba. Faleceu em ação 
no dia 24 de fevereiro de 1945, em ABETAIA, ITÁLIA e 
foi sepultado no Cemitério Militar Brasileiro de Pistoia, 
na quadra B, fileira n° 5, sepultura n'' 54, marca: LENHO 
PROVISÓRIO. Foi agraciado com as medalhas de CAM­
PANHA, SANGUE DO BRASIL e CRUZ DE COMBA­
TE  DE 2* CLASSE.

No Decreto que lhe concedeu esta última condecora­
ção lê-se: “ POR UMA AÇÃO DE FEITO EXCEPCIO­
NAL NA CAMPANHA DA ITALIA” .

-  CABO JOÃO MONTEIRO DA ROCHA -  Id. 
lG-313193 - Classe de 1921 - 6*̂  Regimento de Infantaria. 
Embarcou para além-mar em 7 de março de 1945. Natu­
ral do Estado da Paraiba, filho dé Agostinho Vieira da 
Rocha e D. Adélia Monteiro de Almeida, tendo como pes­
soa responsável o senhor Ernesto Monteiro, residente em 
Serra Negra do Norte, Estado do Rio Grande do Norte. 
iFaleceu em ação no dia 14 de abril de 1945, em LA TOR­
RE, ITÁLIA e foi sepultado no Cemitério Militar Brasi­
leiro de Pistoia, na quadra B, fileira n’  9, sepultura 100, 
marca: LENHO PROVISÓRIO. Foi agraciado com as 
medalhas de CAMPANHA, SANGUE DO BRASIL e 
CRUZ DE COMBATE de D CLASSE.

No Decreto que lhe concedeu esta última condeco­
ração, lê-se:

“ Recém-chegado à Companhia, vindo do depósito de 
pessc '̂al da Força Expedicionária Brasileira, o Cabo Ro­
cha tt e o seu batismo de fogo no ataque do dia 14 de 
abril de 1945 na região de Montese. Desde o inicio da 
ação, o seu impetò, o seu entusiasmo, a sua agressividade 
foram por todos reconhecidos e a sua capacidade de co­
mando foi um dos fatores incontestes da magm'fica atua­
ção dos homens da sua peça. Já prestes a atingir o objeti­
vo, um dos nossos homens penetrou em terreno minado e 
foi gravemente ferido. O Cabo Rocha impediu energica­
mente que seus homens se precipitassem em meio do 
campo de Minas e avançando com a peça, entrou em po­
sição no local designado. Depois de ter devidamente ins­
talados todos os seus subordinados, chamou o soldado 
mais antigo e determinou que êle assumisse o comando 
da peça, na hipótese de ficár impossibilitado para o pros­
seguimento da luta. Dirigiu-se então para o local onde seu 
soldado implorava socorro entre gemidos cruciantes. As 
grinadas inimigas repercutiam em horrorosas explosões. 
O Cabo Rocha indiferente ao perigo, abordou o Campo 
Minado e, cautelosamente, olhos atentos ao terreno que 
pisava, avançou passo a passo. De repente outra mina ex­
plode e êle é mortalmente ferido. Ainda assim prossegue 
no seu nobre fito de socorrer o soldado e vai rastejante em 
meio de uma poça de sangue, até o limite extremo de suas 
forças. O Cabo Rocha, morto no cumprimento do mais sa­
grado dos deveres, permanecerá para sempre como um 
símbolo daqueles que se sacrificaram em prol da Pátria”

Família Militar: Sras. Laureana Lima, Lydia 
Geisel e Sirley da Costa Alves, lo.spectiva- 
mente esposas, do Coronel Benedito Júnior, 
Ch-, do Gabinete Militar do Governador, do 
General Roberto França Domingues, Cmt do 

Gpt E, e do Coronel Morden Alves Costa, 
Cmt do 16f RC Mec (Foto de Tarciso)

Prefeito Roberto Paulino paraninfa concluintes da

PT lançará 
candidato 
a Prefeito

Sousa (A União) - 
Segundo fontes da cú­
pula do Partido dos 
Trabalhadores em Sou­
sa, o partido de Lula te­
rá càndidato a Prefeito 
nas prórimas eleições, 
mesmo sabendo que te­
rá de enfrentar o rolo 
compressor dos três 
grandes partidos tradi­
cionais, no caso o PDS, 
o PMDB e o PP.

Além do candidato 
a Prefeito, cujo nome 
ainda não foi definido, o 
PT terá vários candida­
tos a Vereadores, entre 
eles o seu próprio Presi­
dente, sr. Firmo Silva 
de Oliveira, um homem 
de grandes tradi^ções 
politicas, desde o tempo 
do Partido Social De­
mocrático.

Concluintes escolhem 
Roberto Paulino para 
seu paraninfo geral

Guarabira (A União) - O Prefeito de Guarabi- 
ra, Roberto Paulino, foi escolhido para paraninfo 
geral das turmas do Departamento de Geociências 
da UFPb, que compreende os cursos de Geografia, 
Química, Matemática e Biologia. A razão da esco­
lha, segundo os estudantes, é o esforço que Roberto 
Paulino vem desempenhando em favor da classe es­
tudantil'[jaraibana e particularmente da região bre-è ■ ■ -
jeira. Uma das provas deste esforço é a construção 
do prédio da FAFIG - Faculdade de Filosofia Ciên­
cias e Letras de Guarabira e a aquisição de dois ôni­
bus para o transporte diário de estudantes à capital
do Estado. ' .

Roberto Paulino aindà foi escolhido Patrono'
da Turma Concluinte de Direito do IPÊ, paraninfo 
da Turma de Química Industrial da UFPb e Patro-; 
no das turmas de Estudos Sociais e Letras da FA-
FIG.A Primeira dama do município, Sra. Maria de 
Fátima Aquino Paulino, por sua vez, foi escolhida 
madrinha dos concluintes de Odontologia da 
UFPb.

Festival do 
Chopp dia 
15 em Sapé

Sapé (A União) - A 
diretoria da Tonga da 
Milonga, troça carnava­
lesca que tem se destaca­
do anualmente, nos car­
navais sapeerises, promo­
verá no próximo dia Í5, a 
partir das 22 h, no Clube 
Atlético de Sapé, o II 
Festival do Chopp, cujo 
baile será animado pelo 
grupo musical de Ogírio 
Cavalcanti, contratado 
por Cr$ 100 mil.

Segundo o diretor de 
Relações Públicas da 
agremiação carnavales­
ca, Josivaldo Brito da 
Costa, uma das atrações 
principais dessa promo­
ção será a presença da 
Miss' Paraiba 81, Virgi­
nia Helana Gomes da 
Silva, que recentemente 
obteve o quarto lugar no 
concurso de Miss Brasil, 
disputada em São Paulo, 
representando o Clube 
Astréa de João Pessoa.

SORTEIO

Acrescentou  que 
pessoas que adquirirem 
mesas ao preço de Cr$ 
l.(KM),00, participação de 
um sorteio concorrendo a 
uma viagem de ida e vol­
ta ao Rio de Janeiro, 
através da Vasp, escritó­
rio regional de João Pes­
soa, podendo fazer escala 
na Bahia.

Conforme declarou, 
para o II Festival de 
Chopp, estão confirma­
das as presenças de des­
tacadas personalidades 
do mundo político e so­
cial de Sapé, da Paraiba 
e até de vários Estados 
da Federação, dentre as 

•quais prefeitos, deputa­
dos e secretários.

Óleos vegetais: o dendê e babaçu

O Nordeste tem o privilé­
gio pelo seu clima ; e solo da 
adaptação pe váriois vegetais 
de grande utilidíside, na ali­
mentação humana e até na in­
dustrialização.

Destacam-se entre os di­
versos óleos vegetais, o Dendê 
(ElaeisGuinanses), e o Babaçu, 
que constitui um potencial de 
riquezas, pela alta produção de 
sua composição e valor quími­
co, com aplicação excelente no 
têmpero da articulinária e na 
siderúrgica para têmpero de 
aços finos, no emprego da esta- 
nhagem.

O óleo não deve conter 
mais de 7% de ácidos, com ele­
vado percentagem para aplica­
ção do sabão e da margarina e 
coméstiços.

Õ dendeseiro pertence a 
ordem dos príncipes, espécies 
Elaeis Guinenses, originário da 
África equatorial, e introduzi­
da no Nordeste pela escravidão 
negra, que utilizava largamen­
te na alimentação.

A ecologia agrícola dc 
Dendeseiro, se adapta as tem­
peraturas máxima de 27’  e a 
minima de 21’ .
A altitude é 217 m/s do nível 
do mar.

No litoral da Paraiba, 
houve uma vegetação regular 
do Dendê, que cortado junto a 
outras palmeiras para constru­
ção de casas.

O Instituto de Pesquisa de 
Óleos da França, forneceu ao 
Ministério da Agricultura 60 
mil sementes selecionadas, ori­
ginárias da África, que foram 
inutilizadas pela mudança dos 
diretores dos Institutos do MA.

Por outro lado a United 
Fruit fez grandes plantações 
nas Honduras de dendeseiro, 
em 1928, que forneceram uma 
enorme produção de óleo e 
uma riqueza importante, ex­
portando para América do 

, Norte.
Acresce também que atra­

vés da Sudan, em 1968, foi 
plantado no Município de Be- 
nevides Pará. 1.500 hectares. 
Neste sentido 222 mil pés, já 
estão plantados onde 880 hec­
tares já estão frutificando com 
grande proveitos.

Salienta-se a Amazonas 
pelo privilégio que tem de 
abundantes chuvas, luz e calor 
exigido pelo dendeseiro que 
antecipa sua frutificação den­
tro de 18 meses, enquanto o 
normal é 36 meses.

O dendeseiro entre várias 
plantas eleoginosas, destaca-se 
como de maior produtividade 
por hectare. ^

Produtividade por Hecta­
re

Gergelim... 350 - 1.0(X) 
Algodão em caroço... 500 - 6(X) 
Amendoim... 7(X) - 1.000 
Soja... 150 - 200 
Oliveira... 500 - 1.600 
Coqueiro... 500 - 1.0(X) 
Babaçú... 600 - 1.500 
Acofrão... 400 - 800 
Batiputá... 200 - 400 
Dendeseiro... 3.000 - 4.000 
Castanha do Pará... 400 - 600 

Pelo exposto, verifica-se a 
importância do dendeseiro, na 
ecologia agrícola da Amazonas 
conquistando um potencial de 
riqueza, inclusive na exporta­
ção, criando divisas.

Delmiro Meda

Ainda sobresai entre plan­
tas que produzem óleos vege­
tais, 0 babaçú, que a Compa­
nhia Industrial, situada no 
Maranhão, produziu 10.000 to­
neladas, considerada rica para 
a indústria de fundição em São 
Paulo. Outra fábrica está pes­
quisando o babaçú, para pro­
duzir álcool carburante e car­
vão com 450 calorias, maior do 
que o nosso carvão mineral.

A Companhia Industrial 
vai ampliar a produção de 31 
mil toneladas de fibras para 
celulose, 26 mil toneladas de 
coque, 21 mil toneladas de 
amigo óleo atingindo o finan­
ciamento a importância de Cr| 
448.000,00.

O Estado do Maranhão 
possui 12 milhões de hectares 
plantado pela Cito que produ­
ziu um milagre na economia 
agrícola.

Na Paraiba, temos diver­
sas plantas oleoginosas, o co­
queiro, o cíqueiro,- o algodão e 
o próprio dendeseiro, que se 
adaptou no litoral, embora es­
teja desaparecendo. Idêntico 
fenômeno se verifica na cultu­
ra do coqueiro, que está em de­
cadência.

Desapareceu o fomento 
agrícola das vendas de mudas 
de São Rafael, o da Bica, até os 
produtos agrícolas da venda da 
Cidagro desapareceram, e foi 
instalada uma Escolinha de 
danças e teatro...

Falta uma mentaliâade 
agrícola na Paraiba, caindo em 
decadência a sua produção.

H um berto Coelho uai 
disputar Prefeitura 
de Pirpirituba em  82

Pirpirituba (A União) - O médico Humberto 
Coelho aceitou a convocação de seus conterrâneos e 
vai concorrer nas próximas eleições à Prefeitura Mu­
nicipal, fato que estâ se constituindo um motivo de 
grande repercussão.

Segundo os políticos da região, essa atitude re­
presenta um reforço do partido do Governo, no brejo 
paraibano, tendo em vista o seu alto conceito naque­
las plagas e na Capital, como médico urologista e 
pessoa identificada com os problemas sociais.

Os amigos do médico Humberto Coelho dizem 
que “ merece aplausos o seu espirito público, que 
diante do seu posicionamento renunciará às benes­
ses da Capital, em troca do sofrimento dos compa­
nheiros, levando-lhes o bálsamo da esperança” .

Prefeito de Lagoa, José de Oliveira Melo

Prefeito afirma que 
maternidade de Lagoa 
está sendo concluída

Lagoa (A União) - O prefeito.José de Oliveira 
Melo, popularmente conhecido por Zezinho do Juá, 
está concluindo uma maternidade dotada de 18 lei- > 
tos, sala cirúrgica, secretaria, apartamentos para 
médicos, copa, enfermaria, que vem sendo edificada 
graças a ajuda do governador Tarcísio Bmity, atra­
vés do secretário Geraldo Medeiros, do Planejamen­
to.

Ele disse que quando a maternidade estiver 
completamente concluida irá prestar uma grande 
assistência médica e cirúrgica à comunidade, como 
também á região.

Acrescentou que também está concluindo o sis-, 
tema de abastecimento d ’àgua da cidade, que vem 
sendo construído em átimo acelerado pelo próprio 
operariado municipal, contando ainda com a va­
liosa colaboração do governador Tarcísio Burity, que 
não mediu esforços para ajudar a administração mu­
nicipal.

CAAPORA

Por outro lado, o prefeito José Pereira Filho, do 
município de Caaporã, doou, no último domingo, 
uma grande área, medindo 40 mil metros quadrados, 
aos rurícolas residentes na povoação Cupissura, para 
construir um conjunto residencial tipo mutirão.

O ato da doação verificou-se ás 16 h e contou 
com a presença do parlamentar Soares Madruga, re­
presentante do governador em exercício Clóvis Be­
zerra Cavalcanti. ''

Governador do Rotary 
Clube faz visita aos 
amigos de C. do Rocha

Catolé do Rocha (A União) - O Governador d< 
Distrito 450 do Rotary Clube, Wellington Maria doi 
Santos, esteve em visita, no último dia 23, a essa ci 
dade, quando foi recepcionado por volta das 10 h 
como também sua comitiva, por companheiros da 
entidade e demais amigos.

JANTAR

À noite foi oferecido um jantar ao Governador 
do Distrito 450 e logo após várias autoridades se pro­
nunciaram sobre a importância do Rottuy Clube 
para a comunidade. Dentre as autoridades que se fi­
zeram presentes podèmos destacar: o prefeito Ma­
noel Abrantes Nobre esua esposa Diana; médico Ro- 
mildo. Domingues diretor executivo da Fusep e ex- 
presidente do Rotary; sr. José Araújo, presídenteda 
comissão de Relações Públicas; médico Benjanlim 
Filho, ex-Goyemador do distrito; o juiz Valdecir 
Carneiro do Nascimento, além de vários integrantes 
do clube: A solenidade foi encerrada às 22,-30 h com 
uma saudação ao Pavilhão Nacional.
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SERVIÇOS TÉCNICOS 
DATILOGRÁFICOS

Teses, Monografias, Livros, Projetos, Xerox e Encadernação 
Trabalhos elaborados dentro das normas da ABNT

M ARTINH O SAM PAIO

Endereço:
Rua Manoel Cândido Leite, 1825 Bairro: Tambauzinho

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 
COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS N» 01/81

A Comissão de Licitação, designada pela Portaria n’  
040/81-GS, do Exmo. Sr. Secretário da Administração, 
funcionando na “ sala de Reuniões, no bloco III - 4? andar 
do Centro Administrativo - faz saber a quem interessar 

- possa, que se acha aberta Licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS, para aquisição de fardamento desti­
nado aos motoristas, auxiliares de serviços, ascensorista, 
eletricista, carpinteiro, pedreiro, bombeiro hidráulico e vi­
gilantes desta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer á sala onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 12,00 às 
18,00 horas, nos dias úteis, a fim de obterem os esclareci­
mentos necessários e receberem cópia do Edital, ás 15,00 
horas.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 14 de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de 08 de 1981.

Francisco de Assis Batista Cardoso 
Presidente

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 

SECRETARIA DE 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO 

DO ESTADO DA PARAlBA 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA 

N» 01/81 
AVISO

A COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
ESTADO DA PARAlBA-CINEP, avisa as firmas interes­
sadas que fará realizar licitação para execução dà pavimen­
tação em paralelepípedos em avenidas do Distrito Indus­
trial de Queimadas, de acordo com o Edital de Concorrên­
cia Pública ti'> 01/81.

A licitação se realizará ás 15:00 horas do dia 20 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, à Rua Feliciano 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê e demais informações sobre a licitação, serão 
fornecidas na sede da CINEP até às 18:00 horas do dia 18 
de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de agosto de 1981 

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 

Diretor Presidente

%
GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAlBA 
SECRETARIA DE 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
COMPANHIA DE 

INDUSTRIALIZAÇÃO

DO ESTADO DA PARAlBA 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N» 07/81 

AVISO
A COMPANHIA DE INDUSTRIAUZAÇAO DO ES­

TADO DA PARAÍBA, avisa às firmas interessadas, que fa­
rá realizar licitação para execução da lagoa de estabiliza­
ção do sistema de esgoto do Distrito Industrial de Queima­
das, de acordo com o Edital de Tomada de fteço  n’  07/81.

A licitação se realizará às 15:00 horas do dia 14 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, à rua Feliciano 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê e demais informações sobre a licitação, serão 
fornecidos na sede da CINEP, até às 18:00 horas do dia 12 
de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 4e agosto de 1981 

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 

Diretor Presidente

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAlBA 

SECRETARIA DE 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO

DO ESTADO DA PARAlBA 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇO

N» 06/81 
AVISO

A COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO ES­
TADO DA PARAlBA - CINEP, avisa as firmas interessa­
das que fará realizar Tomada de Preços, para fornecimento 
de material para execução da rede de esgotos sanitários no 
Distrito Industrial de Queimadas.

A licitação se realizará às 15:00 horas do dia 12 de 
^osto de 1981, na sede desta Companhia, à run Feliciano 
cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê da licitação poderá ser adçiuirido nesta Com­
panhia, onde poderão ser prestados maiores esclarecimen­
to, até às 18:00 horas do dia 10 de agosto de 1961.

Joâo Pessoa, 03 (te agosto de 1981

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO
Diretor Presidente

Planejamento 
da Prole em 
ação no pais

Salvador - Até o final des­
te ano, cerca de 500 mil mu­
lheres deverão ser atingidas 
pelo Programa Educacional 
de planejamento Natural da 
Prole, que começou a ser de­
senvolvido no pais em fe­
vereiro e foi implantado on­
tem na Bahia pelo presidente 
do Mobral, Cláudio Moreira.

O programa está sendo 
executado em cooperação com 
a CNBB, em vista do interesse 
da igreja de testar o método 
natural Billings a nivel nacio­
nal, em escala ampla e numa 
população carente, que corres­
ponde à clientela do Mobral 
nos quatro mil municípios 
onde já atua, explicou o sr. 
Cláudio Moreira.

Segundo o Presidente do 
Mobral, até agora o método 
Billings só foi testado em pe­
quenos grupos, onde mostrou 
ter o mesmo nivel de eficácia 
contraceptiva da pilula, “ va­
mos ver se esses mesmos índi­
ces são aplicáveis a largos con­
tingentes populacionais” , dis­
se o sr. Cláudio Moreira, fri­
sando que o Mobral não está, 
com isso, instituindo nenhum 
programa de limite da natali­
dade, mas apenas iniciando 
um processo de educação para 
a saúde.

Nesse campo da saúde, o 
Mobral esj;á trabalhando jun­
to com as Comunidades Ecle- 
siais de Base e o Programa de 
Planejamento Natural da Pro­
le nâo tem precedentes no 
mundo, tendo despertado in­
clusive a curiosidade do Fun­
do das Nações Unidas para a 
População, quanto aos resul­
tados práticos desse progra­
ma, segundo informou o sr. 
Cláudio Moreira.

- Não digo que o Mobral 
seja contra métodos artificiais 
de anticoncepção, mas é con­
tra qualquer ação que seja im- 
positiva. O papel do Mobral é 
o de levar às Comunidades, a 
nivel municipal, em todo o 
pais, o conteúdo educativo da 
paternidade responsável - ex­
plicou o sr. Cláudio Moreira.

Feijão em pó 
chega este 
mês ao Rio

Belo Horizonte - O feijão 
em pó pré-cozido Pink, já co­
mercializado em Belo Hori­
zonte, Brasilia, Goiânia, Vitó­
ria, Recife e em São Paulo, 
onde será lançado oficialmen­
te no próximo dia 23, entrará 
no mês que vem no Rio de Ja­
neiro, com preços do pacote de 
meio quilo variando entre Cr$ 
115 e Cr$ 120. A diferença é 
que no mercado carioca será 
introduzida a variedade preto.

O diretor Comercial da 
Pink Alimentos do Brasil, Uno 
Carmos de Oliveira, explicou 
ontem que o prôgrama inicial 
de lançamentos sofreu um 
atraso devido a problemas 
com matéria-prima e de dis­
tribuição, mas garante que no 
próximo mês ele estará no 
mercado carioca. Afirmou que 
“ só passamos de uma praça 
para outra, quando a primeira 
está coberta” .

Segundo ele, a previsão é 
de inicialmente comercializar 
500 toneladas do feijão em pó 
no Rio de Janeiro, 100 tonela­
das menos que no mercado 
paulista. Em todas as cidades 
onde o produto já é encontra­
do ele custa entre Crf 120 e 
Cr$ 130 o pacote de meio qui­
lo, que equivale a um quilo e 
250 gramas de feijão em grão.

O sr. Uno de Oliveira con­
sidera ótimo o resultado obti­
do em Belo Horizonte nos 
quatro meses após o lança-, 
mento. Disse que em cada 10 
pessoas que experimentam, de 
três a quatro se tornam con­
sumidoras cativas. Ele enten­
de que o produto teve retorno 
de 30 a 3.5 por cento de consu­
midores cativos.

A Empresa tem metas de 
lançar o produto no Nordeste 
Brasileiro ainda este mês e 
ampliar a comercialização em 
Manaus e Belém. No Rio de 
Janeiro será mantida a estra­
tégia de atender clientes que 
queiram comprar acima de 
cinco caixa de 20 quilos do 
produto, visando a horizonta­
lizar a venda. Revelou que em 
São Paulo, o feijão precozido 
Pink é encontrado em 4 mil 
pontos diferentes.

-  O mercado está normal 
e com a safra do Paraná, o 
abastecimento nâo terá 
problemas. Não está havendo 
falta de mercadorias, o que 
dispensa a necessidade de 
grandes estoques - informou.

A Empresa - disse - está 
vendendo cerca de 1 mil 200 
toneladas por mês, com um 
faturamento da ordem de Cr$ 
100 milhões ao mês. A meta é 
atingir o dobro da venda e 
para isto está ampliando a 
fabrica em módulos. Acres­
centou o sr. Uno de Oliveira 
que a margem de lucro da 
Pink e de 5 por cento.

<C

Em Varsóvia, os poloneses protestam em frente ao prédio da Policia

Protesto contra a fome 
invade ruas da Polônia

Varsóvia - As ruas de Varsóvia estiveram 
congestionadas ontem por caravanas de cami­
nhões, ônibus e táxis em um ato de protesto pela 
falta de alimentos, enquanto uma reunião de di­
rigentes do sindicato independente Solidarieda­
de com funcionários do governo terminou sem 
uma resolução para a crise.

A reunião foi suspensa devido a situação em 
Varsóvia, disse Lech Walesa, chefe de Solidarie­
dade, enquanto fontes sindicais indicaram que o 
encontro pode ser reiniciado hoje.

V
Motoristas de centenas de caminhões de car­

gas, de coletores de lixo, de táxis e ônibus urba­
nos bloquearam uma importante esquina cen­
tral, acendendo os faróis e fazendo ' soar as buzi­
nas de seus veículos, muitos deles conduzindo 
bandeiras polonesas, estandartes sindicais e car­
tazes de protesto.

A televisão transmitiu algumas cenas aéreas 
da caravana, a maior e mais espetacular de uma

série de passeatas, reuniões e greves de protesto 
ao longo de 10 dias em toda a nação, principal­
mente em Gdansk, Cracóvia e outras grandes ci­
dades.

O governo, em um esforço para solucionar a 
crise, anunciou um amplo programa de emergên­
cia, que inclui a designação de funcionários espe­
ciais e a supervisão da venda e distribuição de 
alimentos, além de uma ação contra o desperdí­
cio, a .especulação e a má administração.

Mas até o momento náo há indícios alenta- 
dores e os 950 mil membros da filial de V arsóvia 
de Solidariedade foram colocados ontem em es­
tado de alerta, na antecipação de uma greve de 
protesto de . duas horas de operários fabris e dos 
transportes, programada para quarta-feira. A po­
licia estendeu uma verdadeira barreira humana 
diante da sede do Partido Comunista e outra na 
esquina bloqueada durante várias horas por veí­
culos de todos os tipos, inclusive guindastes mó-

Panamenhos choram a 
perda de Ornar Torrijos

Panamá - Atravessando ruas apinhadas de 
populares com olhos lacrimejantes, os restos 
mortais do general Ornar Torrijos foram trans­
portados, ontem, do Hospital Paitilla â catedral 
Metropolitana, onde ficarão expostos em câma­
ra ardente até o funeral e sepultamento de hoje.

O cortejo fúnebre tinha a freqte o presidente 
Aristides Royo, a viúva de Torrijos, Raquel Pauz- 
ner de Torrijos, seus cinco filhos e grande número 
de membros da Guarda Nacional e funcionários 
públicos. Muitos populares carregavam enormes 
retratos do homem forte do governo panamenho 
que, aos 52 anos, morreu há três dias em desastre 
aéreo.

Na madrugada de ontem, grande número de 
pessoas permaneceu em vigília, segurando to­
chas, perante o hospital, onde os restos de Torri­
jos foram preparados para a exposição pública.

Horas depois da confirmação da morte do 
General, sábado, o coronel Florencio Florez Agui­
lar foi nomeado para substitui-lo como Chefe do 
Estado-Maior da Guarda Nacional panamenha. 
Contudo, o desaparecimento do homem forte 
provocou boatos sobre novos rumos para o futuro 
do pais, que nos últimos 13 anos as vezes se incli­
nava para a esquerda e pragmatismo, mas sem­
pre bafejado pelo naçionalismo de Torrijos.

Os observadores ocidentais disseram que a 
morte de Torrijos criou um vazio de poder no 
pais, embora nâo haja luta por ele. Um analista 
comentou que o desaparecimento do General po­
derá fortalecer a posição de Royo, escolhido pelo 
próprio Torrijos para ocupar a presidência.

Torrijos, em 1968, como oficial da Guarda 
Nacional, liderou um golpe de estado, a frente de 
4.500 homens armados, contra o governo civil do 
presidente Amulfo Arias. Como “ Chefe de Go­
verno”  até 1978 e Comandante-em-Chefe da 
Guarda até a morte, o carismático General go­
vernou o pais mesmo depois da posse de Royo, 
em 1978.

O momento mais glorioso de Torrijos foi, tal­
vez, quando, em 1977, ele assinou com o ex- 
presidente Jimmy Carter os tratados do canal do 
Panamá, pelo qual os EUA entregarão a sobera-

nia da via interoceânica ao Panamá a 31 de de­
zembro de 1999.

Em entrevista divulgada
GARCIA MARQUEZ

Em entrevista divulgada em Bogotá, o escri­
tor Gabriel Garcia Marquez comentou, ontem, 
que a morte inesperada de Torrijos representa a 
perda do “ grande moderador da América Cen­
tral” . O escritor colombiano, que há quatro dias 
esteve com o General no Panamá, declarou: “ em­
bora sempre achei que não há homens indispen­
sáveis, neste papel creio que o General era um lí­
der necessário. O que se perde é o grande mode­
rador da América Central, apesar de algumàs 
pessoas tentarem apresentá-lo como um instiga­
dor de guerra e de discórdia. É curioso, mas Tor­
rijos era um revolucionário sehsato” .

Sobre sua visita ao Panamá, onde se reuniu, 
também, com o presidente venezuelano Carlos 
Andres Rerez, Garcia Marquez expressou: “ foi 
uma reunião em que não abordamos os proble­
mas, mas conversamos sobre a juventude de 
cada um. Ele (Torrijos) fez referência a certas 
anedotas de sua vida, que sabia contar com ex­
traordinária simpatia” . Disse que um dos traba­
lhos mais interessantes do líder panamenho foi 
“ ter tirado dos EUA o canal do Panamá sem ter 
disparado um tiro” .

Em resposta a uma pergunta, pois o escritor 
que vive há anos no México foi entrevistado por 
telefone por uma cadeia de emissoras de rádio de 
Bogotá, disse que Torrijos procurou desde o ini­
cio uma “ solução negociável em El Salvador: o 
que aconteceu foi que sempre surgiram obstácu­
los, muito mais fortes do que ele” .

Acrescentou que o General “ era um talento 
surpreendente, na intimidade pessoal, porque 
conseguia superar suas inibições. Éra um verda­
deiro produto do homem das Antilhas” . Sobre a 
amizade de Torrijos com Fidel Castro, comentou 
que o lider panamenho “ conhecia muito bem a 
realidade cubana, razão pela qual nunca partici­
pava desse monte de mentiras levantadas sobre o 
sistema de Cuba” . Torrijos sabia “ que Cuba não 
é um braço armado da URSS” , sustentou Garcia 
Marquez, que disse que não irá ao sepultamento 
do General porque nâo enterra “ os amigos” .

Arœverde: previdência 
aumenta, saúde diminui

Salvador - O aumento do percentual de con­
tribuição do trabalhador para a Previdência So­
cial - de 8 para 10 por cento - pode aumentar 
também as doenças causadas por desnutrição em 
um terço da população brasileira, admitiu ontem 
0 ministro da Saúde, Waldir Arcoverde, em en­
trevista, na Capital Baiana, onde veio presidir 
uma reunião da Secretaria de Saúde do Nordes­
te.

Sem querer discutir o mérito do aumento da 
contribuição, o ministro ressaltou que “ qualquer 
encargo que haja no salário reflete no problema 
alimentar e há toda uma patologia médica que 
está ligada ao problema nutricional” .

Segundo o Ministro, nas regiões mais subde­
senvolvidas do pais há um elevado índice de mortali­
dade infantil - cerca de 140 mortos por 1 mil nas­
cidos - provocado pela subnutrição. Isto atinge 
um terço da população brasileira, disse ele. 
acrescentando que os outros dois terços vivem 
em áreas consideradas desenvolvidas, onde há 
um nítido predomínio das chamadas doenças 
degenerativas, como câncer, entre outras.

Apesar de desconhecer os estudos que leva­
ram o Ministério da Previdência a propor uma

elevação do percentual de recolhimento para o 
lAPAS, o Ministro Arcoverde não acredita que os 
recursos adicionais sejam destinados a suprir as 

necessidádes do setor de saúde da Previdência.
Ao discordar de que o aumento percentual 

visa a melhorar o atendimento médico d o . 
INAMPS, o ministro comentou que o “ rombo 
atual está na área de benefícios - aposentadoria, 
pensão e auxilio - que absorve 75 por cento dos 
recursos. O atendimento de saúde, que foi incluí­
do no programa do Ministério da Previdência 
Social posteriormente, fica apenas com os 25 por 
cento restantes.

Na entrevista que deu ao desembarcar em 
Salvador - onde se reuniu com secretários de saú­
de do Nordeste para discutir os preparativos fi­
nais da Campanha de Vacinação Antipólio - O 
ministro defendeu a fusão dos Ministérios da 
Saúde e da Previdência Social.

O sr. Waldir Arcoverde entende que a fusão 
evitaria paralelismos que devem ser abolidos 
nesta momento de crise econômica. “ Qualquer 
brasileiro consciente acha que saúde deve ser 
executado peto Ministério da Saúde e nâo pelo 
Ministério da Previdência” , ressaltou.

Touro Indomável 
ganha cinco prêmios
Hollywood - O filme Touro Indomável, de Martin ácorcesè, 

ganhdu cinco prêmios da série Panteão da Fama do Cinema de 
Hollywood, entre eles o grande prêmio de melhor fi lme total. Os 
demais prêmios foram para melhor diretor (Scorcese), melhor 
ator (Robert de Niro), melhor montagem (Thelma Schoomaker) e 
melhor criação de maquilagem (Michael Westmore).

No segundo lugar nas honrarias ficou The Four Seasons', que 
obteve os prêmios de melhor comédia, melhor roteiro e melhor 
ator coadjuvante (Jack Weston). O prêmio de melhor atriz foi con­
cedido à francesa Simone Signoret por seu trabalho em I Sent a 
Letter to my Love (Enviei uma Carta a meu Amor) e de melhor 
atriz coadjuvante a Mary Steenburgen por Melvin and Howard.

Só os filmes estreados entre D de julho de 1980 e 30 de junho 
deste ano podiam participar da série.

I
MARLEY

Kingston - A cantora Roberta Flack participará esta semana, 
juntamente com astros jamaicanos do reggae e outros cantores po­
pulares, num festival em homenagem a Bob Marley, que morreu 
de câncer no dia 17 de maio passado.

O festival será realizado em Jarrett Park, em Montego Bay, 
sob os auspícios do governo jamaicano. Entre os participantes do 
festival estarão o cantor jamaicano Jimmy Cliff, os grupos Third 
World e Two Centimetres, além do conjunto britânico Steel Pul-

P R O T E S T O
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

P OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL

FONE 222-1017

EDITAL

Responsável: Ant’  Luiz da Silva 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: A F Santos e Filhos Lt 
Titulo: Cr$ 19.084,68 
Protestante Bco do Brasil s.a

Responsável: Cláudio Porfirio da Silva 
Titulo: Cr$ 27.106,85 
Protestante: Banespa

Responsável: Cvmel Com Varej. Mov. Lt 
Titulo: Cr$ 11.600,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Comí Tec. Nogueira Lt 
Titulo: Cr$ 63.554,23 
Protestante: Bradesco

Responsável: Damião Oliveira da Silva 
Titulo: Cr$ 3.545,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Eronildes de Lira Feitosa 
Titulo: Cr$ 1.031,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Enilson Ramos Carneiro 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Franc- Aldo da Silva
Titulo: Crf 21.675,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Fernando Ant° Torres 
Tirulo: Crf 2.410,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Gerson do Monte Silva 
Titulo: Crf 4.500,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Hilderberto S. dos Santos 
Titulo: Crf 24.399,00 
Protestante: Bco Merc de S. Paulo

Responsável: José A. Cavalcante 
Titulo: Crf 5.864,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Tavares de S. Neto 
Titulo: Crf 11.710,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Modesto Silva 
Titulo: Crf 15.000,00 
Protestante: Banerj-

Responsável: João Manoel de Oliveira 
Titulo: Crf 15.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: José E. Lelis de Moura 
Titulo: Crf 5.900,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Luiz Soares Gomes
Titulo: Crf 2.400,00
Protestante: Ferragens Paraibana Lt

Responsável: Laise Mota Schuler 
Titulo: Crf 33.84O,0O 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Lucinete D. dos Santos 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: M* Costa de Souza 
Titulo: Crf 27.566,66 
Protestante: Banespa

Responsável: Marcilio Flá^o Amaro 
Titulo: Crf 25.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Reginaldo Pontes Tavares 
Título: Crf 50.000,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: Severino Ant’  Araújo 
Titulo: Crf 24.941,70 
Protestante: Banespa

Responsável: Unimes União Indl de Moveis 
Titulo: Crf 6.670,00 
Protestante: Paraiban

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm era 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob

Eena de serem os referidos títulos, protestados na forma da 
EI.

João Pessoa, 03 de Agosto de 1981 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

D Oficial do Protesto
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.União das Equipes 
Sociais oiganiza 
regimento interno

Em reunião realizada no mês de maio a União 
Campinense de Equipes Sociais (UCES) foi aprova­
da em plenário a criação de duas comissões encarre­
gadas da reestruturação do Regimento Interno e dos 
Estatutos da entidade.

Tendo em vista que os propósitos pertinentes e 
os objetivos pelos quais a antiga Federação dos Bair­
ros, hoje UCES foi criada, ainda estão em voga, mas 
em grande parte, ultrapassados em relação às So­
ciedades de Amigos de Bairros (SABs), uma vez que 
essas associações, nos dias atuais, discutem, desde a 
necessidade de uma reforma urbana, até a busca de
soluções mais complexas, enquanto isto, a UCES se 
prende apenas a questões funcionais e administrati­
vas, dai a necessidade.da reforma nos estatutos.

• Uma das comissões já elaborou seu trabalho a 
respeito do assunto, faltando à outra comissão, pre­
sidida pelo sr. Severino Francisco de Souza, auxilia­
do pela sra. Tereáa Neuma Gonzaga, a entrega dos 
subsídios necessários à realização de uma As­
sembléia Geral para aprovação dos adendos aos esta­
tutos da UCES.

Até o final do mês de outubro deverão estar 
aprovados, o Regimento Interno e os Estatutos, devi­
damente reformados. Com essas modificações esta­
tutárias, a União Campinense de Equipes Sociais so­
frerá em seus quadros e no seu raio de ação social, 
um amplo processo de democratização.

Dirigente do Mobral 
chega na sexta para 
visita de inspeção

Chegará a Campina Grande na próxima sexta- 
feira, às 15 horas, o Presidente Nacional do Mobral, 
sr. Cláudio Moreira. O visitante procederá de João 
Pessoa, visitando no dia 06, pela .manhã, as cidades 
de Guarabira e Belém, chegando ná parte da tarde a 
esta cidade, onde será recebido pelo prefeito Enival- 
do Ribeiro, prefeitos das cidades do Compartimento 
da Borborema. Comissão Municipal do Mobral e ou­
tras autoridades.

Segundo a Assessoria de Divulgação do Gabine­
te do prefeito Enivaldo Ribeiro, a programação da 
visita do sr. Cláudio Moreira a Campina Grande, 
constará de inspeção à sede do Mobral Municipal, 
Reunião com prefeitos do Compartimento da Borbo- 
rema; em s^uida, encontro com membros da Comu­
nidade, no Teatro Municipal, entrevista à imprensa 
e visita aos pontos turísticos da cidade.

É a primeira vez que um presidente do Mobral 
visija a Paraiba. E a Campina Grande, em particular, 
a visita do presidente daquela instituição educacio­
nal se fará, em face do número de proCTamas que a 
mesma vem desenvolvendo na na cidade desde 1971.

E xportações trazem  
prejuízo à CEF no 
plano habitacional

O presidente da Caixa Econômica Federal, Gil 
Macieira, informou à agência, locál da entidade cre- 
diticia, que o programa habitacional da CEF ficou 
prejudicado este ano em decorrência da destinação 
de Cr$ 100 bilhões, por orientação do Governo Fede­
ral, para atender ás necessidades de incentivos à ex­
portação, com recursos da poupança.

Anunciou que pretende, nos próximos dias, en­
caminhar um pedido ao ministro Delfim Netto, so­
licitando um aumento de recursos para habitação, 
passando, se possível, de Cr$ 15 bilhões - média 
mensal de janeiro a julho deste ano - para Cr$ 30 bi­
lhões a aplicação mensal nesta área.

SEM TRATAMENTO O 
GLAUCOMA PODE 

LEVAR À CEGUEIRA

GOVERNO DO ESTADO  
D A PARAÍBA SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA
DE SANEAMENTO  

E HABITAÇÃO

COMPANHIA DE ÁGUA E 
,ESGOTOS DA PARAIBA  

CAGEPA

CGC-MF N» 09.123.654/0001-87
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhoras Acionistas, para se reu­
nirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOWINÁRIA, 
que deverá ser realizada no'dia 10 (dez) de agosto da cor­
rente ano, às 10,00 (dez) horas, na Sede Sociu da Compa­
nhia, sita à Rua Feliciano Cime, sAi - Bairro de JaguariM, 
nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia: .

1. Alteração dos Estatutos Sociais, com o aumento do 
número de membros do Conselho de Administração e dei- 
^ o  do novo membro.

2. Outros assuntos pertinentes

João Pessoa, 31 de julho de 1961

FRANCISCO ARNOUD DINIZ 
Près, do Conselho de AdministAção

Denunciado abuso de fundonários
Servidores do Gabinete do prefeito estariam se aproveitando do cargo para fazer política

■:isr ........... .

,................  ,  ,,

A Mesa, composta por autoridades e presidida pelo prefeito Enivaldo Ribeiro

Discutida a 
criação de 
Instituto

Intelectuais, professo 
res e pós-graduandos esti­
veram reunidos na noite da 
última quinta-feira, na se­
de do PMDB campinense 
com o vereador João Fer­
nandes da Silva, líder da 
bancada do partido na Câ- 
,mara Municipal, com a fi­
nalidade de discutir a pro­
posta de criação do Insti­
tuto de Estudos Políticos 
Econômico e Sociais Pe- 
droso Horta (lEPES).

Na reunião foram 
analisados com profundi­
dade, os objetivos do órgão 
de cooperação partidária 
que se o PMDB local pre­
tende criar.

Ficou estabelecido 
que, nesta próxima quinta- 
feira haverá um novo en­
contro, oportunidade em 
que, além do aprofunda­
mento das discussões, sqrá 
elaborada a plataforma de 
trabalho; de acordo com 
deliberação de forma orga- 
nizativa do órgão e conse­
quente formação da comis­
são diretora provisória.

A reunião da última 
quinta-feira contou com a 
participação de 15 pessoas 
interessadas na criação do 
l E P E S ,  na m a io r ia  
membros da Comissão do 
PMDB serrano, que, se 
comprometeram a trazer 
novos companheiros no 
próximo çncontro.

ACL é instalada e empossa 
os primeiros 24 acadêmicos

Foi instalada sábado, no Teatro 
Municipal “ Severino Cabral”  a Aca­
demia Campinense de Letras. A ses­
são solene de instalação e posse dos 
primeiros ocupantes das primeiras 24 
vagas da entidade cultural serrana 
foi presidida pelo bacharel Amaury 
Vasconcelos, tendo tomado assento à 
mesa presidencial dos trabalhos, o

Erefeito Enivaldo Ribeiro, Procurador 
luiz Bronzeado, representante do go­
vernador Tarcísio Burity; deputado 

Orlando Almeida, monsenhor Geni- 
val Saraiva, Vigário Capitular da 
Diocese; economista Edvaldo do ó , 
Presidente da Bolsa de Mercadorias; 
médico^ Firmino Brasileiro,  
Diretor dó CCBS da UFPb; vereadora 
Maria Barbosa e o cônsul José Nou- 
jaim Habib, entre outras autoridades 
e personalidade convidadas.

Após a composição da mesa pre 
sidencial, o 1’  presidente da ACL, 
Amaury Vasconcelos, fèz pela ordem, 
a chamada dos sócios fundadores da 
entidade, que são os seguintes:

Aluisio.Campos, filho do patrono 
da Casa, Afonso Campos; Milton 
Paiva, Leônia Leão, Severino Macha­
do, Molina Ribeiro, Epitácio Soares, 
Déa Cruz, Robério Maracajá, Amau­
ry Vasconcelos, William Ramos Tejo, 
Vital do Rego , Rosália Ribeiro; José

Jóffily, Ricardo Soares, Wanda Eli­
zabeth de Azevedo, Ademar Martins 
Leite, Flamarion Tavares Leite, Ma­
ria de Lourdes Ramalho, Celso de 
Lima Pereira, Ernany Sátiro, Everar- 
do Luna, Euripedes Oliveira, Agnelo 
Amorim, Nilo Tavares, Antônio Lu- 
cena, Ronaldo Cunha Lima e Eliza­
beth Marinheiro.

Ato continuo, o advogado Afonso 
Campos proferiu um discurso de 29 
laudas, quando se reportou à figura 
do patrono Afonso Campos, sob cuja 
inspiração, nasceu a Academia Cam­
pinense de Letras, fruto do idealis­
mo do tribuno Amauiy Vasconcelos. 
Durante seu pronunciamento, o sr. 
Aluisio Campos fez uma completa re­
trospectiva da vida do politico e juris­
ta Monso Campos, evocando sua obra 
literária, e destacando a sua partici­
pação em todos os fatos que assinala­
ram a vida politica da Paraiba, du­
rante o tempo em que foi vivo.

Primeiro a ser empossado como 
sócio fundador, ocupando a cadeira 
deixada por seu genitor, o sr. Aluisio 
Campos foi saudado pelo promotor 
Agnelo Amorim, que num panegírico, 
traçou dados biográficos da vida e 
obra do patrono da ACL, perfilando 
sua atuação na vida cultural de cam­
pina Grande.

Novo Plano de Tráfego será 
concluído até final do mês

Por seu Departamento de Edifi; 
cações, a Secretaria de Viação e 
Obras da Prefeitura de Campina 
Grande está realizando, obras de cor­
reção das citadas vias, provocadas 
pela implantação do novo Plano do 
Tráfego da cidade.

Os serviços que ali estão sendo 
desenvolvidos fazem parte da primei­
ra etapa do Plano, a qual forçou o re­
cuo, alguns metros a mais, do Monu­
mento a João Rique, em cujo local, 
passará, riormalmente a Rua Sete dê

Setembro. Para abrigar o Monumen­
to (obelisco e estátua), a Municipali­
dade construirá uma pequena praça.

A execução do novo Plano de 
Tráfego de Campina está sendo feita, 
mediante convênio celebrado entre a 
Prefeitura e o Ministério dos Trans­
portes, através da Empresa Brasileira 
de Transportes Urbanos (EBTU), 
cujo programa obedece ao slogan: 
“ Melhor transporte para os brasilei­
ros, mais economia de petróleo para o 
Brasil” .

Compre onde 
há caixa 
registradora

Os cupons da 
dão

sorte a Você
Revendedor I

L O J A S  M
J. B. TAVABES & CIA

Rua Gama e Melo, 139/149 
Fonee: 221-4447 e 221-8001 

JOÃO PESSOA - PARAIBA

TAM BÉM  À SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal­
culadoras eletrônicas. Reló­
gios de Ponto,Registradoras 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, artigos para escritó­
rio e condicionadores de ar.

O vereador João Nogueira de Arruda criticou 
ontem, na Câmara Municipal, os funcionários do 
Gabinete do prefeito Enivaldo Ribeiro de “ se servi­
rem de cargos públicos para fazer politicagem” . Se­
gundo ele, o assunto “ palpitante”  no Gabinete é 
política e todos os servidores são candidatos a qual­
quer coisa, “ principalmente a vereador, nas próxi­
mas eleições” .

O vice-lider do PDS na “ Casa de Félix Araújo” 
criticou também a ação dos integrantes das Socie­
dades de Amigos de Bairros e revelou sua disposição 
de “ não mais participar de qualquer reunião nas 
SABs, pois, apesar dos Estatutos rezarem que não é 
permitida a abordagem politica, temos nos 21 bair­
ros da cidade dezenas de candidatos a vereadores, 
alocados nas Sociedades. Em toda reunião só se 
fala em politica e é por isso que as SABs não se im­
põem perante o Poder Executivo” .

FERNANDES
As criticas de João Nogueira foram endossadas 

pelo lider da bancada minoritária, João Fernandes 
da Silva, que lhe parabenizou “ pelas denúncias fei­
tas contra a politicagem reinante no Gabinete do 
sr. Prefeito” , mas fez restrições às criticas contra os 
movimentos realizados nas SABs, argumentando 
que “ a politica, a movimentação está sendo feita 
nas bases, no seio do povo” .

Segundo o sr. João Fernandes, a politica está 
campeando nas Sociedades de Amigos de Bairros, 
em consequência do Poder Legislativo “não se im­
por perante o Poder Executivo; as reivindicações 
dos vereadores nunca são atendidas; os requeri­
mentos que chegam nos órgãos da Prefeitura geral­
mente vão para os cestos de lixo, num verdadeiro 
desprezo para com os legítimos representantes do 
povo, que não estão merecendo o respeito devido” .

“ A Câmara Municipal está praticamente esva­
ziada, porque nossos pleitos não são atendidos; o 
Legislativo foi criado para atenuar o impacto entre 
o povo e o Executivo, mas quando o Legislativo não 
é atendido em suas solicitações o Poder se torna 
inócuo, e, então, o povo é o mais prejudicado em 
suas reivindicações” , salientou o parlamentar di­
zendo  ̂ que “no dia em que essa Casa assumir uma 
posição firme, o prefeito Enivaldo Ribeiro atenderá 
os nossos apelos, os apelos do povo de Campina 
Grande” .

Espaço ocioso pode 
ser tansformado 
numa colônia penal

O vereador João Luiz Júnior, argumentado 
que a barragem do Curimatãs foi dada como inviá­
vel pela Sudene, solicitou que sejam feitos apelos à 
Direção Geral do Departamento Nacional de Obras 
Contras as Secas e ao Ministro do Interior, no senti­
do de que tudo que existe em tomo da referida bar­
ragem seja doado ao Estado da Paraiba, para que 
seja transformada em Colônia Penal, fazendo as­
sim com que algo que está ocioso seja posto em ação 
com produtividade.

Revelou que na Curimatãs existem vilas de ca­
sas, Mercado Público, área de lazer, energia elétri­
ca, água, cemitério, cinema, telefone, muitas terras 
para cultivo, e tudo isso está abandonado, desde 
que a Sudene autorizou a paralisação dos serviços 
em 1964. A referida óarragem tem a sua área sob o 
controle federal.

Finalmente,^o parlamentar considerou que no 
Brasil há escassez de colônias penais, podendo uma 
obra do porte da que existe na Barragem ser rever­
tida em colônia penal, e ser muito bem’ aproveita­
da.

Será em Campina o 
festival nordestino 
de música popular

Campina Grande sediará, no período com­
preendido entre os dias 15, e 18 de outubro, o I Fes-
tival Nordestino da Música Popular. O evento, que 
tem como promotor um grupo ae alunos,da Univer­
sidade Federal da Paraíba, Campus II de Campina
Grande, conta com o apoio da UFPb, Fundação 
Nacional de Arte (Funarte), Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado, Secretaria de Educação e 
Cultura do Município, Café São Braz, Casas Tima- 
ni e de alguns membros da representação paraiba­
na no Congresso Nacional.

Segundo os organizadores, o I Festival Nordes­
tino da Música Popular ensejará uma nova propos­
ta musical, além de promover, divulgar a MPB e 
descobrir novos valores musicais da Região, no sen­
tido de incentivar-lhes o talento e a criatividade 
musical. Visará, também, o certame, a integração 
entre novos compositores e autores de música po­
pular.

As inscrições, poderão ser feitas, de 10 de agos­
to a 10 de setembro, no Bloco Escola, por trás do 
Teatro Municipal, ou no Diretório Acadêmico 11 de 
Agosto, do Campus II da UFPb. Poderão participar 
do festival, compositores da Paraiba e de outros Es­
tados do Nordeste, independentemente de partici­
pação em outras promoções do gênero. As composi­
ções, deverão ser inéditas (música e letra). Cada 
candidato terá direito a inscrever três composições 
de sua autoria ou em grupo.

De todas as composições inscritas, serão sele­
cionadas, mediante triagem, sessenta canções, que 
serão aptas a concorrer ás 03 eliminatórias e uma 
finalíssima.

COMISSÃO
A Comissão Julgadora será integrada por mú­

sicos e críticos de arte de yárias capitais do Nordes­
te, professores, literatos e representantes da Funar­
te, cujas presenças já foram confirmadas.

PRÊMIOS
Os primeiros classificados na finalíssima do 

certame, farão jiis aos se^intes prêmios, de acordo 
com a ordem de classificação: 1’  lugar - Cr$
40.000. 00 e 0 Troféu Galo de Ouro; 2’  lugar - Cr$
20.000. 00 e 0 Troféu Galo de Prata; 3’  lugar - Cr$ 
10.(K)0,00. Os colocados em 4? e 5’  lugares, serão 
agraciados, respectivamente, com Troféus de parti­
cipação. Serão também, conferidos, prêmios ao me­
lhor intérprete e ao melhor arranjo.
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Recepção
□ Ezilda (foto) e Adal­
berto Rocha esbanja­
ram hospitalidade e, 
mostraram que são 
realmente autênticos 
gaúchos,ax) receberem, 
domingo, em sua resi­
dência, a crônica so­
cial da cidade e alguns 
amigos para uma “ al- 
cátra amiga” .
□ Presenças dos con­
frades Luiz Otávio 
(Marinez) Amorim, 
Abelardo (Liícia) Ju­
rema Fi Iho e Ana Lú­
cia Ribeiro. E ainda: 
Jamile. e Guarany Via­
na, Roberta e José Ro­
drigues de Aquino, 
Luana e Sebastião 
Barbosa, Geórgia e 
Genildo Nunes, e Lur- 
dinha Amorinu
□ A recepção de Adal­
berto e Ezilda foi elo- 
gidvel, mostrando que 
sabem receber.

r

1

ttil

KZILDA K()('HA, ANFITRIÃ

General
□ Ainda repercutindo 
em sociedade a promo­
ção do General-de- 
B r i g a d a  R o b e r t o  
França Dom ingues 
(foto) para General- 
de-Divisão, ato assi­
nado pelo Presidente 
da República e publi­
cado no Diário Oficial.
□ Militar com brilhan­
te carreira, desportis­
ta. e homem de socie­
dade, formando com 
D. Lídia Geisel um par 
perfeito, o General 
França Domingues foi 
homenageado sábado 
com um torneio de tê­
nis na residência^ doj 
casal meáico Ivanildc | 
(Matiza) Arruda.
□ Foi uma manhã 
bastante agradável 
destacando-se a hospi­
talidade dos Arruda, 
em torno dos convida­
dos.

Nova idade 
de médico

□  Médico do maior conceito, 
dono de inúmeras e sinceras 
amizades e ex-diretor social 
do Cabo Branco, o dr. Giáco- 
mo Záccara esteve aniversa­
riando sexta-feira passada.
□  Este ano, ele e D. Betinha 
resolveram não comemorar o 
evento.

□  □  □  
Nascimento 

de Karlla
□  Maria José e Edson (Edi- 
nho) Heim continuam cur­
tindo com muita alegria a 
pequena Emma Karlla da 
Silva Heim, nascida do pri­
meiro dia de julho passado, 
na Santa Isabel.
□  Emma Karlla nasceu 
exatamente no dia do ani­
versário do pai.

( MENU REAL NÕ JANGADA )
□  Do mesmo cardápio do ca­
samento do Principe Charles 
com Lady Diana, se serviram 
os convidados do casal Cel. 
Ivanilo (Marlene) Fialho no' 
jantar ofeiecido sexta-feira, 
no Jangada, comemorativo 
dos 40 anos do 15" BIMtz. 
Foi: Camarão e Lagosta ao 
Haiti e Filé de Frango à Fran­
cesa, preparado pelo maitre 
Francisco Luiz de Araújo.

□  As presenças foram inúme­
ras, mas destacamos os casais 
Jovani Paulo Neto (represen­
tando o Governador), Gen. 
França Domingues, Des. Luiz 
Pereira Diniz. Fernando Mi-

lanez. Marcos Crispim, Cel.- 
Maia Martins, Djair Nobre-, 
ga, Carneiro Braga, Manuel 
Guimarães, Eduardo Cunha,- 
Cel. Talião Almeida, Giáco- 
mo Záccara, Cel. Marden Al­
ves, Ivanildo Arruda, Gual- 
berto Costa.
□  Célio Di Pace, Evaldo Bri­
to, Luiz Bronzeado, Arqui- 
medes Souto Maior, Ewerton 
Holanda, Jairton Costa, 
Adalberto Rocha, Arlindo 
Monteiro, Marcos Aguiar, 
Otacilio Santos Silveira, Bos- 
co Teixeira, Cel. Adolfo 
Maia, Maviael Olivqira. Cel. 
Farias, Antônio Carlos Quei­
roz. e a sra. Edith Monteiro.

r
DUPLO ANIVERSÁRIO

□  A festa de anivo-sário das gêmeas Juliana e Elizabeth foi um acon- 
t^imento de muitas presenças, convidadas pelo casal Arnaldo (Emi­
lia) Vieira de Melo Júnior, que tive residência esmeradamente 
decorada com plantas naturais e complementada de ricas peças arti- 
gas. Foi um trabalho da decoradora Ana Maria Leite. As herdeiri- 
nhas Juliana e Elizabeth estavam vestidas á moda lusitana, 
identifícando-se com o movido do bolo “ Uma Dança Portuguesa".
□  Entre os que foram ahraçar Emilia e Arnaldo, estavam os casais 
José (Josélia) Nunes, Aluisio (Heloisa) Falcão, José Carlos (Ana 
Clara) Nóbrega, Lourenço (Bebê) Albuquerque, EdValdo (Ana Ma­
ria) Leite, Lourenço (Marilene) Bezerra, Evandro (Carminha) Be­
zerra, Ferdinando (Elizabeth) Paraguai, José I ^ s  (Madalena) Ca­
valcanti, as senhoras Lúcia Arcoverde, Iracema Campos, Miriam 
Moura, Maria Emilia Torres de Freitas, Carmem Panet e Djane 
Borba. E as srtas. Lourdes e Linalda Arruda Mello, Socorro Vila 
Nova, Nisia Matta, Ana Francisca e Ana Elizabeth Paraguai, entre 
muitos outros.

GENERAL DE DIVISÃO FRANÇA DOMINGUES E ROBERTO MESQUITA

□  □ □

CRAVO E  CANELA 
MOSTRA COLEÇÃO

□  Uma jóia de “ ViUage Jóias”  será sorteada entre as portadoras 
de ingresso-convites para o lançamento da Coleção Verão-82 da 
boutique “ Cravo e Canela” , de Vânia Maia e Noemy Raposo. O 
acontecimento será ás 5 da tarde da próxima sexta-feira no Hotel 
Tropicana, beneficiando a construção da sede da Fraternidade 
Cristã de Doentes e Deficientes Físicos.
□  Na lista de patronesses estão figurando Áurea Virgínia Gomes, 
Araci Justa, Àna Bela Cirilo, Ana Maria Bichara, Conceição Ca­
valcanti, CecUia César, Eulina Cabral, Elcy Aguiar, Ednalva Al­
buquerque, Fátima Casado, Gilda Almeida, Graziela Dantas, íris 
Pereira Lima, Isabela Moura, Maria Célia Rique Costa, Ivone Soa­
res, Julieta Gadelha, Lúcia Camelo.
□  E ainda; Marta Farias, Melánia Sarmento, Gerusa Cunha, Ne- 
reida Pires, Rosângela Rabello, Selda Ribeiro, Sônia lost, Nerita 
Rolim, Solange Maia, Nara Pires, Selma Casado, Virgínia Maia, 
Vânia Durão, Yedinha Vilhena, Zélia Melo, Suzana Souto, Walkí- 
ria Forte, Grace Quinderé, Mary Porto, Nora Novais, Fátima Sou­
to, Ana Flora Targino, Erlane Teotónio, Eulina Nóbrega e Jussara 
Camelo.

□  □ □

M i

VERA FACUNDO (NA MODA RIO) E MARLENE COSTA

^ 0  / 0  - DEPUTADO por São Paulo, o
"  itaporanguense Edson Tomaz de 

Lima encontra-se em João Pessoa. 
Na capital paulista ele foi um dos 

mais votados nas últimas eleições. □  □  □  CASAL engenheiro 
Guarany (Jamile) Viana completará 4 anos de casamento dia 10 
deste mês. UU U HÉLIO (Norma) Pedrosa, Eduardo (Vera) Fa­
cundo, Nair Clerot, Socorro Escorei e Valdo Quércia, viajaram 
ao sul para assistirem a “Rio Moda”. □  □  □  ALMOÇANDO 
sexta-feira no Cassino: Edísio Souto, Carlos Antônio Ribeiro, Jo­
sé Paulino da Costa, Sebastião Ferreira e Ronaldo Cunha Lima. 
□  □  □  FALANDO em Edísio Souto, sexta-feira vindoura, a con­
vite de Djair Nóbrega, ele irá conhecer as dependências do edifí­
cio Lagoa Center, Empreendimento da Terral. □  □  □  DIA 15 de 
agosto, crianças menores de 5 anos devem ser vacinadas contra a 
paralisia.

Uma nova 
entidade

□  A Associação Nacional 
dos Veteranos da Força Ex­
pedicionária Br asileira ins­
tala hoje a sua representa­
ção em João PessoaElmcon- 
trapartida fica extinta a As­
s o c ia ç ã o  d os E x -  
Combatentes do Brasil. A 
solenidade será ás 8 da noi­
te, com posse da primeira di­
retoria, no Ginásio do Sesc.

□  Os dirigentes da associa­
ção encontram-se nesta Ca­
pital e hoje, pela manhã.se- 
rão recebidos pelo prefeito 
Damásio Franca, no Parque 
Arruda Câmara.

□  □ □

Palestra 
na Adesg

□  Os alunos do VIII Ciclo de 
Estudos da Associação dos 
Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra ouvem hoje a 
conferência do dr. José Me­
nezes Senna, sobre “ Política 
Nacional de Transportes” . 
O presidente do Geipot será 
apresentado pelo eng. Joa­
quim Antônio Pessoa Silvei-

□  Amanhã os futuros ades- 
guianos fazem a primeira 
viagem de estudos. Vão á 
Campina Grande e lá ouvem 
o prefeito Enivaldo Ribeiro. 
A volta será por Areia visi­
tando museus e obras de ar­
tes.

□  □ □

Almoço no 
Drive-in

□  o  empresário Jairton 
Costa aniversariou no dia 
28, mas foi sábado que ele e 
Marlene (foto) resolveram 
reunir alguns amigos para 
alm oço no resta u ra n te  
“Drive-in”  na Epüácio Pes­
soa. Estiveram lá; Sônia e 
Heitor Falcão, Léa (chegada 
da Europa) e Marcos Cris­
pim, Marinez e Luiz Otávio 
Amorim.

□  E também; Astrid e Célio 
,Di Pace, Terezinha e Lautô-
nio Loureiro, Vera e Eduar­
do Facundo, Horténcia e 
Evaldo Brito, Vitória e Aris- 
tides Cunha, Deyse e Eduar­
do Cunha e outros.

Festival
Beethoven

□  Considerado pela critica 
como um “ talento de pro­
porções gigantescas”  e de 
“ uma técnica fantástica” , o 
pianista Antônio Guedes 
Barbosa estará quinta-feira 
no Teatro Santa Roza 
apresentando-se áo lado da 
Orquestra Sinfônica da Pa- 
raiba, que reinicia sua tem­
porada oficial de concertos.
□  Para aquela noitada, a 
OSP sequenciará o Festival 
Beethoven, com apresenta­
ção da Sinfonia n«* 2 em Ré 
Maior e o Concerto n’  5 (Im­
perador) para piano e or­
questra, com o solo do pia­
nista Antônio Guedes Bar­
bosa.
□  A regência será do maes­
tro Carlos Veiga.

Grande festa 
no Jangada

□  o  médico Luciano Campos 
Henriques será investido hoje, 
oficialmente, na diretoria social 
do Jangada Clube, durante a 
grande festa que o alvi-verde ofe­
recerá aos associados a partir 
das 11 da noite, com o conjunto 
(excelente) do maestro campi- 
nense Ogirio Cavalcanti.
□  Em meio à promoção, o Jan-, 
gada homenageará os presiden­
tes e os diretores sociais dos 11 
principais clubes da Capital.

□  □  □  
Intervenções 

Urbanas
□  0  programa deste ano do Nú­
cleo de Arte (Jontemporánea conti­
nuará de 6 a 26 deste mês com a 
apresentação de “ Intervenções Ur­
banas” , uma mostra do Grupo 3 
Nós 3, São Paulo.
□  Este grupo de artistas ligados às ' 
novas visualidades é formado por 
Hudinilson Junior, Mário Ramiro 
e Rafael Franca e tem sido, desde 
1979, uma das mais produtivas 
equipe produtores de multimeios 
do Brasil. A mostra será composta 
de fotografias como documento de 
trabalho.

□  □ □

Maestros vão 
ao Conselho

□  o  maestro paraibano José Si­
queira, que está ministrando 
curso nesta cidade, vai hoje ao 
Conselho Estadual de Cultura 
em companhia da sua esposa, a 
cantora lirica Alice Ribeiro, a 
fim de participar de um debate 
sobre a problemática musical pa­
raibana. A visita será às 16 ho­
ras.
□  Da sessão deverão participar 
ainda os maestro Carlos Veiga e 
Pedro Santos, o musicôlogo Do­
mingos Azevedo Ribeiro e o criti­
co Silvio Osias. de “ A União” .

•i

ILZENI E DAMÁSIO FRANCA

Pavilhão
o  Um agradável de.staque na Festa 
de Nossa Senhora das Neves deste 
ano é o Pavilhão Central, cuja princi­
pal patronesse é a sra. llzeni Franca 
(foto), Primeira Dama de João Pes­
soa. 0  ambiente^a cada noite, ganha 
maior frequência, evidenciando a 
perfeição do seu serviço de atendi­
mento.
□  A renda liquida do Pavilhão Cen­
tral será destinada para as creches 
mantidas pela Prefeitura Municipal 
e para os Centros Sociais Urbanos.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSE EWfERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. • 1539

• Curso de Especialização e Doutcnramento «m Oftal­
mologia - 4 anos - no servi^ do Profeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univenidade Fede­
ral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Univenida­
de Federai da Paraiba.
e Membro do Conselho Latino-Americano de Eatra- 
bismo.
o  Membro da Sociedade Bfasileira de Lentae de Con- 
tato. .
• Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmologia, 
a Especialista em Oftalmologia por ooncuno pek> 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

Consultório;
Rua Monsenhor Walftedo Leal. 716 

Fones: 222-(X)90 - 222-1190 
Consultas:

Hora Marcnla
Residência r<ua Silvio de Almeida, 820 - ThmbausilikB 

Fone: 22«-24«6

exame de Uópsiaa e peçaa cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico Imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrilüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D . Pedro H . 780> Fone: 221-3358

Dra. ANA MARIA 
F E ^ m A

Dermatologia

Diàrlamente de IjB ás IS.horas
Convênios:

UNIMFD - PATRONAL -  BANCO DO BRASIL 
BANCO DO NORDESTE -  EANESPA

Rua Miguel Coütõ, 251 - .6? Andar -  Sala 606 
Fone : 221 -6562 -  Edifício ViRa dei Mar,

CSLINICA DE TOCOG1NECOLO€!ÍA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA,

GINECOLOGIA: Plangarnento Familiar, Este­
rilidade, Prevenção do (jáncer - assistênciadini- 
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Netal.
PATOLOGIA ^ M A lR A : Assistência clinica e 
cirúrgica,.

D?a. Maria Bemãdeté Dr. Giuseppe Sarto Dr. Geraldo Majria 
de Medeiros Beterra. Sotfto Besarrã Souto Bezerra 

- CRM 1931 - CRM 1764 - com CHM 1944, 
com eatágio.em estágio em Gineco com eetéfio em 

Tocogineemoria no logia e Mama na .Tocc^necoi^a im 
Hospital de Saae de Universidade Esta- Hospital de Baie de

BraiÃia  ̂ dual de Campinas Brasília." --------------

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 
F0NË: 221-4806 _  

JOÃO PESSOA -  PARAIBA
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r
 Ar ie s

21 de março a 20 de abril - Hoje, dia da sema­
na governado por Marte, seu regente, você terá 
boas disposições em sua carta astrológica para 
os assuntos financeiros, profissionais e de natu­

reza pessoal, desáe que não estejam ligados a disputas judi­
ciais. Neste último aspecto, até o final da tarde, suas pers­
pectivas não são muito boas. Clima de favorabilidade para a 
vivência doméstica e amorosa. Saúde regular.

TOURO

21 de abril a 20 de maio - A passagem da Lua 
pelo seu mapa astrológico desta terça feira com 
influência que se prolongará até quinta feira 
próxima, lhe dará grande favorabilidade em 

novas associações e a criação de empresas e entidade com fi­
nalidades lucrativas, onde você se destaque por capital ou 
trabalho. Continuam sujeitos a riscos os seus contatos e o re­
lacionamento doméstico. Boas indicações para o amor e a 
saúde.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Diante de quadro 

?  j  novo e insuspeitado em seu ambiente de traba- 
H I Iho, coloque em ação sua capacidade analítica 

e impessoal de julgamento, procurando tirar 
dessas novas condições o melhor proveito possível. Dia mar­
cado pela presença de indicações muito acentuadas para 
seus contatos com parentes. Você poderá contar com vanta­
gens e alegria nesses encontros. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Influenciado de for- 
ma d es fa v orá v e l p ela  con ju n ção  da 
Lua e de Marte, com a presença de fatores 

agravantes de conflitos e disputas, o canceriano
poderá se mostrar hoje extremamente sensível, com reações 
bruscas e violentas a estímulos de seus ambientes de vivên­
cia regular. Procure se controlar e buscar um comportamento 
mais racional e tolerante.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Sua certeza quanto 

A  aos dotes pessoais de organização e liderança
do leonino hoje poderão sofrer duro revez se vo- 
cê não se colocar em posição mais conciliadora 

diante das exigências que lhe forem feitas em seu ambiente 
de trabalho. Os aspectos desta terça feira podem lhe trazer 
alguma decepção ligada ao trabalho ou a pessoa amiga. Cli­
ma de intensa participação íntima. Saúde ainda regular.

§
indicações 
influência 
negócios e 
para trato

m

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Este dia ainda 
se iniciará para o virginiano sob a influência da 
Lua que estará presente em sua casa astrológi- 
ca-ütê meados dopéríodo matutino. Pór isso, as 

continuam positivas, permanecendo a benéfica 
lunar, com êxito e muito favorabilidade nos seus 
finanças. Clima de harmonia e boa disposição 
doméstico. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro A entrada da 
Lua em Libra às 09:38 hrs., lhe dará condicio­
namento muito positivo para todos os assuntos 
que não se refiram diretamente a sua profissão, 

quadro que, mesmo assim, sofre boa influência. Disposição 
favorável para casamento, viagens, trato com jóias, festas, 
artes, vestuário e religião. Aspectos notáveis de gratificante 
momento em termos íntimos. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
▼  lÀ B  23 de outubro a 21 de novembro - Dia de neu- 

tro posicionamento astrológico para o escorpia- 
no, exceto quanto d regência de Marte para a 
terça feira. Nesse clima, você, um trabalhador 

incansável e que mantêm permanente busca da perfeição, te­
rá condições de obter bons resultados em suas iniciativas, es­
tejam elas ligadas a qualquer das áreas de influência astroló­
gica. Aspectos frágeis para sua saúde. Cautela.

SAGITÁRIO,
22 de novembro a 21 de dezembro - No desem- 
penho de suas tarefas de rotina, você, hoje, 

m  deve se acautelar diante da possibilidade de
"  prejudicial acúmulo de tarefas, com ‘ conse­

quências que podem lhe ser adversas no ambiente de traba­
lho. A.spectos de boa indicação para o trato social e pessoal. 
Neutro momento para suas finanças e . .a condução de as­
suntos domésticas. Debilidade no trato afetivo. Saúde frágil.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Seu tempera- 
mento voluntarioso, com decisões por vezes ir- 
refletidas, poderá lhe trazer hoje um aspecto 

B i ^ ^  bastante desfavorável em seu relacionamento
com pes.soas mais próximas. Esta indicação poderá atingir o 
ponto crítico se envolver superiores em termos funcionais. 
Procure não se expor e evite confrontos desnecessários e im­
produtivos. Demais aspectos em fase neutra.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Em aspectos 
astrológicos predominantemente neutros, o 
aquariano terá uma boa oportunidade para de- 

^C^ÊSmw monstrar seu interesse por assuntos e fatos de 
natureza social ou humana. Sua bondade e sentimentos 
nobres transparecerão em suas iniciativas, gerando-lhe notá­
vel senso de satisfação interior. Clima de apoio e harmonia 
em relação ao trato doméstico e amoroso. Saiúde regular.

^  PEIXES
20 de fevweiro a 20 de m«rça - Ainda persis- 
tem as indicações de alimma favorabilidade 
para o pisciano em rela\:ão ao trato pessoal, 
contrastando com um clifna adverso no que se 

refere a trabalho e, principalmente, dinheiro. Dividido entre 
esses dois parâmetros, você deve procurar o exercício de ati­
vidades que lhe reproduzam as condições ideais e recompen­
sadoras de seus sonhos. Saúde em período positivo.

“M ERCEDES 600” AGORA SÓ NO M USEU

Stuttgart - Em fins de junho passa­
do chegou ao fim uma era da cons­
trução de automóveis: após 18 anos 
de produção, o último exemplar de 
um total de 2.677 Mercedes-Benz 
600, de fabricação individual, 
deixou a fábrica da Daimler-Benz 
em Sindelfingen. Quando dá sua es-

tréia na Exposição Internacional de
Automóveis, em Frankfurt/Main, nc 
ano de 1963, o Mercedes 600 sem 
dúvida alguma constituiu uma sen­
sação. O que neste modelo se reunia 
em know-how técnico, conforto, 
luxo e qualidade do acabamento, 
impunha critérios até então inéditos 
no dominio do transporte individual

e dos veículos ligeiros. Eis pois quê o 
último Grande Mercedes (foto) en­
contrará o seu lugar no Museu da 
Daimler-Benz, ao lado de veículos de 
representação de outras épocas. Se­
gundo os planos da renomada firma 
alemã, deverá ser sucedido pelo mo­
delo 500 SEL.

«Ruim  
** Regular 

Bom 
ótimo

»•**• Excelente

NO CINEMA
MADO... UM AMOR IMPOSSÍVEL

(**) -  Produção francesa. Direção de Claude 
Sautet. Simon Leotard, empresário de 50 
anos, se vê envolvido numa trama criminal e 
em problemas afetivos com uma bela mulher. 
Com Romy Schneider, Michel Piccoli e Ota- 
via Piccolo. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h,S0m.

XANADU (**) -  Produção americana. 
iDireção de Robert Greenwald. Musical con- 
;tando a história de um famoso arquiteto que 
vive de recordações do tempo em que fora 
músico. Com um artista plástico e uma canto­
ra ele sonha com a abertura de um clube mu­
sical. Com Olivia Newton-John e Gene Kelly. 
A cores. Livre. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h,30m e 20h30m.

OS 13 QUE ERAM 5 (**) -  Produção 
italiana. Direção de Pasquele Fresta Campa­
nile. Na Idade Média, italianos e franceses 
estão em combate. Aos^pTÍmeiros faltam soi- 
-dados aptos para o confronto. Coni Bud 
Spencer e Philippe'Iliferbÿ. A cores. It) ariôs. 
No Plaza. 14h,30m, 16h30m, 18h30m e' 
20h30m.

A MULHER QUE INVENTOU O 
AMOR (*) -  Produção brasileira. Direção de 
Jean Gerrett. Com Aldine Muller. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h.30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

tes) e de um juiz (Francisco Dantas) que ar­
quivaram rapidamente o inquérito sobre o 
ocorrido, Odorico consegue o seu intento. Afi­
nal, como diz Dirceu. Borboleta (Emiliano 
Queirós) “ é a abertura que está em jogo” . 
.Esta é a história de Um Defunto a Bahiana, 
de Dias (Jomes, que será exibida hoje. No Ca­
nal 10. 22hl0m.

SEIS DESTINOS (****) - Uma casaca 
passa de mão em mão, e à medida que sua 
trajetória se desenvolve, ao longo de diversas 
classes sociais, são narradas cinco histórias, 
variadas em gênero e estilo. Anteriormente 
usada com êxito em Um Carné de Baile, do 
mesmo diretor, Julien Duvivier, a fórmula 
ressurgiu em Seis Destinos (Tales of Manhat­
tan), o primeiro filme hollywoodiano com 
elenco multiestelar laiiçado durante a II 
Guerra. Charles Boyer, Rita Haywort, Henry 
Fonda, Ginger Rogers, Charles Laughton, 
Edward G. Robinson, Eisa Lanchester, Geor­
ge Sanders, J. Carroll Naish e Paul Robeson 
são algumas celebridades reunidas neste su- 
perespetáculo. Apesar do titulo , em portu­
guês, o filme apresenta cinco, e não seis epi­
sódios: a história intefprétáda póf'‘‘W’. Cl * 
Fields foi cortada pela Fox após a pré-estréia, 
já que seu tom humorístico não combinava, 

bem  com  o t r a t a m e n t o  d r a m á ­
tico dos demais sketches. Em preto-e-branco. 
No Canal 10. 23h30m.

Boyer e Rita: “Seis Destinos’

NA TV
A FUGA DE TARZAN - Produção 

americana de 1936, com direção de Richard 
Thorpe. Tarzan é capturado por um caçador 
que deseja exibi-lo numa grande exposição 
na Inglaterra. Com Johnny Weissmuller, 
Maureen O'Sullivan e John Buckler. Em 
Preto-e-branco. No Canal 10. 14h30m.

O BEM AMADO - Finalmente uma 
oportunidade para Odorico Paraguaçu (Pau­
lo Gracindo) inaugurar o cemitério de Sucu­
pira. Raimundo dos Santos, operário da 
Fábrica de Dendê Paraguaçu, morrerá. A 
Lira já ensaiava a Marcha Fúnebre, quando 
as circunstâncias do óbito foram esclareci­
das: Mundinho caira dentro de um tonel de 
dendê e se afogara. Esconder tudo, enterrar o 
defunto em outra cidade, procurar engabelar 
a imprensa, enternecer a viúva, além de 
convencer Zeca Diabo (Lima Duarte) - com­
padre do falecido e até suspeito de homicídio, 
por ter tido um entrevero uns dias atrás -, 
eram as únicas saídas para que não houvesse 
uma queda vertiginosa na venda do azeite, ou' 
seja, nos lucros de Odorico. Contando com a 
ajuda da delegada Chica Bandeira (Iara Côr-

Ali Thomson: segundo elepê

EM DISCOS
DECEPTION IS AN ART, Ali Thom­

son - Ao contrário das canções do primeiro 
LP de Ali Thomson,, que foram escritas du­
rante um período de três anos, quase todo o 
material de Deception is an Art era muito re-

cente, quando o disco foi gravado no Caribou 
Studios, do Colorado, em outubroLnovembro 
do ano passado (a faixa de abertura. Safe and 
Warm, foi a única que sobrou da leva do pri­
meiro LP). Thomson é um compositor disci­
plinado e fluente, além de ser também um ar- 
ranjador bastante cuidadoso. Lançamento 
A&M.

REZEPRA CABEÇA DELA, Raimun 
do Nonato - Em estilo regionalista, mais um 
LP do autor e intérprete Raimundo Nonato. 
Lançamento RN.

“M P B ^ l”
Além de um espetáculo com artistas nacio­
nais, um grande show internacional está 
sendo preparado para a grande final do 
MPB-Shell-81, dia 12 de setembro, no Ma- 
racanãzinho. O convidado será o tecladis- 

' ta Rick Wakeman e sua banda. Tào logo 
termine a última eliminatória, na próxima 
sexta-feira, começam os trabalhos de pro­
dução para a finalíssima e, a partir do dia 
28, já estarão sendo montados, no Maraca- 
nãzinho, o palco e todo o equipamento de 
som e Ruminação.

Rick Wakeman

EM LIVROS
SEM OLHOS EM GAZA, Aldous 

Huxley (*♦**•) - Um retrato do intelectual 
burguês em busca de definições na vida, no 
amor, na politica. E a história das pessoas a 
ele ligadas, sobretudo duas mulheres - mãe e 
filha - iguahnente apaixonadas. Sem ordem 
cronológica, na Europa do pré-guerra, 
Huxley medita sobre liberdades e fascismos, 
ação ou omissão. Pedidos ao Circulo do Livro 
S.A. - Al. Ministro Rocha Azevedo, 346 - 
CEP 01410 - São Paulo, SP.

- PARA TE COMER MELHOR, Eduar­
do Gudino lüeffer - Um jovem à procura de 
caminhos, a solidão dentro da multidão, a 
vida oculta de uma metrópole como Buenos 
Aires, com suas dificeis opções entre o bem e 
o mal, o amor e o ódio, a alienação e a partici­
pação. Uma critica à sociedade massificante 
de nossos dias. Pedidos ao Círculo do Livro 
S.A.

GENTE COMO A GENTE, Judith 
Guest - Romance simples que trata dos con­
flitos de uma família comum e unida, depois 
que o filho mais jovem fica traumatizado 
pela morte do irmão. Mostra um médico de­
dicado e ainda como se podem superar, com 
amor, os sentimentos' de culpa. Pedidos ao 
Circulo do Livro S.A.

Com o episódio “ Um Defunto a Bahiana", volta a série “ O Bem Afnado"

AOMIAO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

O Brasil é um  
vasto tesouro; 

uma mina.
No dia 4 de agosto de 1931 

A União publicou

No quadro dos proL^emas bra­
sileiros, o da siderurgia, é o que pela 
sua importância, devia preceder a 
todas as tentativas de reconstitui­
ção economica, lembradas ao govêr- 
no revolucionário.

Fala-se com muito pessimismo 
da situação do paiz que a Revolução 
encontrou fallido, a mercê da mais 
triste anarchia moral e material.

Por mais que se insista na ur­
gência de medidas intelligentes e 
praticas para a liquidação desse le­
gado de erros e desordens, consigna­
do aos novos homens da Republica, 
ainda não poucas vozes de responsa­
bilidade se! entregam a discussões 
inúteis sobre coisas secundarias, a 
que o proprio tempo se encarregaria 
de indicar o rumo preciso.

Fala-se demais, pensa-se pouco 
e trabalha-se menos ainda em deter­
minados circulos de acção publica, 
onde 0 .interesse nacional reclama o 
banimento do velho sinecurismo e o 
concurso de um trabalho que produ­
za alguma coisa mais que simples 
assignatura de expediente.

Conforta saber que, nesse pon­
to, ganhou a Revolução muitas van­
tagens sobre o regimen deposto, fa­
zendo entrar vários ministérios e Es­
tados num caminho de largas refor­
mas e operosidade.

Isso entretanto não basta. Os 
problemas brasileiros são complexos 
e, mais do que nunca, desafiam uma 
percepção meditada e profunda por 
parte dos actuaes dirigentes.

Esses problemas se entrelaçam 
de tal sorte, na estructura social do 
paiz, que nenhum delles póde ser 
atacado, sem que se leve em conta a 
somma de outros interesses que lhe 
estão ligados.

Ora, em tal emergencia, o 
methodo mais pratico seria resolver 
uma preliminar que puzesse o paiz 
em condições de tentar, por si pro­
prio o desenvolvimento de suas for­
ças, livre do credor estrangeire.

Isso é 0 mesmo que repetir uma 
verdade já axiomatica, no exame da 
realidade brasileira; organizar a 
economia para restaurar as finan­
ças, depois do que, sem grande es­
forço tudo ia marchando sem as in­
quietações, o mal estar, o scepticis- 
mo, das nações que consomem mais 
do que produzem.

O Brasil é um vasto thesouro fe­
chado. U’a mina, que vem impres­
sionando, desde o descobrimento, a 
imaginação lyrica dos poetas e natu­
ralistas.

Os technicos das industrias re­
solveram por ultimo oceupar-se 
delle.

E o problema central que tem 
empolgado a visão dos pesquisado­
res é 0 da siderugia, pelo processo 
Schçiidt.

Agora mesmo chega ao Brasil o 
sr. Percival Faqhuar, com o plano 
de reorganização da Itabira Iron.

Nessa empresa que promette 
resurgir vão ser invertidos 108 mi­
lhões de dollares.

Se da parte do govêrno houver 
um movimento de interesse em tor­
no dessa iniciativa, que não deve fi­
car sujeita ao puro arbitrio do capi­
tal estrangeiro, muito se fará pela 
nossa independencia economica.

O segredo do exito, na marcha 
desse problema que contem o segre­
do do nosso futuro, está apenas na 
possibilidade de serem emeampa- 
dos pela nação os interesses da- 
quella companhia.

Isto e mais o capital para as ins­
talações posteriores resolveriam o 
maior problema nacional.

A formula resolutoria da medi­
da, já lanbrada por al^ms estudiosos 
do assumpto é inverter na operação 
que se tem em vista o ouro resultan­
te da suspensão dos pagamentos da 
divida externa caso seja adoptado o 
“ foundig”  como valvula de salvação 
para a crise financeira do momento.
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Marcondes Bvfto ,

I Os dois jogos de ama­
nhã, pelo Campeonato 
Paraibano, de acordo 

com a tabela elaborada pela 
FPF, serão ás 21 horas, pois 
ninguém atentou para o deta­
lhe do feriado de 5 de agosto. 
Mas os próprios clubes de­
vem mudar o horário ainda 
hoje na sede da entidade.

□  □  □

2 Após 0 empate de 1 x 1 
com o Guarabira, c 
presidente do Auto Es­

porte, João Máximo Ma- 
Iheiros, disse que o seu time 
era muito fraco e que parti­
ria para uma reformuJaçâo 
completa no elenco. Acho 
que ele já mudou de idéia.

□  □  □

3 Matematicamente, o 
Auto Esporte ainda 
tem chances de ser cam­

peão da primeira fase do se­
gundo turno. Basta vencer os 
três jogos que lhe restam, in­
clusive o Treze, e tôrcer para 
o Botafogo também ganhar 
do Galo.

□  □  □

4 “ Nós temos o direito 
de sonhar. Afinal, no 
Campeonato do ano 

passado vencemos o Treze 
em Campina Grande, por 3 
X 0. Portanto, nada é impos- 
sivel”  - declaração do su­
pervisor do Auto Esporte, 
Haroldo Navarro.

□  □  □

5 A diretoria do Auto Es­
porte garante que o 
apoiador Neto está de­

vidamente regularizado junto 
a Confederação Brasileira de 
Futebol e o Botafogo vai per­
der tempo se tentar ganhar os 
pontos no tapetâo.

□  □  □

6 E por falar em protes­
to, o Nacional de Cabe» 
delo não tem dúvidas 

de que ganhará os dois pon­
tos que perdeu para o Cam- 
pinense na estréia do se­
gundo turno do Campeona­
to, devido a utilização de 
Timbó no. time rubro-negro. 
Se isso acontecer, o Campi- 
nense ficará seriamente 
ameaçado de não entrar no 
quadrangular.

□  □  □

7 ’ “ Jogar no Botafogo 
atualmente, especial­
mente de centro avante, 

é a coisa mais difícil do mun­
do. Tem uma panelinha que 
derruba qualquer um”  - de­
claração de Bené, em Campi­
na Grande, ao seu empresário 
Janos Ta tray.

□  □  □

8 0  Botafogo está man­
tendo a excelente mé­
dia de ter um jogador 

expulso em cada partida. 
Confira: Godé (contra o 
Santos); Reinaldo (contra o 
Santa Cruz); Pedro Bahia 
(contra o Guarabira); e 
Fraga (contra o , Auto Es­
porte). Tudo isso sem falar 
na expulsão de Beinaldo no 
jogo decisivo do primeiro 
turno, diante do Treze. Tá 
demais!

□  □  □

9 Depois que i mudou de 
diretoria,, o Santa Cruz 
de Santa Rita ainda não 

conseguiu nem sequer empa­
tar uma partida neste Cam­
peonato Paraibano. Alguma 
coisa está errada no time dos 
canaviais.

□  □  □

*1 ^  Prá finalizar, uma 
X  v /  sugestão para o Bo­

tafogo: Dadá final­
mente conseguiu a sua libe­
ração no Campinense e po­
deria reforçar o ataque do 
time da estrela vermelha no. 
restante do Campeonato. 
Seu único defeito é ser 
“ prata de casa” .

Botafogo perdeu mas protesta o jogo
Acusando que o meio-campo Neto jogou irregular, o tricolor quer ganhar os pontos no tapetâo

0  time foguense mereceu pert

Tricolor tenta 
a reabilitação 
nesta 5  ̂ feira

Pedro Bahia retorna à lateral esi 
querda do time do Botafogo na parti­
da de amanhã, contra o Campinense, 
em Campina Grande, pela fase classi- 
ficatória do segundo turno do Certa­
me Estadual, ele que cumpriu sus­
pensão automática de uma partida 
por ter sido expulso de campo no jogq 
frente ao Guarabira, semana passada. 
Ele será o substituto de Fraga, que re­
cebeu cartão vermelho domingo, no 
clássico contra o Auto Esporte.

Outros jogadores preocupam o 
treinador Zezinho Ibiapino para a 
partida deste meio de semana, entre 
eles Paulinho, que jogou na base do 
sacrifício frente ao Auto Esporte; e 
Áureo, também com problema de 
contusão.

Com relação a Chico Explosão, a 
diretoria do Botafogo continua ten­
tando regularizá-lo até amanhã, a fim 
de lançá-lo contra o Campinense. O 
presidente José Moreira garante que 
a sua documentação está toda em or­
dem, mas “ falta boa vontade por par­
te da Federação Paraibana de Fute­
bol” - ressaltou.

A reapresentação do elenco foi 
marcada para hoje, na Maravilha do 
Contorno, quando será realizado um 
coletivo apronto para o clássico de 
amanhã. Zezinho só define a equipe 
depois dos trabalhos de hoje.

Nacional ainda 
confia na sua 
classificação

Patos, (Sucursal) - Caminhando 
de forma paralela com o Auto Espor­
te, na luta pela classificação ao qua­
drangular decisivo já que ocupa a vice 
liderança do segundo turno, exata­
mente ao lado do alvi-rubro, com sete 
pontos ganhos o Nacional alimenta a 
esperança do tropeço do Auto nos jo­
gos restantes e confia na sua vaga, 
embora saiba que terá dois jogos difí­
ceis: domingo, contra o Campinense e 
depois, contra o Botafogo.

Sabendo que suas chances são di­
fíceis, pelo fato de ter ganhado do 
Campinense e do ] Botafogo e, ainda 
apelar para o Auto perder outros jo­
gos, os nacionalinos estão motivados e 
não vêem nada de impossível, se por 
acaso Botafogo ou Campinense fica­
rem de fora do quadrangular.

O treinador Vigilio Trindade 
contudo, não perde o equilíbrio e diz 
que os jogos contra Campinense (do­
mingo, em Campina Grande) e contra 
o Botafogo (em João Pessoa), serão 
difíceis, o que naturalmente ameaça a 
classificação do Nacional; “ Só quero 
deixar claro apenas, que os dois jogos 
que nos resta, vamos lutar para tentar 
surpreender os adversários, para ten­
tar nossa vaga’*.

e, perdeu. Agora, inconformado, protesta o jogo para tentar os pontos

Botafogo acusa FPF, 
mas a entidade diz 
não há perseguição

O litigio existente entre o 
Botafogo e Federação Parai­
bana de Futebol, em razão da 
incompatibilidade entre o 
presidente do clube, José Mo­
reira e o dirigente da entida­
de, Juracy Pedro Gomes, to­
mou maiores proporções nes­
te fim de semana, em virtude 
da imposibilidade de estréia 
do centroavante Chifco Explo­
são, contratado recentemente 
e que desde o dia 21 de julho 
se encontra nesta cidade 
aguardando condição de jogo.

O presidente do Botafo­
go, José Moreira, diz que o 
Supervisor Giuséppe Antonio 
não cometeu erro na docu­

mentação - como diz a FPF -, 
acusando a entidade de ter 
engavetado os documentos do 
atleta, quando deveria tê-los 
enviados à CBF, para a devi­
da liberação com vistas ao 
jogo contra o Auto Esporte.

0  presidente da FPF, Ju­
racy Pedro Gomes, até ontem 
à tarde não havia chegado de 
viagem - ele foi para Aracajü, 
participar da inauguração de 
uma praça de esporte,  ̂ con­
vite de autoridades esporti­
vas. Mas na ausência, o Se­
cretário Manoel de Almeida 
da entidade, disse que os do­
cumentos jamais foram enga­
vetados:

-  Posso garantir - afirma 
Almeida - que a documenta­
ção foi enviada. Mas houve 
um erro, cometido pelo Bota­
fogo, que não colocou o ates­
tado de sanidade física e 
mental do atleta e, ademais, 
nós avisamos que a docu­
mentação não poderia ser en­
viada faltando qualquer coisa 
exigida. Insistiram que não 
havia problema'’ e a CBF de­
volveu os documentos. Por is­
so, não houve mais tempo 
para enviá-los novamente 
para o Rio, não acontecendo 
por conseguinte, a esperada 
regularização para o clássico 
Botauto.

Juracy (pela FPF), acusado de perseguir o Botafogo. Moreira é  quem diz

Treze lidera o campeonato 
e ruma em busca do título

Com 12 pontos ganhos, 
o Treze lidera isoladamente a 
fase classifícatória do segun­
do turno do Campeonato Pa­
raibano, surgindo como vir­
tual campeão, pois melhora o 
seu rendimento de jogo para 
jogo. Seus mais próximos per­
seguidores são Auto Esporte e 
Nacional de Patos, ambos 
com 7 pontos positivos. O 
Guarabira é o quarto coloca-

do com 6; Botafogo e Campi­
nense dividem a quinta posi­
ção com 5; o Nacional de Ca­
bedelo tem 3 pontos e é o séti­
mo lugar; o Santos tem 1 e o 
Santa Cruz tem zero ponto 
ganho.

Dois jogos darão sequên­
cia ao segundo turno neste 
meio de semana. Jogarão 
Auto Esporte x Santos no Es­
tádio José Américo de Almei-

da Filho; e Campinense x Bo­
tafogo, no Amigão, em Cam­
pina Grande.

Joãozinho Paulista, do 
Treze, continua liderando a 
artilharia do Campeonato 
Paraibano de 81, com 19 ten­
tos assinalados. Paulinho, do 
Botafogo, com 10, é o segundo 
colocado; enquanto Carlos 
Brasilia, do Auto, e Dario, do 
Bota, têm 9 gols.

Auto motivado já pensa em 
conquistar o segundo turno

Nacional quer garantir vaga

Animado com a grande vitória 
de domingo, sobre o Botafogo, o Auto 
Esporte acredita inclusive na con­
quista da primeira fase do segundo 
turno do Campeonato Paráibano, 
mesmo com a ^ande vantagem do 
Treze, que, faltando apenas duas 
partidas, já tem 12 pontos ganhos.

-  'Matematicamente - disse 
roldo Navarro - o Auto Esporte tem 
chances de ser campeão. Estamos

com 7 pontos ganhos, faltando 3 jo­
gos. Desta forma, poderemos chegar 
aos 13 e o Treze pode4>erder para o 
Botafogo, ficando somente nos 12 
que já tem.

Ontem foi folga geral para o 
elenco automobilista, que leimcia 
atividades hoje pela manhã, em 
^andacaru, com vistas ao compro­
misso de ameuihã, diante do Santos, 
no Estádio Almeidãp.

-  Nâo houve baixa no elenco au­
tomobilista após a partida de domin­
go e o técnico José Lima poderá con­
tar com a força máxima nos três jo ­
gos restantes desta fase classificató- 
ria, acreditando que a presença no 
quadrangular já está assegmada.

-  Nossa classificação está prati- 
çamente assegurada, mas agora esta­
mos pensando seriamente na con­
quista daTase (afirmou José Lima).

Alegando que o meio-campo 
Neto nâo teve seu contrato regis­
trado na Confederação Brasilei­
ra de Futebol, o Botafogo está 
dando entrada em um protesto 
na Federação de Futebol local, 
na tentativa de ganhar os pon­
tos, da vitória adquirida pelo 
Auto Esporte, domingo, no Al- 
meídão, por 1 a 0, com um gol 
anotado através do centroavante 
Carlos Brasília, no segundo tem­
po de jogo.

Ontem, esse foi o assunto 
mais comentado nos meios es­
portivos pessoenses. Mas a pro­
pósito da pretensão do Botafogo, 
o Supervisor Haroldo Navarro, 
do Auto Esporte, disse que a tor­
cida alvi-rubra pode ficar tran­
quila, “ porquê nâo há funda­
mento no protesto do Botafogo. 
Eles ficaram revoltados por te­
rem perdido o jogo, e, agora, 
querem ganhar os pontos a todo 
custo. Isso jamais vão conse­
guir” .

Haroldo explicou que Neto 
já pertencia ao Auto. Estava 
apenas de contrato encerrado e, 
se recuperando de cirurgia a (jue 
se submeteu no joelho, em principio 
do ano. Agora, renovou contra­
to”  e estamos tranquilos pois, o 
Botafogo está baseado de forma 
errada e nâo vai conseguir nada 
de positivo. Enviamos a renova­
ção do contrato na quarta-feira. 
Acho. que os botafoguenses de­
vem é cuidar do time. Ganha­
mos o jogo limpo e não há moti­
vo para protesto” , garante o diri­
gente automobilista.

Edésio garante 
que Guarabira 
se classifica

Agora mais do que nunca, o técnico 
Edésio Leitão, do Guarabira, acredita 
ha classificação da sua equipe para o 
quadrangular decisivo do segundo tur­
no do Campeonato Paraibano, pois 
tem chances de conquistar pelo menos 
mais 4 pontos nos 3 jogos que lhe res­
tam nesta fase preliminar da competi­
ção.

O time guarabirense jogará do­
mingo contra o Nacional de Çabedelo, 
enfrentando depois o Campinense e 
Santa Cruz de Santa Rita, re“spectiva- 
mente em Campina Grande e õuarabi- 
ra.

-  Teoricamente - diz o treinador 
do alviazulino - poderemos chegar aos 
10 pontos, mas, pelo futebol que a nos­
sa equipe vem jogando, acho que dá 
para endurecer também o jogo com o 
Campinense, lá em Campina Grande.

Edésio Leitão terá toda a semana 
para preparar sua equipe, com vistas’ 
ao compromisso deste final de semana, 
diante do Nacional de Cabedelo. Ele 
não tem qualquer problema, e está 
cada vez mais otimista para conseguir 
levar ò Guarabira à fase decisiva do se­
gundo turno.

Prossegue hoje 
o Campeonato 
da Prefeitura

A fase classifícatória do Campeo­
nato de Futebol de salão da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa será concluí­
da hoje à noite, no ginásio do DEDE, 
no bairro dos Estados, com a efetivação 
de uma rodada dupla, com inicio pre­
visto para ás 19:45 h.

Jogarão Coplan x Urban; na preli­
minar de Gapre x Sedec. Os dois jogos 
são de fundamental importância, 
sobretudo porque definirão tudo com 
relação à conquista do titulo e da clas­
sificação. O jogo preliminar, por exem­
plo, definirá a quarta vaga do quadran­
gular decisivo, com a Urban já classifi­
cada, mas a (íoplan com sua situação, 
ameaçada, pois, caso perca por diferen­
ça e 3 ou mais gols, cederá seu lugar á 
Setur. O jogo principal decidirár o ti­
tulo e o Gapre, campeão do primeiro 
turno, precisa apenas do empate para 
conquistar a fase preliminar do segun­
do.

Sábado, último, no Ginásio do 
DEDE, a Setur venceu a Seadí por 10 x 
2 e agora espera pelo resultado da roda­
da de hoje para conseguir uma vaga na 
fase final.

Jogando amistosamente sábado, 
em Campina Grande, na quadra do 
SESC, 0 time do Gapre nâo foi feliz e 
perdeu para a Prefeitura Municipal de 
Campina Grande por 4 x 2 ,  desfalcado 
de alguns dos seus titulares. Outra 
equipe pessoense que jogou sábado em 
Campina foi a do Oliveiras, que venceu 
o n  Batalhão da Policia Militar por 3 x 
2.



Bronzeado 
conquista 
doze votos

o  Procurador Geral 
de Justiça, Luiz Bron- 

‘íeado, foi o mais votado 
da lista sextupla organi­
zada ontem durante 
sessão extraordinária do 
Tribunal de Justiça 
para ocupar o cargo que 
está vago desde a morte 
do desembargador Au­
rélio de Albuquerque.

Na lista sêxtupla, 
estão indicados os se­
guintes nomes: Luiz 
Bronzeado, com 12 vo­
tos; bacharel Wilson 
Aquino, com 10 votos e 
o procurador de Justiça 
Orlando Jansen, com 
seis votos. O governa­
dor Tarcísio Burity de­
verá nomear um dos in- 
dicatos na lista, assim 
que retornar de sua via­
gem ao México.

O sr. Luiz Bronzea­
do considerou “ ótimo” 
os resultados, conside­
rando que foi “ uma boa 
indicação, excluindo a 
minha pessoa, princi­
palmente pela justiça 
que foi feita ao procura­
dor Orlando Jansen. Ele 
foi um homem que en- 
branqueceu os seus ca­
belos nos serviços exclu­
sivos do Ministério 
Público” .

Itapary
conhecerá
programa

0  sr. José Antonio 
Itapary, do Centro Bra­
sileiro de Apoio a Pe­
quena e Média Empresf 
- Cebrae - chegou onten. 
a João Pessoa e vai se 
reunir hoje às 9h30m 
com a diretoria do Ceag 
e posteriormente man­
ter contatos com a Uni­
versidade Federal de 
Paraíba, com o objetive 
de conhecer mais deta­
lhadamente 0 funciona­
mento do Programa de 
Apoio Tecnológico às 
Pequenas e Médias Em­
presas, conforme o que 
estabelece o acordo de 
Cooperação Técnica 
Brasil- Alemanha, assi­
nado ano passado pelo 
Cebrae e Governo ale­
mão.

O sr. José Antonio 
Itapary vai se encontrar 
com 0 secretário do Pla­
nejamento do Estado, 
sr. Geraldo Medeiros, 
onde serão discutidos e 
a n a l i s a d o s  a lguns  
problemas com o desen­
volvimento do Progra­
ma de Pequenos Negó­
cios da Paraíba, em exe 
cução em todo Estado.

No próximo dia 24 
chegam a Paraíba dois 
técnicos alemães para 
desenvolver juntamente 
com técnicos do Procurt 
(Programa Regional de 
Processamento e Pes­
quisa em C!ouros e Te­
nantes), o programa de 
apoio às pequenas e mé­
dias empresas do Nor­
deste, conforme disse 
ontem o sr. Edgar Anto- 
nino de Sousa,

Um dos principais 
objetivos do Procurt, se­
gundo informou o dire­
tor do Ceag, “ é a inte­
gração Universidade- 
Empresas, preparando 
mão-de-obra para o se­
tor coureiro e desenvol­
ver tecnologia para em­
presas de industrializa­
ção de couros no Nor­
deste” .

Contando com de­
cisivo apoio da classe 
empresarial do Nordes­
te, o Procurt dispõe de 
um cortüme-escola em 
Campina Grande, onde 
são desenvolvidos trei­
namentos de mão-de- 
obra especializada. O 
Procurt está diretamen­
te ligado à reitoria do 
Campus II da UFPb, em 
Campina Grande, e fun­
ciona no Distrito Indus­
trial daquela cidade, 
prestando assistência 
local e as empresas cou- 
reiras do Nordeste. O 
coordenador do Procurt 
é o professor Orlando 
Guimarães, que vai se 
encontrar hoje às 16h 
com 0 sr. José Antonio 
Itapary e diretores do 
Ceag em C am pina  
Grande.

A C ID E N TE
O avanço simultâneo dos dois veicu- 

los, no cruzamento, no instante em que o 
semáforo mudava as cores, causou, ontem 
pela manhã, uma colisão de pequenas pro­
porções entre a Brasília de placa MH-3435, 
e o Opala de placa AT-5919, no Parque So­
lon de Lucena.

Houve apenas danos materiais: a Bra­
sília teve o capô, parte da laterial dianteira 
direita danificada, e o para-choque arran-

cado. O Opala, pertencente a Caixa Eco­
nômica Federal, ficou com a porta diantei­
ra, do lado esquerdo, danificada.

Os policiais de trânsito que imediata­
mente chegaram ao local, disseram que os 
dois motoristas dos veículos envolvidos no 
acidente, culpavam um e outro de haver 
avançado o sinal. A perícia esteve depois 
no local para lavrar o auto da infração.

Sunab já fiscaliza as 
farmácias pessoenses
Pela primeira vez a Sunab está 

realizando fiscalização em todas as 
farmácias de João Pessoa e Campina 
Grande a fím de detectar se está ha­
vendo majoração nos preços. O dele­
gado regional da Sunab, sr. Newton 
Rodrigues de Albuquerque, informou 
que a fiscalização foi iniciada na se­
mana passada “ e todas as farmácias e 
distribuidores de medicamentos se­
rão, em qualquer exceção, fiscaliza­
das” .

Ná primeira semana de fiscaliza­
ção foram visitadas pela Sunab cinco 
farmácias em João Pessoa, sendo au­
tuadas todas elas. Já em Campina 
Grande, o número de farmácias visi­
tadas e autuadas foi maior, com nove 
farmácias vendendo seus produtos 
com preços acima dos determinados 
pela presidência da Sunab.

No último final de semana, fo­
ram visitadas em João Pessoa mais 
dez farmácias, tendo o delegado da 
Sunab informado que fatal mente to­
das elas sofrerão autuação. Os autos 
de infração, no entanto, ainda deve-

rão ser processados nesta semana. Os 
proprietários das farmácias e distri­
buidores de medicamentos terão um 
prazo de 90 dias para ajustarem-se às 
normas estabelecidas. Caso contrário 
estarão sujeitos a “ pesadas sanções” .

RECLAMAÇÕES
O sr. Newton Rodrigues de Albu­

querque informou ainda que o telefo­
ne 198, destinados às reclamações de 
consumidores insatisfeitos, já foi rea­
tivado pela Sunab desde a semana 
passada. Até o momento já houveram 
várias reclamações, principalmente 
em relação aos bares e lanchonetes.

De acordo com a Portaria baixa­
da pela Sunab, todos os bares, lan­
chonetes e similares, supermercados, 
açougues, padarias e confeitarias, tin­
turarias e lavanderias, farmácias, 
drograrias e^js cinemas ficam de ago­
ra por diante obrigados a afixar junto 
às caixas registradoras ou, na falta 
destas, no local de cobrança do esta­
belecimento, o telefone da fiscaliza­
ção da Sunab, ou seja, o 198.

Cagepa tem 500 milhões 
para ampliar sistemas

Quase 500 milhões de cruzeiros - Cr$ 491 
milhões, 312 mil, 838 cruzeiros e 2 centavos - foi 
o total de financiamento aprovado pela direto­
ria do Banco do Estado da Paraiba solicitado 
pelo Governo do Estado, através da Cagepa, 
junto ao BNH-Banco Nacional da Habitação, 
para implantação e ampliação dos sistemas de 
abastecimento d’água de João Pessoa e cidades 
do interior.

Em reunião extraordinária realizada na se­
mana passada, a diretoria do Paraiban delibe­
rou aprovar o financiamento de Ctf 422 mi­
lhões, 502 mil e 714 cruzeiros para ampliação, 
do sistema de produção de água bruta de Gra- 
mame, incorporado ao sistema de abasteci­
mento de João Pessoa, cujo valor total de obra é 
de Cr$ 845 milhões, 55 mil e 428 cruzeiros.

Para execução da melhoria do sistema de 
esgotos sanitários de João Pessoa, Bayeux, 
Santa Rita, Sapé, Alagoa Grande, Campina 
Grande, Patos, Itaporanga, Sousa e Cajazeiras 
foi aprovado o financiamento de Cr$ 58 mi­
lhões, 179 mil, 73 cruzeiros e 30 centavos, cujo 
projeto está orçado em Cr$ 116 milhões,, 358 
mil, 146 cruzeiros e 60 centavos.

Trinta e seis municípios - João Pessoa, 
Campina Grande, Bayeux, Santa Rita, Cabe­
delo, Itabaiana, Cruz do Espirito Santo, Ma- 
manguape. Pedras de Fogo, Rio Tinto, Areia,

Esperança, Monteiro, Picui,. Reraígio, Serra 
Branca, Sume, Guarabira, Alagoa Grande, Be­
lém, Mari, Pirpirituba, Sapé, Solánea, Patos, 
Conceição, Itaporanga, Princesa Isabel, Pian- 
có. Santa Luzia, Sousa, Brejo do Cruz, Cajazei­
ras, Catolé do Rocha, Pombal e São José de Pi­
ranhas - serão beneficiados com outro financia­
mento - no valor de Crf 10 milhões, 631 mil, 50 
cruzeiros e 72 centavos - aprovado realização de 
serviços para execução de ligações prediais nos 
sistemas de abastecimento d’água. O valor glo­
bal destes serviços é de Cr$ 28 milhões, 407 mil, 
321 cruzeiros e 80 centavos. Cerca de Cr$ 12,5 
milhões foram aprovados para onerações de 
crédito de empresas da Qrande João Pessoa.

RECURSOS HUMANOS

Com a colaboração e supervisão da ABDE- 
Associação Brasileira de Bancos do Desenvolvi­
mento e acompanhamento pela diretoria do 
Paraiban continua sendo executado o Plano de 
Desenvolvimento e Valorização dé Recursos 
Humanos do Banco do Estado da Paraiba.

Dentro do projeto de Modernização Admi­
nistrativa haverá quatro módulos para imple­
mentação: recrutamento, seleção e aperfeiçoa­
mento de recursos humanos; treinamento de 
pessoal; administração de cargos e salários; e 
assistência social.

Caixa inicia 2̂  feira 
a entrega dos carnes

A partir da próxima segunda-feira, a Caixa 
Econômica Federal estará entregando aos seus 
mutuários de Habitação os novos carnes para 
pagamento das prestações de agosto e se­
tembro, em substituição aos anteriores distri­
buídos.

Em três dias, a CEF reemitiu todos os car­
nés dos mutuários com empréstimo até 2.000 
UPCs, de modo a assegurar-lhes, de imediato, o 
aumento dos benefícios fiscais, decidido em re­
cente Ri’soluçâo do BNH.

Pela referida Resolução, o benefício fiscal 
aos mutuários do sistema, previsto pelo

Decreto-Lei n’  1.358, foi elevado em 58,5 por 
cento.

Os mutuários que pagaram a prestação de 
julho, com 0 carnê antigo, vão receber da CEF 
documento de crédito para ser usado no paga­
mento da prestação de agosto. Esses mesmos 
mutuários devem trocar os seus carnês pelos 
novos, agora emitidos para agosto /  setembro e 
que incluem o benefício fiscal, já com aumento.

Quanto aos que deixaram de pagar a pres­
tação de julho, também precisam trocar os car­
nês em seu poder pelos que foram reemitidos 
para os meses do trimestre (julho /  agosto /  se- 

.tembro).

Nova edição 
da Revista 
do Fisco

Foi lançado ontem o 
número 89 da Revista 
Fisco, que marca o inicio 
da nova linha editorial da 
publicação, em soleni­
dade que contou com a 
presença do secretário do 
Planejamento Geraldo 
Medeiros, do Secretário 
de Energia e Recursos 
Minerais, Marcelo Lopes, 
do presidente do Tribu­
nal de Contas do Estado, 
Aércio Vilar de Aquino.

A Revista Fisco, cuja 
manchete é uma entre­
vista exclusiva com Celso 
Furtado sobre o Nordeste 
e a importância da Sude- 
ne para o desenvolvimen­
to da região, trata de 
temas econômicos, admi­
nistrativos e financeiros 
de repercursão estadual 
regional e nacional.

Segundo o economis­
ta Ronald Queirós, na 
medida em que a revista 
abre espaço para. temas 
econômicos de interesse 
para o Estado como para 
a região, esta amplia e di­
versifica as pessoas e gru­
pos interessados na sua 
leitura. Esta tendência 
poderá consolidar o papel 
da publicação como um 
forum adequado para al 
discussão de grandes te­
mas de interesse social 
para a Paraiba e para o 
Nordeste, tornando um 
veiculo indispensável ao 
Estado.

Também estiveram 
presentes: o diretor co­
mercial de “ A União, 
Francisco Figueiredo, o 
presidente da AFRAFEP 
e diretor presidente da 
Revista Fisco, José Fer­
reira de Barros.

Promoexport 
faz reunião 
com empresas

Objetivando estudar alter­
nativas e medidas concretas 
para a consolidação das expor­
tações dos Estados da Paraiba, 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte, visando o mercado exter­
no, o Núcleo de Promoção de 
Exportações do Estado da Pa- 
:raiba iniciou uma série de reu­
niões com empresas sediadas 
em João Pessoa, para conhecei 
las potencialidades exportáveis 
de cada unidade fabril.

Segundo informações do 
diretor executivo do Aornoex- 
port/Pb, Reginaldo Pereira da 
Costa serão atingidas as cida­
des de João Pessoa e Campina 
Grande, por estar localizadas, 
nos dois centros urbanos, a, 
maioria das empresas com ca-' 
pacidade para exportação. Dis­
se ainda que, além dessas cida­
des, estão sendo feitos esforços 
para reunir cargas também de 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte, visando a exportação por 
um único porto.

Durante a semana passada 
duas empresas localizadas no 
Distrito Industrial de João Pes­
soa foram visitadas pelos direto­
res do Promoexport/Pb, Regi­
naldo da Costa e Giderval de 
àndrade, sendo a primeira t 
Toalia S/A e o Cinap -

Convênio dará recursos 
a Paraíba para estudar 
transporte alternativo

Será assinado hoje, às 16 horas no 
Palácio da Redenção, o convênio entre 
0 Governo do Estado da Paraiba, a 
Empresa Brasileira de Planejamento 
de Transportes-Geipot e a Prefeitura 
Municipal de João I^ssoa, cujo objeti­
vo é dar continuidade à execução do 
Programa de Transportes Alternativos 
para Economia de Combustível e Pro­
grama de Investimentos e em Trans­
portes Urbanos.

Serão realizados estudos para a 
definição de medidas e sistemas de 
transportes necessários para o atendi­
mento eficiente da demanda na Gran­
de João Pessoa, dentro do Programa de 
Investimentos em Transportes Urba­
nos.

Os trabalhos serão executados 
pela Empresa Brasileira de Planeja­
mento de Transportes-Geipot, com o 
apoio técnico da Secretaria de Trans­
portes e Obras, da Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa e do Departamento 
Estadual de Trânsito.

Os Estudos de Transportes Urba­
nos da Grande João Pessoa serão de­
senvolvidos em três etapas: Recomen­
dação para implantação imediata e es­
tudo de bicicleta, cuja duração será de 
240 dias, objetivando a proposição de 
medidas de aplicação imediata e de 
baixo custo para melhoria das condi­
ções de circulação de veículos e pedes­
tres e organização de transporte coleti­
vo, especificamente na área central e 
pontos críticos de João Pessoa.

Na segunda etapa, que correspon­
de ao Programa de Racionalização dos 
Transportes Coletivos, deverão ser 
apresentadas proposições para toda a 
área urbanizada da Grande João Pes­

soa, tendo como meta o aperfeiçoa­
mento dos transportes públicos por ô- 
nibus, a integração dos sistemas de 
transportes por ônibus e trem suburba­
no.

O Plano Diretor de Transportes 
corresponde a terceira etapa com obje­
tivo principal de apresentar projetos 
para as diretrizes de transportes a lon­
go prazo, abrangendo todas as modali­
dades de transportes que se mostrarem 
viáveis, adequando-se às recomenda­
ções do futuro sistema de transportes 
às metas de desenvolvimento urbano 
constantes de planos e uso do solo de 
João Pessoa.

Para a realização dos Estudos se­
rão aplicados recursos da ordem de Cr| 
46.831.994,00, já assegurados pelo go­
verno do Estado, Empres.a Brasileira 
de Transportes Urbanos, e Empresa 
Brasileira de Planejamento de 
Transportes-Geipot.

Serão necessários recursos de 
aproximadamente 15 milhões de cru­
zeiros para o exercício de 1981, dos 
quais participam o Governo do Estado 
com três milhões de cruzeiros, a Prefei­
tura Municipal de João Pessoa, com 
dois milhões de cruzeiros, a Geipot com 
mais de cinco milhões de cruzeiros e o 
restante será fornecido pela EBTU.

O convênio será firmado pelo Go­
vernador em exercício, Clóvis Bezerra 
Cavalcante, o Presidente da (jeipot, 
José Meneses Senna, o presidente da 
EBTU, José Guilherme Francisconi, o 
secretário de Transportes e Obras, José 
Silvino, o secretário do Planejamento, 
Geraldo Medeiros, o Secretário de Se­
gurança Pública, Geraldo Navarro e o 
prefeito municipal Damásio Franca.

Vereadores reconhecem que 
Damásio é bom administrador

A Câmara Municipal de João Pes­
soa, em sua sessão de ontem, aprovou 
por unanimidade, votos de aplausos ao 
prefeito Damásio Franca, em reconhe­
cimento a sua ação administrativa 
sempre voltada para as aspirações das 
populações do centro e dos bairros da 
Capital.

0  requerimento foi de autoria do 
vereador Evilaço de Andrade, que, an­
tes, ffcz uma completa explanação do 
trabalho desenvolvido pelo prefeito 
Damásio Franca, especialmente na pe­
riferia da cidade.

Evilaço de Andrade fez referências 
especiais às construções de unidades 
médicas nas praias e na zona rural. Fa­
lou também sobre as galerias construí­
das no Conjunto Ernesto Geisel e no 
bairro da Torre, além de calçamento, 
linha d’água, com turmas permanentes 
de limpeza em vários pontos da cidade, 
e, finalmente as unidades escolares 
para a população de baixa renda.

O prefeito Damásio Franca foi elo­
giado também pelo seu empenho em 
unir o seu partido, sempre com o obje-

tivo de ganhar as eleições de 1982, ao 
lado do governador Tarcísio Burity.

O requerimento apresentado pelo 
vereador Evilaço de Andrade tinha o 
seguinte teor: “ “ Senhor Presidente. 
Senhores Vereadores: Considerando os 
relevantes serviços executados nos di­
versos bairros desta Capital pela Pre­
feitura, como sejam: acesso ao bairro 
do Rangel, asfaltamento das ruas Rui 
Barbosa, Juarez Távora, bem çomo a 
continuidade em ritmo acelerado do 
anel viário, instalações de diversas 
Creches nos diversos bairros de rjossa 
Capital, notadamente onde residem as 
populações mais carentes; requeremos 
a V. Excia., que, após ouvido o plená­
rio, em caráter de urgência, esta Câma­
ra transmita ao Prefeito Damásio Bar­
bosa da Franca os aplausos pela sua 
ação administrativa sempre voltada 
para as justas aspirações das popula­
ções do centro e da periferia da Capi­
tal. S.S. da Câmara Municipal de João 
Pessoa, de 3 de agosto de 1981. Evilaço 
de Andrade, vereador” .

Sorteio da Nota Quente terá 
quinhentos mil œncorrentes

Quinhentos e cinco mil envelopes 
contendo documentos fiscais estarão 
concorrendo, no próximo dia 15 deste 
mês, ao primeiro sorteio da campanha 
“ Nota (Quente, a sorte da gente” , pro­
grama empreendido pela Secretaria 
das Finanças do Estado, com intuito 
de evitar evasão de ICM. Serão entre­
gues ao todo 50 prêmios de grandes va­
lores utilirários, alêm de cinco caderne­
tas de poupança Paraiban, a titulo de 
prêmios especiais, concedidos as cinco 
maiores documentos fiscais, em valor.

A informação foi prestada ontem 
pelo titular das Finanças, Marcos Ubi- 
ratan, ao fazer um balanço geral da 
campanha após o fechamento e reco­
lhimento das urnas instaladas em todo 
o Estado, computando os resultados fi­
nais dos envelopes depositados até .̂o 
último dia 31 de julho (sexta-feira pas­
sada), data limite para depósito de do­
cumentos fiscais com validade para o 
primeiro sorteio.

Os resultados para este primeiro 
sorteio, foram “ surpreendentes, supe­
rando a todas as previsões feitas ante­
riormente” , revelou o titular da pasta, 
ao afirmar que “ era esperado para este 
primeiro sorteio, em torno de 40 mil en­
velopes” , considerando-se os resulta­
dos obtidos pelo Estado do Ceará, com 
idêntica campanha, que em seu pri­
meiro sorteio, com população muito 
maior e comércio mais desenvolvido, 
não superou os 50 mil envelopes con­
correntes.

NÜCLEOS REGIONAIS '
Por núcleos regionais, a campanha 

recebeu o m>*ior número de envelopes 
no primeiro, com sede em Joao Pessoa, 
totalizando 320 mil unidades, cabendo 
somente à capital, 300 mil. Em segui­
da, destacou -se o 3’  núcleo, com sede 
em Campina Grande, totalizando 109 
mil unidades, das quais 100 mil reco-

Ihidos no município sede. Seguiram-se, 
respectivamente, o 2? núcleo, com sede 
em Guarabira, recebendo 27.941 enve­
lopes, 9” núcleo, com sede em Sousa, 
22.690 unidades; 6? núcleo, com sède 
em Patos, 20 mil unidades e 5? núcleo, 
com sede em Monteiro, com 6.079 uni­
dades.

Por cidades, destacou-se em pri­
meiro lugar João Pessoa, recebendo 300 
mil envelopes, seguindo-se . por 
Campina (jrande, 100 mil; Patos, 
18 mil; Guarabira, 17.700 Sousa, 
8.500; Cajazeiras, 4.600 e Pombal, 
4.200.

Segundo estimativas de Marcos 
Ubiratan, os resultados obtidos em 
Campina Grande ficaram aquém dos 
núiheros esperados, já que se previa, 
levando-se em consideração os 73,9 por 
cento que representa o comércio da­
quela cidade em relação ao de João 
Pessoa, (tendo por base levantamentos 
do ano passado), participação propor­
cional, ou seja, obter recebimento de 
221 mil envelopes, ao invés dos 100 mil 
recebidos.

Afirma Marcos Ubiratan que os 
documentos fiscais - notas fiscais ou 
cupons de máquinas registradoras - re­
cebidas pelos consumidores paraibanos 
nos estabelecimentos comerciais da 
Paraiba nos meses de junho e julho, e 
não depositados nas urnas até o mo­
mento, servirão para o segundo sorteio, 
a realizar-se em meados de outubro 
próximo.

Serão sorteados aos consumidores, 
neste primeiro sorteio, um automóvel, 
uma moto 125cc, um televisor em cores 
,e cinco em preto e branoj, dnco geladei­
ras, 20 bicletas, cinco máquinas de cos­
tura, cinco fogões a gás e sete conjuntos 
de panelas, além de cinco cadernetas 
de poupança, nos valores respectivos 
de Cr$ 50, Cr$ 40, Crf 30, Cr$ 20, e Cr| 
10 mil.


